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“Toda actividade imaginativa tiene siempre larga historia tras de sí. Lo 
que llamamos creación no suele ser más que un catastrófico parto 








Trata-se de uma investigação narrativa autobiográfica que acontece ao passo que 
caminha nela mesma até seu ponto final, renovando-se em cada novo achado de 
pesquisa. Fazer-se nesse movimento é um destes achados de pesquisa que 
colocam o panorama geral deste trabalho sobre a releitura da prática de um 
professor musical que concebe a música como um processo criativo, dentro de 
contextos específicos de Formação Continuada e da Educação Infantil, na rede 
pública do município de Campinas-SP. Essa prática investigada se escapa 
totalmente das amarras dos conteúdos mais tradicionais atribuídos à música, 
ampliando o conceito de musical aos seus conteúdos extramusicais, os quais 
constituem uma estética educativa a essas criações educativo-musicais. 
Investigando um processo autoral de composições de canções cantadas de 
educadores e educadoras na Formação Continuada, percebe-se que os desígnios 
artísticos destas composições advêm de valores e experiências extramusicais de 
seus sujeitos criadores, relacionadas aos seus conceitos de arte, vida, contextos de 
atuação e formação pedagógica. Essa pesquisa se pauta no olhar epistemológico de 
um pesquisador plural sobre as peripécias de seu estar sendo professor musical, 
que dialoga com um Inventário de Pesquisa da prática investigada, memórias de 
experiências passadas sobre a temática em questão e com os conceitos de 
excedente de visão de Mikhail Bakhtin e do rememorar de Walter Benjamim. Estes 
conceitos e experiências, além de outros pensamentos e autores que integram e 
fundamentam esse texto, ajudam a concluir que o produto musical como resultado 
estético-musical-formativo não se expressa mais do que uma das partes de um 
processo, sendo seu aramado de partes conexas e desconexas o todo a ser 
investigado. Percorrendo esse caminho, aponta-se que esse conhecimento musical 
autoral possibilita a vidência de uma prática pedagógica singular, que se forma na 
realização de atos pedagógico-artístico-musicais, esculpindo a Educação Infantil 
como um espaço de arte e música. Nesse viés se extrai aprendizagens do encontro 
entre o verbal e o sonoro, a canção e seu contexto de criação, não somente como 
atos de origem, mas como possibilidades de reler o vivido de uma forma artística.  
 







It is an autobiographical narrative investigation that happens as it moves towards its 
final point, renewing itself in each new research finding. Making oneself in this 
movement is one of these research findings that place the general panorama of this 
work on the re-reading of the practice of a musical teacher who conceives the music 
as a creative process, within specific contexts of Continuing Education and Early 
Childhood Education on the public system of the municipality of Campinas - SP. This 
investigated practice completely escapes the ties of the more traditional content 
attributed to music, expanding the concept of musical to extra-musical contents, 
which constitute an educational aesthetic to these educational-musical creations. 
Investigating an authorial process of song compositions sung by educators in 
Continuing Education, it is clear that the artistic designs of these compositions come 
from the extra-musical values and experiences of their creative subjects, related to 
their concepts of art, life, performance contexts and pedagogical training. This 
research is based on the epistemological look of a plural researcher on the 
adventures of his being a musical teacher, who dialogues with a Research Inventory 
of the investigated practice, memories of past experiences on the subject and with 
the concepts of surplus vision of Mikhail Bakhtin and Walter Benjamin's 
remembrance. These concepts and experiences, in addition to other thoughts and 
authors that integrate and support this text, help to conclude that the musical product, 
as the aesthetic-musical-formative result, does not express more than one part of a 
process, being this cluster of connected and disconnected parts the whole part to be 
investigated. Following this path, it can be highlighted that this authorial musical 
knowledge enables the vision of a singular pedagogical practice, which is formed in 
the performance of pedagogical-artistic-musical acts, sculpting Early Childhood 
Education as a space of art and music. In this regard, learning was extracted from 
the encounter between the verbal and the sonorous, the song and its context of 
creation, not only as acts of origin, but also as possibilities of rereading the lived 
experience in an artistic way. As said in the body of this text, a more sensitive, 
somewhat less rational, a little more musical, who knows, somewhat more complete 
and creative way. 
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 Minha intenção daqui para frente é compor uma narrativa pedagógica 
nada muito objetiva, peculiar à minha maneira de conceber e escrever uma pesquisa 
de Mestrado Profissional de modo ousado e um tanto artístico, realizada entre os 
anos de 2018 a 2020, sobre minha própria prática na Formação Continuada, 
circunscrita ao ano de 2014 e vivenciada na Prefeitura Municipal de Campinas, na 
temática da Educação Musical. Talvez seja oportuno te avisar, neste momento 
inicial, que uma pesquisa que se faz caminhando, ao menos sobre o que eu possa 
saber desta especificamente, não deixa um rastro fácil a ser seguido. Não haverá 
um mapa muito bem delimitado te explicando exatamente as ciladas que porventura 
possam te aparecer ao longo desta trilha. O caminho desbravado na mata da minha 
alma pluripovoada está cheio de buracos, planos inclinados, súbitas descidas e 
desertos que não se findam. De fato um conhecimento singular.  
 E é neste caminho cheio de surpresas que esse contexto circunscrito de 
2014 se expande ao rememorar dos acontecimentos de minha pequena infância, 
desde a trajetória inicial até os tempos presentes de ser e estar sendo um professor 
musical, na educação infantil e Formação Continuada. São como círculos de 
memória que vão do presente ao passado e deste voltam a esta escrita, ajudando-
me a ligar as linhas das minhas digitais que foram interrompidas na lógica do tempo 
cronológico, a fim de que eu possa compor algumas lições pedagógicas sobre essa 
temática. 
 Inicialmente penso ser pertinente fazer uma colocação sobre a escolha 
dos títulos dos capítulos presentes no SUMÁRIO deste trabalho. Relacioná-los aos 
momentos da experiência completa de um caso amoroso fértil e duradouro foi uma 
maneira que encontrei para organizar meu pensamento dentro de uma pesquisa de 
grande extensão investigativa. De fato, apesar da ousadia de me aproximar de algo, 
a priori, ilógico, não me sinto muito confortável perdido! Por mais que não tenha 





suposições e resultados expostos e determinados, alguma linha temporal precisei 
esticar nestes dois anos de pesquisa, mesmo que esteticamente metafórica.    
 As experiências que tive dos três partos da Carolina, minha esposa e mãe 
de nossos três filhos, aconteceram entre os anos de 2010 a 2016, tempo em que 
vivenciava esta prática na Formação Continuada, agora investigada. Prática de um 
professor musical exercendo triplos papéis em sua profissão, de formador de 
formadores, docente na educação infantil e músico-compositor. Por isso um capítulo 
com o título: “Quais são os estudos de um professor musical parteiro” não me soa 
algo tão distante da realidade.  
 Logo após a este prelúdio que venho te escrevendo agora para indicar o 
tom desta narrativa pedagógica, justifico, na composição de uma apresentação para 
este texto autobiográfico, as aproximações que tive com o personagem literário: “O 
Cupido”, em meu desejo de estudar minha própria prática como um ato de flechar-se 
a si mesmo, enamorado por assim dizer de meus sujeitos e objeto de pesquisa. 
 Mais adiante nos capítulos que iniciam este trabalho de mestrado, reitero 
meus primeiros estudos acadêmicos na graduação em pedagogia entre os anos de 
2003 a 2006 na Unicamp, quando participei da extensão universitária junto aos 
movimentos sociais populares, cito Movimento Sem Terra, MST e Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto, MTST. Recupero este contexto de atuação em 
movimentos sociais para me afinar com uma epistemologia do conhecimento de um 
ato de pesquisa singular, porém preenchido por diferentes personagens e vozes que 
impulsionam uma pesquisa da própria prática contrária a um ato de investigação 
narcísica.  
 Relembrando este momento de graduação na extensão universitária, 
recentralizo minha pessoa em um contexto político e social da Educação, constituído 
por desígnios plurais, comuns e contraditórios, que em certa medida tencionam o 
olhar investigativo que tenho hoje sobre a pessoa do professor musical, investigado 
em sua própria prática de 2014, já na educação infantil e Formação Continuada, na 
cidade de Campinas. E essa foi uma tarefa conseguida em partes com os diálogos 
travados com a bibliografia de Mikhail Bakhtin, especialmente sobre o que ele nos 





apaixonar pelos sujeitos da pesquisa é um processo que emancipa um 
conhecimento singular, porém também social, advindo, em outras partes, dos 
diálogos que travamos entre nós, amigos e amigas do Mestrado Profissional e, em 
especial as professoras Inês Bragança, Adriana Mendes, Liana Serodio, Lígia 
Prando e o professor orientador Guilherme Prado.   
 E a pergunta chave se repete nesse momento: O que eu aprendo quando 
eu estou sentado no chão de uma sala de educação infantil, compondo com as 
crianças canções autorais? Ou, quando compartilho meu ímpeto artístico com 
educadores e educadoras que topam reascender a brasa criativa em seus atos 
educativos e formativos? 
 O caminho percorrido para se chegar a essa resposta, bem como o que 
se encontra no final dessa caminhada de pesquisa são as aprendizagens narradas 
que deixo neste texto à comunidade em geral, em especial aos professores e às 
professoras que buscam uma perspectiva dialógica para realizar uma ação 
educativa compartilhada, na qual os educadores e educandos se educam 
mutuamente no ato de educar. Faço referências ao nosso mestre, cidadão 
honorário, Paulo Freire, em suas obras “Pedagogia da Autonomia”, “Comunicação 
ou Extensão” e “Educação para prática da liberdade”, respectivamente FREIRE 
(1996; 1968; 1967). Autor este qual me inspirou a entrar em processos de alteridade 
à criação coletiva de uma música social-autoral, processos estes que se expandiram 
com as leituras de BAKHTIN (1997; 1993).  
 Mas para não ser diferente do modo epistemológico de como construí 
esse caminhar investigativo, indo e voltando aos temas de reflexão, mergulhando e 
vogando do fundo da lagoa do meu inconsciente para trazer de lá algo que me 
pudesse fazer enxergar o desenho das ondas dissipadas em minha consciência, vou 
fugir um pouco deste texto para retratar as falas de um avô de uma criança da turma 
da educação infantil, em qual estou trabalhando hoje, no ano de 2020. 
 Um senhor que já conhecia do ano passado, muito lúcido, de aparência 
tranquila e feliz chegou para buscar sua neta (gosto muito de conversar com as 
pessoas da terceira geração das minhas crianças-alunas), achegou-se bem perto de 





- O Sr. gosta de trabalhar nessa área, não é? 
 Eu já cansado, no final de um dia de sexta-feira, lhe respondi 
educadamente: 
- Deve ser bem melhor do que trabalhar com as peças de ferro, dentro de uma 
indústria. A gente está sempre aprendendo com as crianças. Tem um grande valor 
em estar com elas! 
 Talvez ele deva ter me achado um pouco debochado, ou coisa assim. 
Mas o fato é que uma peça você entorta para esquerda, para direita, bate com o 
martelo, com a marreta, coloca no torno, enfim a domina como quiser. Já as crianças 
te fazem trocar as ferramentas, mudar a forma do corte, do pensar e do agir no 
mundo, enfim elas te fazem crescer quando consegues deixa-las participar do ato de 
composição de si mesmo. Esse é o desafio de uma perspectiva horizontal de 
aprendizagens, em qual o educador também aprende muito enquanto ensina. E é 
também um dos valores de se trabalhar com as crianças dentro dessa perspectiva 
pedagógica: aprender com elas a ser eu mesmo. 
 Outros valores poderão ser apreendidos com este texto narrativo-
autobiográfico sobre as ações pedagógico-musicais realizadas por este professor 
musical nos contextos da educação infantil e Formação Continuada, texto este que 
soa, mas não somente nessa vibração, como possíveis respostas àquelas perguntas 
chaves formuladas anteriormente. Pois, trilhando esse caminho peculiar de 
pesquisa, apoiado nos estudos do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação 
Continuada, GEPEC, apreendo que uma resposta como possível resultado/produto 
final de uma pesquisa, nada mais é, como dito no resumo deste trabalho, tão 
somente parte de um processo de pesquisa, que somada às suas outras tantas 
partes, como, por exemplo, a própria pergunta, a materialidade e o foco do olhar 
posto sobre esta, os diálogos, as vozes que se internalizam na cabeça do “autor-
escritor” e se escorregam para o papel de registro de sua escrita, as reminiscências, 
os feitos esquecidos, etc., constituem os saberes e sabores desta pesquisa da 
própria prática. Sabores e saberes estes que, evadidos de uma pretensa 
objetividade massivamente lógica sobre a temática da Educação Musical, adjetiva os 





 Cabe ressaltar aqui que, o olhar organizacional posto sobre a 
materialidade desta pesquisa se traduz na prerrogativa de estar sendo eu, neste 
momento, um pesquisador do inventariar-se. Organizar um Inventário de Pesquisa 
ancorado nas pesquisas e nos diálogos do GEPEC me possibilitou estar seguro na 
deriva do voo autobiográfico, colocando a realidade da pesquisa sempre a mesa do 
jantar, a ser temperada com uma medida de sal ora exata, ora intuitiva.  
 
[...] o grande desafio como pesquisador não está na coleta de informações 
somente, mas em produzir o texto de pesquisa a partir dos textos de campo. 
Um deslocar-se movido a responder perguntas sobre o significado, a 
relevância social e o propósito de tudo isso. Um deslocar-se em busca de 
uma pista para a pergunta: quem sou eu? (PRADO, et.al., 2018, p. 546). 
 
 E foi neste diálogo com a materialidade viva e presente desta pesquisa, 
que comecei a enxergar como o processo criativo-pedagógico de criar canções 
autorais no coletivo ganhou corpo no interior dos cursos de formação em música, 
dos quais pude coordenar na pessoa de um professor musical, nestes anos que se 
passaram desde 2012 e, principalmente, o do ano de 2014. 
 Na medida em que retomava cada resultado da prática como porta de 
entrada para investigar seu processo, encontrava pistas de que meu ser de 
compositor artista caminhava comigo nas estradas da educação infantil e Formação 
Continuada, pois muitos dos resultados das ações realizadas nestes contextos 
educativos me apareciam em forma de novas canções infantis autorais, compostas 
coletivamente. Tanto como quando eu estava com as crianças no chão da sala de 
aula, como quando estava com os adultos, no chão da formação.  
  Essa semelhança também fora notada quanto à forma de se registrar e 
produzir essas canções. Por mais que fossem encabeçadas por um viés pedagógico 
de formação, com o qual pude perceber a insurgência de uma estética educativa a 
estas composições autorais infantis nestes dois contextos diferentes, suas bases de 
criação musical eram extensões de minhas práticas de compositor e artista fora do 
destes contextos de educação formal. E para meu encanto apreendia que, a alegria 





do artista-compositor, também estava presente em cada criança da educação 
infantil, educador e educadora predisposta a se constituir de forma estético-musical 
em sua profissão e/ou espaços de aprendizagens. 
 Mas te confesso que às vezes, antes dessa pesquisa e algumas vezes 
ainda enquanto caminhava nela, indagava-me se estava no lugar certo, trabalhando 
como professor, mas sendo também músico-compositor no espaço da educação 
infantil. 
 Entretanto, com o avanço e desfecho deste estudo pude vislumbrar um 
pouco mais sobre o “quem sou eu...?”. Pergunta levantada acima na citação do Prof. 
Guilherme Prado. Talvez eu tenha percebido, tal como uma joaninha quando adquiri 
sua consciência sobre sua própria beleza e seu importante significado para todo 
ecossistema, o necessário para não mais ter dúvidas sobre a importância de exercer 
minha profissão na educação infantil, não precisando mais de uma identidade 
tripartida. A consolidação deste estudo me possibilitou juntar minha atuação 
multifacetada como músico-compositor, formador e professor em uma só 
personalidade global, a do professor musical.   
 Entretanto, nem só a matéria substanciou os escritos desta narrativa de 
mestrado, da qual pretendemos seguir comentando adiante. Um alimento de sabor 
indescritível tomou parte dessa refeição autocanibal, promovendo um encontro 
transcendente entre o meu ser de professor musical adulto com o ser do meu 
pequeno pedagogo.  
 Mais uma vez, ao me referir as fases e a todas as surpresas que um parto 
pode nos oferecer, quero tão somente mistificar os diálogos inesperados com 
autores impensados e pessoas outras de mim, meus muitos “eus”, para compor essa 
caminhada da pesquisa autobiográfica. Isso ora de modo bem real, ora ficticiamente, 
tal como descobrimos eu e minha esposa, Carolina, em um exame de ultrassom o 
fato de seu útero estar povoado de miomas e gêmeos “não-idênticos.  
 Pois, ao reascender a vela do meu batismo pedagógico tradicional na 
corrente do rememorar de Walter BENJAMIN (1982; 1994), e reviver o castigo 
auferido a mim por parte de minha primeira professora da educação infantil, descobri 





estético inimaginável do olhar do meu próprio ser criança para meu ser adulto. Um 
momento chave para compreender que o anseio deste estudo acadêmico brotava 
também de uma trágica experiência escolar iniciada na infância, quando tive a 
felicidade do meu primeiro encontro social com a música retirada de mim por uma 
ação de um ensino pedagogicamente hierarquizante. A espera de uma resposta 
esteticamente compreensível para esse trauma inspirador só me fora possível 
depois de décadas, com o encontro mágico entre estes dois seres.  
 Seguindo neste prelúdio, indico mais para o final deste texto 
autobiográfico, já no encontro com a bibliografia de BLACKING (2006), BONNA 
(2011) e VYGOTSKY (1987), algumas respostas que jamais poderia ter elaborado 
sem a coragem de ter seguido por caminhos antes por mim não trilhados. Com a 
etnomusicologia de John Blacking corroborar que o processo de criação de canções 
autorais em coletivos culturalmente e socialmente contextualizados emana do 
próprio encontro entre os elementos musicais e extramusicais, entendendo os 
constructos de valores culturais destes coletivos, musicais ou não-musicais, como o 
substrato impulsionador às criações melódicas, harmônicas, rítmicas e poéticas 
presentes, por exemplo, nestas canções. Ampliando-se com essa compreensão a 
música elementar de Carl Orff e, tendo o fazer musical como uma expressão 
artística que libera o corpo e a mente para brincar, fantasiar, pensar e socializar-se 
em um determinado grupo cultural, no próprio ato de se musicalizarem, assim 
também musicalizarem a vida e a Educação.   
 Por fim, concluo estes dizeres relatando um dos achados de pesquisa 
encontrado no final deste caminho. Não há uma receita válida à escrita de um texto 
narrativo-autobiográfico. Por mais que isso se parece óbvio, a cada pesquisador que 
se enverede no caminhar investigativo de sua própria prática, concebendo-se como 
um sujeito integrante de sua pesquisa, existirá um rol de palavras congênitas e 
formas de escrita peculiar.  
 As peças dos quebra-cabeças da trajetória de cada educador, educadora, 
professor e professora são fabricadas artesanalmente em lugares e contextos 
diferentes, por mãos e intenções inexatas de pessoas conhecidas e/ou a se 









 Ao reler uma passagem da mitologia grega, por força de uma inspiração 
sem razão, me dei conta de que a presença do pitoresco personagem Cupido me 
seria muito oportuna para esta apresentação geral. Como sabemos de maneira 
superficial, o Cupido era um deus nada correto que tinha como tarefa espalhar 
paixões e prazeres no mundo terreno, atirando sua flecha amorosa a uma pessoa 
mortal escolhida. Mas ao ler essa narrativa fantástica de Apuleio1 sobre “Psique” 
com mais atenção, percebi que todo seu enredo e não somente o Cupido poderiam 
me auxiliar na montagem dessa apresentação. 
 Quando cursava minha graduação em Pedagogia não conseguia iniciar 
nenhum programa de iniciação científica, pois encontrava dificuldades para 
encontrar um mísero problema de pesquisa. Vasculhava temáticas sociais, 
ambientais, pedagógicas, tentava me encontrar dentro destas problemáticas, mas 
não via nada que me seduzisse ou me rendesse um único projeto sequer para 
pesquisar.  
 Porém, como te disse, ao enredar-me às aventuras de “Psique” que vi meu 
problema de pesquisa se abrir a partir de um quadrante literário de outra janela. E 
isso somente após ter começado a escrever este texto que lhe apresento agora.   
 “Psique” era uma jovem mortal de beleza intocável! Por conta disso, atraíra 
para si oferendas vindas de todo povo da terra. No passado essas oferendas eram 
dirigidas à deusa Vênus, que obviamente ficara muito enfurecida por saber que 
havia uma jovem terrena mais bela do que ela, a própria deusa da beleza. Fato que 
levou Vênus a conspirar contra esta jovem por intermédio de seu filho Cupido, o qual 
teria o desígnio de flechar “Psique”, depositando nela o despertar de uma paixão 
desenfreada por um homem terreno de grande desapreço e miséria. Entretanto, 
Cupido, ao ver “Psique” com os olhos de seu coração, ferira a si próprio com sua 
flecha de amor, apaixonando-se perdidamente por esta bela jovem.  
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 Lúcio Apuleio foi um escritor-filósofo do sec. II d.c. No seu romance, preservado integralmente em latim e 
escrito aproximadamente no ano 158 com o nome conhecido por Asno de Ouro, encontra-se a história de amor 





 Em resumo, conta-nos a narrativa que “Psique” causava espanto ao seu 
pai por não atrair para si nenhum casamento, tamanho era o medo que sua beleza 
causava nos homens da terra. De modo que fora amaldiçoada pelo oráculo divino e 
banida de sua casa paterna por intermédio de seu próprio pai. Seu destino/castigo 
era se casar com um furioso cruel viperino dragão que habitava as montanhas 
escarpadas daquela região. É nesse momento que Cupido, já apaixonado por 
“Psique”, preparava um lindo castelo para ela, a fim de desviá-la deste destino fatal. 
Nas asas do vento, Cupido fez com que a jovem voasse para junto dele, passando a 
morar com ele neste divino castelo.    
 Mas o que pode significar flechar-se a si mesmo neste texto que lhe 
apresento? O que existe no inigualável castelo preparado por Cupido que seduz não 
só “Psique”, mas também a minha alma de autor, movendo-me à escrita deste texto? 
Quais tarefas impossíveis foram apregoadas à “Psique” que se assemelham às 
minhas tarefas de pesquisador da própria prática? Se “Psique” cumprisse estas 
tarefas poderia se casar com seu Cupido e escapar da vingança da deusa Vênus. E 
para mim?  
 Será que voltando atenção à minha própria prática e cumprindo 
devidamente as tarefas do ser de um “autor-escritor” (um autor não de músicas e 
canções, mas de histórias), terei condições, afinal, de me aproximar de um problema 
de pesquisa singular?  
 O fato de não encontrar problemas de pesquisa viera da impossibilidade 
de me encontrar como o sujeito da pesquisa imbricado em sua própria problemática. 
Ato possível quando encontro o GEPEC2 e renovo minha esperança em conhecê-lo, 
encabeçando um projeto de pesquisa em qual não preciso inventar um problema de 
pesquisa para investigá-lo alheio à minha prática profissional, que é situada 
historicamente. Se eu conseguir olhá-la de um lado outro, bem como assim dirigir o 
foco a mim mesmo de outro lugar, posso estabelecer a prerrogativa de que meu 
campo investigativo seja, enfim, eu mesmo, na companhia de meus outros, em 
minha própria prática.  
 Nesta fábula presente, espelho minhas feições humanas de um professor 
musical na educação infantil e na Formação Continuada à imagem do Cupido, 
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quando este volta a sua flecha do amor a si mesmo e se apaixona por “Psique”. 
Associo essa imagem-ação ao fato de ser um pesquisador, que se ocupa de sua 
problemática estando ao mesmo tempo apaixonado por ela. Pesquisar a criação 
musical que se finda no ato educativo não será uma tarefa lógica. 
  Este professor musical, ao perceber sua alma vagando por um destino 
certo do inacabado, agita-se para ter sua alma orientada novamente. Por um acorde 
translúcido aciona a presença do “autor-escritor” para que este lhe prepare um 
castelo de arquivos chamado Inventário de Pesquisa. Tal como o castelo feito por 
Cupido à sua “Psique”, repleto de imagens, vídeos, canções, escritos, lembranças e 
pessoas queridas de um tempo vivido do professor musical, em seus expandidos e 
circunscritos círculos de atuação profissional na educação infantil e Formação 
Continuada, a fim de possibilitar a ele um resumo estético de sua trajetória 
profissional. E tal como “Psique” não conhecia a identidade do Cupido, e lhe seria 
uma falta grave conhecê-la, o professor musical também não deveria conhecer seu 
“autor-escritor”, este quem fora chamado por este próprio professor à tarefa de 
conferir-lhe acabamento, ainda que seja este acabamento resultado de um jogo 
incerto e provisório.  
 Flechar-se a si mesmo neste trabalho de pesquisa é conduzir daqui em 
diante um texto narrativo-autobiográfico, no qual o autor tem na palma das mãos o 
conhecimento do todo de seu herói, mesmo que este herói, como dito, nada teria a 
conhecer de seu autor. A tarefa deste autor será complexa, pois terá de selar o amor 
do professor musical para com sua própria alma híbrida. Alma de músico e de 
educador ao mesmo tempo.  
 Mas vamos seguir um pouco mais com a narrativa de Apuleio, sobre a 
aventura amorosa de “Psique”, até a parte em que ela recebe três grandes tarefas 
impossíveis da mãe do Cupido, a deusa Vênus. 
 Esta deusa não queria um caso de amor entre seu filho e a bela jovem 
mortal e, somente se “Psique” realizasse essas tarefas impossíveis, ganharia a 
concessão para o casamento com o Cupido.  
 Uma dessas provas era separar em uma pequena fração de tempo uma 
quantidade enorme de dezenas e dezenas de tipos de grãos, todos misturados em 





 Às vezes me vejo nesta situação de “Psique”. Como “autor-escritor” dessa 
narrativa sobre o professor musical, ter de separar muitos momentos, lembranças, 
arquivos de diferentes formatos, preenchidos por conteúdos amplos e por pessoas 
de diferentes lugares, identidades e objetivos, a fim de encontrar uma qualidade 
ímpar no trabalho deste professor, que perpasse por toda a materialidade desta 
pesquisa, às vezes me parece uma tarefa impossível da qual não darei conta. Tal 
como “Psique”, sozinho pegaria em um sono profundo diante da complexa tarefa de 
produzir os dados a essa pesquisa a partir de um inventário. Minha sorte, como a de 
“Psique” que recebeu ajuda das formigas trabalhadoras para ajudá-la a separar os 
grãos, é situar essa tarefa de investigação dentro de um grupo de pesquisa que 
converge esforços para depurar as formas complexas e poéticas do narrar. A 
complexa investigação vai se tornando cada vez mais possível na medida em que, 
coletivamente, apoio-me em autores e autoras, pesquisadores e pesquisadoras, 
escritores e escritoras mais experientes. A árdua e intrigante tarefa de narrar 
pesquisando vai despertando em mim a vontade de seguir acordado, buscando os 
nexos entre as partes dessa experiência vivida, ao narrar os diálogos precipitados 
da releitura plural que faço do meu Inventário de Pesquisa, cruzada à bibliografia 
cotejada e o encontro com os outros e as outras pesquisadores e pesquisadoras dos 
grupos GEPEC e GRUBACKH3. 
 Há também para o ensejo desta apresentação uma última tarefa 
impossível imposta à “Psique”, que me parece ser interessante ressaltar aqui nessa 
apresentação. Após ter separado os grãos misturados e realizado outras coisas 
humanamente realizáveis, “Psique” teria que ir até a região dos mortos para pedir a 
Proserpina4 um pouco de sua beleza, qual seria levada em uma caixinha de madeira 
a ser entregue à deusa Vênus. A única recomendação: manter a curiosidade 
amarrada e não abrir a caixa para ver a fração desta beleza. Entretanto, como bem 
salienta FREIRE (1996, p.85): “Como professor devo saber que sem a curiosidade 
que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino”. 
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 GRUBAKH tem seus estudos vinculados ao GEPEC - FE - Unicamp. Com o objetivo geral de aprofundar 
compreensões das relações na escola e outras instituições de ensino, produzindo e compartilhando narrativas 
que colocam seus participantes em um movimento dialógico e filosófico/linguageiro. Tem como autor de 
referência Mikhail Bakhtin.  
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“Psique” não conseguiu atender tal recomendação e deixou sua curiosidade tomar 
seu destino.   
 Ora, uma das coisas mais difíceis para mim, “autor-escritor” desta 
narrativa, foi me manter afastado do professor musical, que é de fato a mesma 
pessoa que eu, somente sendo olhada por outra ótica, de outro lugar e sob outro 
tratamento epistemológico. Confesso-te que em algumas situações minha 
curiosidade pôs de lado a recomendação de não deixar este professor musical tomar 
conta do meu teclado e deixá-lo escrever ele próprio suas aprendizagens e lições. 
De modo que há algumas passagens escritas nesta narrativa que são 
conhecimentos de autoria do próprio professor musical, escritas de certa forma sob 
a tutela de sua própria estética, que em muitas vezes não fica claro se sou eu, o 
“autor-escritor” da pesquisa, ou se é ele, o professor musical que está escrevendo. 
Como o próprio BAKTHIN (1997) nos aponta, são os textos narrativos 
autobiográficos os mais factíveis de se instaurar uma confusão entre os 
componentes pessoais do texto, dificultando a aparição estética verbal da obra e do 
excedente de visão do autor sobre seu herói, uma vez que o “autor-escritor” é de 
certa forma o próprio herói da narrativa.   
 Mas enfim, o que se passara com a “Psique” quando se deixou levar por 
sua impetuosa curiosidade ao abrir a caixa em que levava à deusa Vênus uma 
fração da beleza de Proserpina? Acontecera exatamente o que ela tanto desejava! 
Ao desmaiar com o efeito errôneo que lhe causara a fração daquela beleza que não 
lhe pertencia, caíra em um sono tão profundo que somente o Cupido pode lhe 
despertar. Diante do inesperado desfecho, o grande deus Júpiter ao se compadecer 
do amor destes dois, transformou a jovem bela e mortal, “Psique”, em uma deusa, 
livrando-a de uma vez dos castigos de Vênus e lhe dando a concessão final para se 
casar com seu amado Cupido.  
 Tal como tive a concessão da comunidade científica que me acolheu para 
me ver um pesquisador apaixonado e entrelaçado ao meu objeto/sujeitos de análise. 
 Contudo, passo adiante da literatura de Apuleio, a fim de te reiterar outras 
referências de autores com os quais iniciei um diálogo neste texto-narrativo, com a 
pretensão de conferir algum sentido entre esse ir e vir de deuses, homens, 





 Ao longo desta narrativa te trarei algumas interpretações minhas sobre 
passagens da obra de Mikhail Bakhtin, que me inspiraram a seguir buscando a arte 
como releitura de minha prática, na pessoa do professor musical. São passagens 
que me ajudaram a apreender uma concepção de estética social com origem na 
alteridade, em qual concepção podemos ver o sujeito que se estetiza em profundo 
movimento de busca a um excedente de visão. São conceitos que procuro reviver na 
posição de pesquisador sobre minha própria prática que me serão caras à 
composição desta narrativa, a fim de entregar justo acabamento ao professor 
musical. As passagens a que me refiro circundam as obras de BAKHTIN (1997; 
1993), respectivamente, “Estética da criação verbal” e “Para uma filosofia do ato”.  
 Ao se tratar de um intento de pesquisa situado em grupo de pesquisa 
específico, de um caminho que vai se traçando ao passo que se caminha, cheio de 
ilusões e ciladas, torna-se necessário ir ao encontro de autoras e autores 
conhecidos e mais experientes, pois meu campo investigativo é largo e complexo.  
As leituras de Walter Benjamin me inspiram a recuperar as lembranças do professor 
musical, ir ao seu passado recôndito para atravessar as barreiras do tempo e de lá 
trazer elementos imateriais à pesquisa. Irei chamar neste texto como imaterialidade 
as reminiscências de que não trago provas materiais. São como dados de pesquisa 
alocados na memória do sujeito investigado, um compartimento acessível a mim, 
“autor-escritor” de sua obra, capazes de trazer ao tempo presente continuidade de 
experiências iniciadas em um tempo cronologicamente impossível de se voltar 
materialmente. 
 Outro autor importante dessa aventura pedagógica de narrar minha 
própria prática no contexto da Formação Continuada, com quem tanto eu “autor-
escritor”, como o próprio professor musical tiveram contato ao longo de sua trajetória 
profissional na Educação é o Prof. Guilherme Prado, quem orienta essa pesquisa e 
me instiga perceber a potencialidade de cada peça montada e recuperada deste 
castelo de arquivos. Inicio com ele os diálogos desse revisitar da prática, 
concedendo materialidade existente à pesquisa e, porque não, também às 
imaterialidades desta narrativa autobiográfica. 
 Outros nomes de autoras e autores conhecidos nessa investida 
pedagógica à construção deste conhecimento singular da prática do professor 





autoconhecimento, tomando por alguns momentos o centro dos diálogos vindouros, 
mas que deixarei seus nomes em suspense, a fim de que tua curiosidade te leve a 
conhecer o que se interpreta da leitura deles e delas nesse caminhar investigativo.  
 Passo agora a escrever um breve relato sobre a disposição 
organizacional das ideias que tive para a composição desta narrativa pedagógica, a 
fim de que possamos entendê-la melhor quando por ventura ela cruzar o teu 
caminho de leitor e leitora.   
 Pretendi organizar este texto que se aproxima a partir de um formato que 
venho chamando “Volares”.  Detenho-me ao significado da palavra volar, dentro da 
língua portuguesa, a tudo que se refere ou pertence à palma da mão ou à planta do 
pé. É nestes lugares do corpo humano que se concentram aquelas linhas dos 
traçados individuais, que caracterizam cada sujeito diferente do outro. No meu caso, 
em que quero extrair algo de singular da trajetória profissional deste professor 
musical e formador na educação infantil, a partir de um processo investigativo 
característico, “Volares” se aproxima também do significado da palavra “volare” na 
língua italiana, permitindo-me, portanto, um voo errante quiroscópico às linhas que 
constituem a experiência de formação e docência deste professor, qual ele mesmo 
me designou para dar-lhe justo acabamento. Isso é o que eu tento fazer, encontrar 
nexos e paradoxos entre os cruzamentos, interrupções, prolongamentos, traçados 
contínuos, paralelos e tangenciais destas linhas que constituem sua história.  
 Os “Volares” se iniciam com um texto poético, qual leva um título 
sugestivo, antecipando ao leitor e leitora uma possível interpretação mais artística 
dos achados de pesquisa, que encontrei em cada linha investigada do herói em 
minha viagem de “autor-escritor”. Conto-te que essa ideia de tecer um texto poético 
introdutório se iniciou quando terminei o texto narrativo pela primeira vez e dele fiz 
minha primeira leitura. Como eram muitos conceitos que transitavam nestes 
capítulos, deixei-me levar por uma forma de escrita subjetiva, que coubessem muitas 
palavras dentro de uma só. Acabei gostando desta ideia a ponto de, por mais que 
me fosse muito trabalhosa, terminá-la e levá-la de forma estendida, tal como um 
jogral poético à qualificação deste meu trabalho de Mestrado Profissional, 
envolvendo as professoras da banca, professor orientador e eu, que naquele 
momento ainda não me via como o “autor-escritor” deste texto. Ao voltar à escrita, 





como quadros introdutórios que aglutinam capítulos desta narrativa em temáticas a 
fins.   
 Após a essa escrita poética introdutória decorre-se um texto em prosa, 
que são propriamente os capítulos deste texto narrativo-autobiográfico, que na 
maioria das vezes trazem consigo diálogos possíveis entre a minha interpretação de 
“autor-escritor” sobre a experiência compartilhada da vida do professor musical na 
educação infantil e Formação Continuada, com os conceitos e conhecimentos de 
autoras e autores que compõem a bibliografia deste texto. As marcas deste diálogo 
é essa escrita singular, que transita por caminhos já conhecidos de outros autores e 
autoras, mas que deixam neles pegadas, atalhos e prolongamentos inéditos, pois 
derivam de minha posição de sujeito pesquisador único, defronte a uma temática 
social, artística e pedagógica.  
 E mesmo que haja uma linha de começo, meio e fim, expressa por uma 
imagem cronológica de uma gestação muito particular a este enredo acadêmico, 
acredito que isso não te impeça de começar a ler esta narrativa por qualquer parte, 
mesmo porque estas partes estão conexas por um fio comum, a saber, a prática 
pedagógica específica e situada de um professor musical que é também formador. 
  Há também, no início de cada capítulo deste texto narrativo-
autobiográfico, sintéticos resumos, tais como registros das CONSULTAS DE PRÉ-
NATAL, separados dos escritos principais por caixas de textos, acaso queiras saber 
em qual curva do caminho estarás entrando comigo, nesta arte de reler o vivido de 
uma experiência da própria prática. É como um flash sintético, uma possível 
interpretação do que o capítulo suscitou em mim enquanto caminhava sobre ele. A 
escrita dessas CONSULTAS DE PRÉ-NATAL, ao contrário de como ocorre em uma 
gestação normal, ocorreu após a escrita final deste texto que estou te apresentando. 
Como se o médico obstetra oficial da parturiente tivesse ido viajar às pressas, 
passando o parto da sua gestante para você, meu leitor ou minha leitora. Como 
novo (a) médico (a), passara a ler os registros destas consultas realizadas por mim, 
o antigo médico do caso, a fim de organizá-las à sua forma, olhar e linguagem, 
reinterpretando o que já fora feito sobre essa gestação em tempos passados. De 
outra forma, é tão somente uma pequena marca de orientação.  
 Outros escritos também lhe servirão como possíveis orientações sobre os 





apêndice deste trabalho como Campo de Notas, que escrevi antes de iniciar o texto 
narrativo-autobiográfico propriamente dito. São ensaios muito importantes, tal como 
planejamentos de rotas a seguir quando estive de fato mergulhado na mão do 
professor musical, seguindo as linhas de sua partitura e seus pensamentos sobre 
educação. Esse Campo de Notas são como as atas dos diálogos travados com os 
arquivos inventariados, que me inspiraram e sustentaram os escritos narrativos 
posteriores do texto principal.  
 Mas antes ainda do Campo de Notas dispus uma organização possível 
deste meu Inventário de Pesquisa, a fim de que possas encontrar elementos 
residuais da materialidade pesquisada para tecer comigo suas próprias 
interpretações de leitor e leitora, sobre os atos por mim pesquisados. A cada contato 
com os arquivos deste inventário, um disparador de memória me fez viajar a círculos 
de conteúdos imateriais da vida deste professor musical, com os quais liguei as 
partes de sua materialidade que me faltavam para entender sua trajetória 
profissional.   
 Há sim algumas curiosidades importantes a te revelar, como o caso do 
Memorial de Formação do pesquisador ter sido algo transbordante ao longo de todo 
o texto, pois a própria escrita foi concebida também por outro princípio, não formato, 
que nomeei de “Voltas Estéticas”. Tal como um movimento de BENJAMIN (1994), 
PRADO e MORAIS (2011), um ir e vir ao passado latente para dialogar com os 
arquivos, práticas do presente e rememorações, de modo que esse movimento 
gerasse em seu próprio acontecimento a escrita desta pesquisa. Há, contudo, no 
que podemos chamar de quinto “Volar”, intitulado como GENÉTICA DO TEMPO, um 
esforço mais intenso de contar sobre este diálogo entre passado e presente, 
concentrando um pouco mais este Memorial de Formação transbordante.  
 Passo agora a te convidar com o próprio texto narrativo-autobiográfico a 
caminhares comigo nestes “Volares”, de modo que a estrada da prática se 
apresente aos nossos olhos como a ponte de/ao conhecimento, ao passo que sobre 
ela juntos caminhemos.  
 Assim espero que o efeito da flecha do Cupido dure o tempo necessário 
para que eu possa te contar tudo o que sei sobre este professor musical na 






QUE MÚSICA RESIDE NESTE OLHAR MISTERIOSO... 
 
Quando me vi em seus olhos 
Nada mais restou de mim 
Ainda continuo a cair quando me ponho a escutar o seu tom 
Presunçoso 
Penso dar conta de conhecer toda a sua musicalidade 
 
 
Sempre aconchega meus bravios ruídos 
De forma inusitada 
Vai me enlaçando em sua reverberação paciente 
Pedagógica e musical 
Revela-me um caminho novo 
 
 
Repeti seguidas vezes a você 
Apenas tocaremos juntos! 
Obviamente isso jamais aconteceu  
Nosso caso 
 É paixão de corpo inteiro. 
 
 
Tudo que precisava saber era  
Eu não me comandava só 
Podia ter apagado meus valores 
Por alguns instantes 
Todavia tive medo de encurtar a larga distância entre nós 
 
 
Porque uma razão há de se ter 
 Nesse vai e vem do tempo sem linha 
Os sonhos de criança são levados a sério 
Com seis anos já à filosofia 























 Hoje preciso te trazer, nestas primeiras linhas destes meus escritos e nos 
textos que se seguem daqui para frente, uma versão possível do que compreendo 
ser minha pesquisa acadêmica dentro do programa de Mestrado Profissional, na 
Unicamp, dentre os anos 2018 e 2020. Começo assim escrevendo, pois trago em 
meus escritos possibilidades de conhecimentos outros sobre minha própria prática, 
esta que não saberia esgotá-la agora com o ponto final dessa narrativa. Mas venho, 
sobretudo, tratar aqui sobre as peripécias de um professor musical na educação 
infantil e Formação Continuada, no município de Campinas-SP.  
 Quando me reconheço nesse trabalho como um professor musical, e não 
é esse reconhecimento uma autocriação para mim mesmo, passo a me convencer 
de que estou começando a trilhar o meu caminho. Muitos são os dilemas e as 
saídas que trago comigo, desde que eu, sendo músico-compositor adentrei ao 
universo da educação.  De muitas palavras, sorrisos e fúrias que me chegam das 
crianças e adultos, que compartilham comigo o ato educativo no cotidiano da rede 
pública de educação em que trabalho, algumas destas impressões exteriores ficam 
guardadas no meu coração, de modo que quando eu volto a elas desde meu íntimo 
me encontro. E assim foi quando uma criança da minha turma de educação infantil, 
no início deste ano escolar de 2019, disse de mim para a sua mãe: “é ele mãe, o 
meu professor musical”! 
A entrada do professor musical 
no contexto da educação. Seu 
namoro, ao mesmo tempo, 
com a pedagogia e a música, 
bem como as tensões que isto 
resultou entre estar sendo, no 
mesmo espaço de trabalho da 







 Minhas pretensões com essa pesquisa atravessam esses dilemas e 
saídas que emanam do encontro da música com a educação, na minha trajetória 
docente. Ao passo que vou tentando te revelar algo sobre essa minha experiência 
profissional e, tudo do que dela me aparece nesse devir do ser e não ser, que hora 
me põe como músico, hora como professor de educação infantil, hora como um 
professor musical e, muitas vezes, todos e um ao mesmo tempo, uma possibilidade 
de reapreender o aprendido me inspira a buscar os significantes de estar sendo um 
professor musical no contexto da educação.  
 Esse caminho de se achar e se perder que vou te narrando nestes 
escritos não começam aqui nesse ano com essa pesquisa, nem ao menos é em sua 
totalidade um assunto específico de minha chegada ao Mestrado Profissional. Já na 
minha época de graduação me iniciava em um namoro com a pedagogia, lançando-
me à sua prática teórica, tomado por um violão, um ímpeto criativo, colegas e grupos 
de educadores e educadoras, a fim de travar um diálogo novo com um mundo 
carente por mudanças sociais, no qual também me inseria.  
 Muitos foram os episódios vividos nesse momento da vida que me 
seduziram a aceitar a pedagogia como casa do meu saber profissional e berço às 
minhas inquietações mais gerais sobre tal mundo. E, sabendo que a pedagogia 
munia-se de tendências diferentes e contraditórias em sua base existencial, 
procurava me aproximar dela apenas ao seu lado transformador e revolucionário, 
recusando o seu olhar às minhas problemáticas de pesquisa quando seu foco 
estivesse direcionado para uma metodologia tradicional de produção de 
conhecimento, tendências especulativas, orientadas a levantar e responder 
hipóteses por um viés de verdades universais, prováveis e quantificáveis. Minhas 
pretensões não eram, já em outros tempos de amor pedagógico, pesquisar objetos 
sem vozes, nem mesmo grupos sociais descontextualizado de minha vida, nem 
mesmo comportamentos e variáveis que se encontravam distantes à minha própria 
ação e produção educativa. Hoje, um pouco mais íntimo dela, sigo assim nessa 
busca por encontrar seu lado mais transformador. 
 Tudo bem que nunca fui tão fiel a ela, pois há neste caso de paixões 
antigas referente ao saber, outros namoros dos quais não consigo e nem pretendo 
me desvencilhar. O que melhor dizendo às vezes nem me parece bem uma traição, 





não posso deixar de te confessar, principalmente, meu amor infindável à música, 
este que nascera muito antes do encontro com a pedagogia e vem ao longo do 
tempo provocando tensões, criações e significações nestes meus casos amorosos. 
E, como não posso viver sem nenhuma delas, decidi por ficar com as duas, na 
pretensão de que o desfecho dessa união da música com a educação possa me 












































 Daqueles episódios românticos vividos à época destes meus encontros 
amorosos com a música e a pedagogia, um deles me marcou por seu imenso 
caráter formativo, sobre o qual não posso deixar de te contar, pois é dele que parto 
como pesquisador e reflito sobre as bases epistemológicas por quais passei em 
minha trajetória como pedagogo, até chegar aqui nessa pesquisa atual de mestrado.   
   Naquele ensejo, participava da extensão universitária da Unicamp imerso 
a uma prática que me colocava diretamente em contato com a realidade que me 
inquietava. Fazia um caminho que ia das mesas de estudo da sala da universidade 
para as ruas da cidade de Campinas. Apoiado em SANTOS (2000) e, em meio a 
estas atividades de extensão universitária, pautava em meus trabalhos teóricos 
elaborados às disciplinas de graduação e para o Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC), entre os anos de 2003 a 2006, um direcionamento crítico à produção do 
conhecimento. Aspirava por uma mudança de paradigma científico, estando eu, 
músico-educador, completamente imbricado com a materialidade da pesquisa que 
realizava nesta época de graduação. Com este autor em específico entendia que a 
epistemologia do conhecimento da “regulação”, na qual o sujeito pesquisador não se 
deixa influenciar por seu objeto pesquisado, e deste se mantém rigorosamente 
afastado, precisava e ainda precisa ser ampliada por outra lógica válida do fazer e 
do pesquisar na educação. Principalmente quando o que se pretende pesquisar e 
Revela as experiências do 
professor musical em sua 
época de graduação em 
pedagogia, no campo da 
extensão universitária. Traz 
lembranças de seu primeiro 
trabalho acadêmico, em qual 
encontra um princípio 
epistemológico que o 
acompanha até os dias de hoje. 
Uma possível relação 







construir, ao menos às ciências humanas, seja o contrário da “regulação”, um desejo 
por um conhecimento da “emancipação”. SANTOS (2000), nos alerta sobre as 
carências que a modernidade científica vem sentindo de um conhecimento que nos 
liberte do colonialismo e, com base na alteridade, propõe uma relação 
epistemológica entre os sujeitos. Um quase desespero para com um conhecimento 
que vem de dentro de nós. “No paradigma emergente, o caráter autobiográfico do 
conhecimento emancipação está plenamente assumido: um conhecimento 
compreensivo e íntimo que não nos separa e, melhor, nos une pessoalmente ao que 
estudamos” (SANTOS, 2000, p. 94, trad. nossa). 
  Naquele primeiro contato com o universo da pesquisa apreendia o que 
era alteridade na perspectiva da extensão universitária, a partir de um diálogo 
estético com crianças em situação de rua da cidade de Campinas, dentro de um 
projeto chamado “Mano a Mano” 5. A essa mesma época, já em outro momento, 
partia novamente a essa mesma investida de busca à alteridade e mudanças de 
paradigmas junto ao projeto “Trilharestórias” 6, rumo a acampamentos do MST 
(Movimento Sem Terra) e MTST (Movimento dos Trabalhadores Sem Teto), que se 
encontravam montados no estado de São Paulo, precisamente nas cidades Itu, 
Americana, Sumaré e São Paulo. O objetivo destes projetos de extensão 
universitária que denominávamos críticos em relação aos projetos de extensão 
universitária lucrativa, estes últimos frequentemente mais volumosos e praticados na 
Unicamp, era traçar uma linha horizontal entre os educadores, as educadoras e os 
assentados para construir projetos coletivos com afinidades, propensos a uma 
educação libertadora. Saíamos ao encontro da realidade para travar um diálogo com 
os sujeitos constituintes de minha ação educativa e pesquisa. Sujeitos estes que 
compuseram uma história de formação acadêmica comigo e foram, por assim dizer, 
                                                          
5
 - Projeto de Extensão Universitária Crítica que integrava a gama de projetos do Movimento SUBA, na 
Unicamp. Décadas de 90 a 2010. O projeto interdisciplinar trabalhava com crianças em situação de rua e 
recebia bolsistas do programa SAE (Serviço de Apoio ao Estudante), desta mesma Universidade.   
6
 Projeto de extensão universitária crítica, do qual eu participei como bolsista na época de minha graduação. 
Realizava trabalhos voltados à educação emancipátoria de Paulo Freire com grupos de movimentos sociais, a 
saber, MST (Movimento Sem Terra) e MTST (Movimentos dos Trabalhadores Sem Teto). Para saber mais sobre 
esses dois projetos consultar CALIPO, Daniel. Projetos de Extensão Universitária Crítica: Uma ação educativa 






meus padrinhos e minhas madrinhas introdutórias à minha própria prática docente 
na educação infantil.  
 Como dito, nesse contexto de graduação, sob a tutela da bibliografia de 
SANTOS (2000), somada a de FREIRE (1986) e BRANDÃO (1981), buscava um 
encontro com essa perspectiva de mudanças às bases epistêmicas do 
conhecimento educacional: “Como dizem os três autores, nesta nova ótica 
epistemológica não há mais sentido em uma relação entre sujeito-objeto. Passamos, 
por princípio, a sermos só sujeitos” (CALIPO, 2006, p.44).  
 Hoje, passados oito anos, na pós-graduação do Mestrado Profissional 
junto ao GEPEC, volto a refletir sobre uma nova forma de se fazer ciência. Sirvo-me 
em mesas de debates que me alimentam de um modo de se fazer pesquisa, no qual 
posso estar como pesquisador imbricado ao meu problema de pesquisa. 
  Neste grupo há práticas que me seduzem como, por exemplo, a de me 
colocar como pesquisador frente a frente com os resquícios de minha própria prática 
vivida, produzindo novos dados à pesquisa a partir de uma relação possível com 
estes arquivos do meu passado/presente. De outro modo, tal como uma 
necessidade de manter a dispensa cheia de comidas diversificadas, pois nunca se 
saberá ao certo o prato que o convidado irá escolher para jantar, ou os elementos 
que irá escolher à composição de sua narrativa autobiográfica, assim penso a 
prática do Inventário de Pesquisa. Mais adiante pretendo trazer diálogos mais 
profícuos sobre esta prática do se reinventariar, apoiado nos estudos de PRADO e 
MORAIS (2011) e PRADO, FRAUENDORF e CHAUTZ (2018). Por hora, quantos 
mais dados da realidade estiverem organizados sobre minha prática pesquisada, 
maior será a amplitude que terei dela e poderei focar minha lente investigativa aos 
mais reluzentes desses resquícios. Para além, são essas minhas próprias práticas 
contextualizadas e preenchidas por outros de mim que se tornam meu campo 
problemático de pesquisa. Essa prática do GEPEC com a qual vim a ter contato de 
forma mais organizada somente no Mestrado Profissional, figura-se como uma 
âncora para mim, pois narrar minha autobiografia seria muito convidativo a viagens à 
deriva, o que de certa forma o Inventário de Pesquisa procura conter, quando o 
devaneio começa a se tornar o prato principal a se servir neste jantar da própria 





  Mas volto agora a falar um tantinho mais sobre as bases epistemológicas 
que marcaram minha trajetória na pedagogia, apenas para pontuar uma possível 
lógica de encadeamentos de fatos e atos que constituem essa pesquisa, composta 
por uma investigação contextualizada em tempo, espaço e temática 
circunscrita/expandida. Pois o fato de ter um círculo datado e fechado para reler as 
peripécias deste sujeito pesquisado/pesquisador, o qual se encontra historicamente 
situado, não quer dizer que outros círculos não possam estar superpostos a este, 
trazendo também os contextos expandidos à composição da figura deste professor 
musical. Com isso, essa autobiografia abre possibilidades para o contato com outros 
personagens, autores, tempos, espaços da trajetória deste professor, músico-
compositor, que potencializam a busca e o encontro dos sentidos e significados ao 
que se quer narrar.  
 Vamos a um destes círculos expandido com Paulo Freire. 
 
Saber que o ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua própria produção ou sua construção”. É preciso 
insistir: este saber necessário ao professor não apenas precisa ser 
apreendido por ele e pelos educandos nas suas razões de ser – ontológica, 
política, ética, epistemológica, pedagógica, mas também precisa de ser 
constantemente testemunhado, vivido (FREIRE, 1986, p. 47). 
 
 
 Esse é um princípio epistemológico caro que me acompanha e me 
envolve até hoje em minhas práticas docentes e formativas que realizo em minha 
profissão. Mas sua tomada de consciência, como ele próprio diz, tem de ser um ato 
vivido, o que de fato aconteceu comigo quando estive à frente dos projetos de 
extensão universitária crítica, junto aos companheiros da extensão. Neste lócus da 
formação pude pôr à prova que educar não é transferir conhecimento, desde a “sede 
do saber” até a da ignorância. Hoje penso: como poderia praticar tal princípio sem 
alcançar qualquer tipo de conhecimento sobre a alteridade? Sem testemunhá-la na 
prática? 
 Prática essa não tão fluida como se possa presumivelmente parecer. 
 Quando me relacionei pedagogicamente com o Movimento Sem Terra, 
em meados de 2004 a 2005, me dei conta das dificuldades e alegrias de construir o 





conhecimento novo, válido tanto para os acampados7, como para mim, estudante 
universitário. Em algumas ocasiões em que tentava me despir de minhas verdades à 
construção de um saber coletivo na relação com eles e elas, acabava por não 
conseguir mais me ver nesse processo! Meu chão se perdia, pois buscava 
realmente me colocar em uma disposição horizontal à produção do saber, mas com 
algumas carências epistemológicas, apenas podia ver o outro tomando meu corpo, 
minhas falas, meu pensamento. Sem poder respirar, muito longe de conseguir para 
mim um acabamento enquanto um personagem da extensão universitária crítica, 
tornava-me uma peça suscetível ao naufrágio do meu ser nos caracteres do meu 
outro, ou do coletivo que pensava fazer parte. Tinha uma dificuldade enorme de 
fazer a volta a mim mesmo, a fim de tomar as rédeas de minha cabeça para poder 
dialogar com as impressões que ecoavam deste outro em mim. O que BAKHTIN 
(1997) vai dizer sobre a tomada de consciência do eu frente às posições axiológicas 
deste outro sobre mim. 
 Assim, as dificuldades que encontrava na efetiva compreensão do 
princípio da horizontalidade em Paulo Freire centralizavam ao redor da complexa 
colcha de retalhos que constitui meu ser, em especial àquela época da extensão 
universitária, em minha graduação. Lembro-me que estava constantemente em 
tensão, encontrando obstáculos de todos os lados para desligar de mim mesmo e 
olhar os acampados e as acampadas do MST como parte do meu eu, dentro de uma 
ótica exotópica. Todavia não conhecia o pensamento de BAKHTIN (1997) sobre o 
excedente de visão e, não imaginava como eles e elas poderiam ser meu espelho 
crítico, potencializando minhas ações pedagógicas e reflexões sobre a ética e 
estética de estar sendo um professor-musical no mundo. Esse processo de 
constituição do eu no coletivo entre diferentes realmente me trazia incógnitas muito 
desconfortantes.  
 Acredito importante considerar aqui uma pergunta do próprio professor 
musical que abre caminho para mais adiante, talvez nessa pesquisa, avançar à 
escrita da minha própria prática:  
- Será possível o pensamento sobre o excedente de visão em Bakhtin ampliar minha 
prática da horizontalidade nascida com Paulo Freire?  
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 O que compreendo sobre Bakhtin, agora lendo Adail Sobral em BETH 
BRAIT (2014), é que a esfera social não se encontra acima do indivíduo, 
esmagando-o e auferindo a ele a responsabilidade isolada à construção da 
sociedade e da história. Mas sim que a relação do eu e o outro é um viés necessário 
ao acabamento do próprio ser, da constituição de seu momento ético, estético e 
cognitivo, por conseguinte, de sua própria história. Em qual o psicológico, o 
emocional e a gama sócio-histórica-cultural se encontram também imbricados dentro 
do próprio indivíduo, quando este se expõe de fato a uma relação de alteridade e 
horizontalidade com seu (s) outro (s).  
À época da experiência na extensão universitária, com atenção aos 
elementos presentes nos processos de alteridade, os quais me colocavam em 
“cheque-mate” por várias vezes, não conseguia extrair das leituras que fazia de 
FREIRE (1983; 1981) uma possível dialética do meu indivíduo para com os 
indivíduos dos outros que falavam em mim, a partir do conjunto de seus valores que 
ficavam impressos na minha cabeça. Discurso polifônico (BAKHTIN, 1997). 
Procurava, por assim dizer, somente uma compreensão da perspectiva dialógica 
entre as classes sociais e os grupos destes indivíduos antropologicamente 
contrapostos, sem dar condição para me ver e me perceber de fora, na composição 
desses grupos e na convivência com os diferentes.  
Entretanto agora, ampliado e inspirado por minhas leituras iniciais em 
BAKHTIN (1997), consigo rever na própria obra de FREIRE (1996) indícios sobre 
essa relação do eu e o outro como também um elemento de composição do sujeito 
educador. Aliás, como o elemento fundamental, uma vez que o educador/professor 
só pode existir de fato dentro de uma prática relacional entre sujeitos.  
 Acredito que essas relações de conhecimento entre os sujeitos da 
educação advinda da teoria de Paulo Freire, como dito, talvez possam atingir uma 
aproximação com os pensamentos de Mikhail Bakhtin, a respeito de seus conceitos 
sobre o excedente de visão e do princípio estético, dos quais eu possa me 

























 Mas, sobretudo nesta breve introdução prefiro te contar que estar 
imbricado com meu estudo não quer dizer que eu não possa ter um objetivo a 
seguir, enquanto um professor musical que se vê, neste momento, pesquisador. Sim 
terei um objetivo! E este norteará o constructo epistêmico dessa pesquisa, sendo por 
meio deste que talvez você venha a se sintonizar comigo daqui pra frente. 
 Acredito que muitas pistas virão dessa escrita que se experimenta ao 
passo que se realiza, a fim de compor também nesse processo o entendimento que 
tenho sobre este objetivo.  
 Penso que uma das formas que possa me ajudar a abrir a caixinha deste 
propósito de pesquisa seja fazer uma volta à pergunta que me fizeram outrora, 
algumas das pesquisadoras de diferentes grupos de pesquisa da Faculdade de 
Educação da Unicamp, quando estive presente no Primeiro Seminário de Pesquisa 
do Mestrado Profissional, em 2018, expondo algumas das minhas ideias iniciais 
sobre este trabalho acadêmico. 
 - “O que você, que escreve suas narrativas pedagógicas sobre as 
experiências de sua própria prática, poderá trazer de relevante para mim, no meu 
trabalho cotidiano com a Educação”?   
Tento trazer nessa passagem 
do texto pensamentos sobre o 
objetivo dessa pesquisa. Sigo 
com as tensões entre o 
indivíduo e seus outros, 
apontando os pensamentos de 
Mikhail Bakhtin, sobre o 
excedente de visão, como a 
melhor maneira para 
acomodar estes outros dentro 








 Essa foi uma pergunta que me desconcertou enquanto um iniciante da 
pós-graduação que, no momento-ato desta indagação, acabei por não ter tido 
discernimento para fazer desta pergunta uma chave de elucidação para este meu 
objetivo de pesquisa. Recebia aquela indagação como algo que menosprezasse 
meu trabalho, levando-me a dar naquele momento do ato vivido uma resposta de 
embate e não de construção à colega indagadora.  Porém, relendo agora o que se 
passou já em outro tempo, com outra cabeça e na companhia de outros 
pesquisadores e pesquisadoras que dialogam comigo a leitura destes meus escritos, 
passo a entender que fora uma ótima pergunta epistêmica! Pois ao respondê-la 
surge uma oportunidade única de me conscientizar sobre a própria metodologia, da 
qual me farto à construção desta pesquisa, bem como o que quero com ela. Ao fazer 
a viagem de volta a este mundo da minha prática vivida, partindo do momento em 
que me encontro agora, relendo minhas experiências e verbalizando-as através 
dessa escrita narrada, penso que estou trazendo com esse movimento as razões, 
emoções, generalidades, enfim processos singulares do ser e estar sendo um 
professor musical e formador na educação infantil.  
 As verbalizações dessas aprendizagens obtidas neste campo do saber da 
música com a educação, sempre uma tentativa de fruição estética entre a relação do 
autor com seu herói (BAKHTIN, 1997), poderão abrir novas possibilidades aos meus 
leitores e leitoras de reencontros com suas próprias experiências formativas, no 
lócus da educação infantil ou outros contextos da educação. Novas possibilidades 
de refletir sobre a atuação do pedagogo e da pedagoga, dos professores e das 
professoras em seus múltiplos saberes, em especial os da música, educação e 
educação musical, estendendo mais ainda o saber pedagógico-musical para o 
universo artístico-formativo.  
 Como diria LARROSA (2001), minhas lições apreendidas da releitura 
dessas experiências tanto contêm elementos da própria prática musical educativa, 
como os modos singulares de recompor o meu vivido de forma teórica. O produto 
deste trabalho comungado desde sua construção e recepção na comunidade de 
educadores e educadoras, pesquisadores e pesquisadores, músicos e poetas 
potencializam as reflexões e saberes, como diria meu orientador Guilherme Prado, 





 Ademais de proporcionar este encontro-casado entre estes dois sujeitos 
ao longo da minha trajetória na educação, talvez essa narrativa autobiográfica de 
algum modo, assim como faz comigo, possa te fazer conjecturar novas formas de se 
fazer pesquisa ou tão somente, não menos que isso, olhar para seu trabalho do dia-
a-dia com outros olhos. Com olhos de quem admira e tem prazer de escrever e ler o 
que se vive em cada momento especial da profissão de ser professor, afinal, como 
diria alguns de meus mestres professores e mestras professoras, “Quando os 
educadores tornam públicos os seus textos, todos ganhamos”. (PRADO e SOLIGO, 
2005). 
 Todos nós ganhamos porque cada professor, educador, professora e 
educadora são únicos. A cada história lida de outras experiências me aparece uma 
chance para reencontrar um pouco mais com a minha própria história.  
 E não pense você que, quando falo deste estar sendo este professor 
musical, consigo alcançá-lo por meio de uma ideia estática, pronta e acabada, por 
meio da qual pudesse eu capturá-lo com a mente, experimentando-o somente por 
uma expectativa abstrata da razão. Isso não é possível aqui nesta narrativa 
autobiográfica! Na óptica desta pesquisa, o sujeito pesquisado não se encontra 
isolado, nem pode ser estudado em si mesmo, mas sempre na relação com seu (s) 
outro (s), dentro de contextos e coletivos específicos. Tanto o ato vivido do professor 
musical se dá sempre na companhia de seus/suas colegas educadores e 
educadoras em formação e das crianças da educação infantil, como o ato de 
pesquisá-lo se dá na companhia de outros pesquisadores e outras pesquisadoras.  
 Com a filosofia da linguagem proposta por Bakhtin pude pensar que o 
conhecimento do estar sendo não pode se dar no plano puramente cognitivo, 
abstrato individual. Como nos apresenta BAKHTIN (1993), o Ser-evento é 
constituído por uma ação responsável de um sujeito historicamente situado, 
existente sempre na relação de resposta a outro sujeito, orientado por um conjunto 
de saberes axiológicos diferentes, advindos destes dois sujeitos que dialogam e que, 
posteriormente, dará sentido a um ato-análise específico. A concepção de uma 
teoria, neste caso, deve estar sempre tencionada por uma significação de uma 
prática dinamizada por seus momentos estéticos, cognitivos e éticos.    
 Porém a trama de BAKHTIN (1993), pensada na congruência ou 





teoria, é por demais complexa para que eu a explore profundamente nesta pesquisa. 
Mas, sobretudo, existem pontos da teoria de Bakhtin que me fazem aludir à releitura 
de minha prática investigada, como, por exemplo, a composição do que ele se refere 
ao elemento estético.  
 Mesmo que existam outras possibilidades de compor o elemento estético 
em outras teorias do conhecimento, compreendo que para essa pesquisa em 
específico, com o intuito de dar acabamento a este professor musical da/na 
educação infantil, o principio estético de BAKHTIN (1997) me ajudará a concretizar 
minha própria composição estética de forma plural. Ou seja, conceberei o princípio 
estético dos meus atos musicais na educação sempre dentro de uma relação de 
mim para com meu (s) outro (s), mesmo que em muitas vezes seja esse outro eu 
mesmo me olhando a partir de uma posição axiológica exotópica. 
 Haverá na seção GENÉTICA DO TEMPO oportunidades para que eu 
possa refletir mais a fundo sobre este princípio estético de forma relacional com a 
materialidade desta pesquisa, em diálogo com o Inventário de Pesquisa e meu 
transbordante Memorial de Formação. Contudo, a fim de trazer já algumas nuances 
dessa teoria de Bakhtin a este ponto da escrita que me encontro agora, coloco-me a 
pensar sobre essa relação do “eu-e-o-outro” desencadeada pelo viés da empatia. 
Trago esse termo utilizado por Bakhtin para trazer novamente aquele momento 
vivido na extensão universitária, em busca da alteridade como peça chave para 
compor minha visão da prática de educador e, ampliar minhas limitações de 
apreensão frente ao que se passara naquele momento.  
 Como dito, em algumas ocasiões dentro dos acampamentos dos Sem 
Terra, na relação com alguns acampados, não conseguia me ver em meus outros, 
apenas podia vê-los tomando meu corpo, minhas falas, meu pensar. Tinha uma 
dificuldade enorme de fazer a volta, ou seja, tomar o comando de minha consciência 
para, no diálogo com as impressões deste outrem sobre e em mim, poder me 
enxergar em síntese. 
 Apreendo hoje, ao reler esse momento do ato vivido, que era preciso 
cuidar para que o outro não interpenetrasse a composição do meu ser, de um modo 
tal que eu viesse a me perder totalmente na individualidade dele e, distante demais 
da visão das faíscas de meus valores, não mais poder me reconhecer. Para que eu 





momento objetivar o sujeito defronte, a fim de lhe dar por dever uma resposta minha, 
sobre o que via dele em mim. Assim, fazer desse meu ato responsável, dialogal por 
natureza, um caminho para o acabamento imperfeito, ao certo, de meu próprio 
indivíduo e do indivíduo dele. Indivíduos que se constituem da/na pluralidade de 
existir, mas dotados de unicidade. 
 
 
“A pura empatia, isto é, o ato de coincidir com um outro e perder o próprio 
lugar único no Ser único, pressupõe o reconhecimento de que minha própria 
unicidade e a unicidade do meu lugar constituem um momento não 
essencial que não tem influência no caráter da essência do ser do mundo. 
Mas esse reconhecimento da unicidade própria única como não essencial 
para a concepção do Ser tem a inevitável consequência de que se perde 
também a unicidade do Ser, e, como resultado, nós chegamos à concepção 
do Ser apenas como Ser possível, e não essencial, real, único, 
inescapavelmente Ser real. Esse Ser possível, contudo, é incapaz de devir, 
é incapaz de viver” (BAKHTIN, 1993, p. 33). 
 
 
 Naquela ocasião, enquanto estudante de graduação em pedagogia em 
2005, no contexto da extensão universitária, apenas conseguia fazer o caminho de 
ida até o outro, mas sem deixar, talvez, ser lido por ele, pois não conseguia como 
dito fazer a volta a mim mesmo. Sem conseguir objetivar esse meu outro, ficava eu 
inacabado, sem o excedente de visão que me era necessário à época e ficava ele 
também sem acabamento. Sem um tipo/sentido de acabamento estético neste ato-
evento, minha identidade de educador na extensão universitária não se constituía de 
forma potente e singular.  
 Em todo caso, pretendo voltar a esse assunto, nos subtítulos referentes 
ao meu contar detalhado sobre minha atuação na extensão universitária, quando 
então volto a este ano de 2005 e para outros tempos mais remotos, contextos 
expandidos dessa pesquisa, a fim de construir narrativas que me façam pensar em 
algumas das possíveis origens de minha prática vivida no ano de 2014, contexto 
circunscrito e investigado no Mestrado Profissional, nestes anos atuais de 2018 a 
2020.   
 Por hora, tal como BAKHTIN (1993), não me interessa um ser incapaz de 
devir, um ser possível. Preciso ir ao encontro de espelhos vivos para conseguir um 





relação de alteridade possa estar na releitura de minhas práticas na Formação 
Continuada, na companhia de meus pares, enquanto produzíamos uma formação 















































    Gostaria agora neste capítulo de voltar um pouco mais aos círculos de 
memórias, que são os campos investigativos imateriais desta pesquisa, a fim de 
situar para mim e para você que me lê neste momento, algumas das razões ou 
apenas sementes deste encontro singular entre a música e a educação, vivido na 
figura deste professor musical, o qual vem se constituindo pouco a pouco nesta 
narrativa.  
    Dentro de uma perspectiva do rememorar de BENJAMIN (1994), autor 
que tratarei com carinho nos capítulos que se aproximam, volto como feixes de 
relâmpagos aos meus seis anos de idade para presenciar novamente a pergunta 
que um tio meu me fizera àquela época, na salinha de visita da casa de minha avó 
paterna:  
- “O que você quer ser quando crescer menino?” 
- “Quero ser filósofo!” 
    Trago este pequeno fragmento de diálogo como forma de nos 
aproximarmos dos caracteres valorativos deste professor musical que vem se 
revelando no decorrer desta narrativa. Pois é bom que saibamos que razões hão de 
se ter, interpretativas que sejam a esse encontro da música com a educação. Custa-
me, a propósito, saber quais são!  
    Contudo, vamos em frente para quem sabe, dando alguns passos a mais 
nesse caminho de volta, podermos encontrar algumas pistas sobre essas razões do 
Relato sobre meu reencontro 
com o passado infantil, a fim de 
trazer de lá, através de minhas 
rememorações, a 
imaterialidade da pesquisa. 
Conto também de minha 
passagem pela filosofia, meu 
primeiro contato com a 
educação musical e os 
primeiros conceitos filosóficos 
que fundamentam a ideia de 







caminho. Pois, antes mesmo de ser músico, antes de ser professor, queria mesmo 
era ser filósofo. Tenho que revelar que não me recordo mesmo de algum dia ter 
querido ser músico ou professor, com a convicção deste menino que respondera ao 
seu tio à pergunta sobre o que queria ser quando crescesse.  
    Mas por algum outro motivo a filosofia me demorou um tantinho mais a 
chegar. A ideia de ser músico-artista tomou parte de mim e me tirou do caminho das 
letras e dos estudos escolares por uma fase da vida. Tanto que cheguei a desistir do 
ensino-médio, antigo colegial, pois a vontade de compor canções como forma de me 
expressar e conhecer tomava meu interesse à frente dos outros conhecimentos 
aprendidos na escola. Nessa fase específica da trajetória escolar, realmente não via 
na cadeira da sala de aula condições para ser o que eu queria. Muitas vezes 
procurava uma salinha de jogos que tínhamos no pátio da escola, destinada aos 
alunos para curtir o tempo do intervalo das aulas, para ficar lá por um tempo “a mais” 
do intervalo, pois disposto naquela salinha estava um violão e um pouco mais de 
liberdade para fazer o que se precisava; no meu caso compor canções letradas. Só 
voltei a estudar os conteúdos escolares no Centro Estadual de Educação de Jovens 
e Adultos, CEEJA, programa de educação supletiva Paulo Décourt 8, sediado no 
Ciclo Básico da Unicamp até 2010. E foi assim que concluí meu ensino médio em 
1999 com meus 21 anos de idade. Conto-te essa passagem, pois foi devido a esse 
esforço um tanto autodidata empreendido para terminar meus estudos, que outras 
duas perspectivas se abriam para ir de encontro ao que justamente procuro dar 
acabamento hoje: o professor musical. A primeira perspectiva se refere à tomada de 
consciência sobre a minha relação com a música. Uma relação que se construía por 
um método próprio de compor, por assim dizer autodidata. Não fazia aulas de 
música, desconhecia qualquer teoria mais profunda sobre conceitos harmônicos, 
melódicos e tampouco sabia ler ou escrever e uma partitura o que produzia 
musicalmente na prática. Não obstante a isso e, talvez por causa disso mesmo, 
minha prática e saber particular musical me possibilitou produzir meu primeiro CD 
autoral de música popular, chamado “Chão no meio do mar”. Gravado em português 
e espanhol, no ano de 2000. Nem vou comentar aqui o esforço que desprendi para 
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realizar tal façanha, sem financiamento algum, trabalhando de todos os jeitos para 
custear esse produto artístico que me marcara época9.   
    Mas afinal, se queria ser filósofo, por que então desisti dos estudos e fui 
tentar uma carreira de músico? Preciso-te contar sobre outro fragmento dialógico de 
criança, muito secreto, pois é socialmente justificável. Não tem mesmo jeito de 
escapar à responsabilidade de dar o acabamento a esse profissional que se forma 
na tensão fruída entre a música e a educação.    
Assim me dizia um primo meu: 
   - “Vamos fazer uma banda!? Vamos fazer sucesso, aparecer na televisão!?” 
À minha resposta: 
- “__________________________”  
    Não me lembro de dizer que sim. Apenas fui seduzido pela ideia dele e 
passei a dividir seu sonho de criança comigo. Começamos a criar naquele momento 
infantil, com seis a sete anos de idade, nossa primeira canção. E assim foram 
décadas de encontros com a música e a composição musical...  Dois sonhos que se 
cruzavam desde pequeno, ser músico e ser filósofo. Apenas um saiu na frente do 
outro.  
     Enfim, a outra perspectiva autodidata a que me referia, após a conclusão 
de meus estudos do antigo colegial, hoje ensino médio, era a possibilidade de 
continuar estudando em casa para buscar o que também queria ser desde menino. 
Estudar filosofia na universidade. 
 Foram muitas as histórias musicais vividas quando eu, já músico, passei a 
estudar filosofia. Porém, a fim de dar conta de meu objetivo central de pesquisa, por 
hora vou mencionando apenas uma delas.  
 Logo no meu primeiro ano de estudo na Universidade Federal de Santa 
Catarina, UFSC, no ano de 2001, em Florianópolis / SC, antes mesmo de ser 
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bolsista na Unicamp no Serviço de Apoio ao Estudante, SAE, como estudante de 
pedagogia, fora bolsista de um programa muito semelhante a esse na UFSC, como 
estudante de filosofia e, para não variar muito de minha trajetória educativo-musical, 
meu trabalho naquela ocasião era dar suporte musical a um grupo de teatro formado 
por crianças da comunidade próxima àquela universidade, dentro de um programa 
de extensão universitária. Compus com eles e elas, para eles e para elas duas 
canções à peça que estavam montando. Iniciava ali minhas primeiras práticas como 
ainda educador musical, na eminência de se tornar, mais adiante, um professor 
musical na educação infantil. Lembro-me de criar e trabalhar com as crianças desse 
grupo de teatro exercícios de música que em resumo envolvia percepção musical 
nas esferas do ritmo, tonalidades, uso da voz, canto, afinação, entre outros 
conceitos. Uma oportunidade única de encontro com estes pequenos que o contexto 
da extensão universitária me proporcionava, a fim de exercer meu potencial musical 
dentro de uma perspectiva pedagógica no contexto das artes cênicas.  
 Ao mesmo tempo, do lado de dentro da universidade, voltando minha 
atenção à filosofia, apreendia alguns conceitos que fincavam raízes em mim, de 
modo que considero importante trazê-los a esta narrativa, pois perpassam na minha 
interpretação a visão epistemológica de autores que encontrei posteriormente na 
pedagogia, como, por exemplo, Jorge Larrosa e Paulo Freire. Autores estes que me 
impulsionaram a continuar dando chão para que essas raízes conceituais se 
expandissem dentro de meu pensamento.   
 Ao organizar meu Inventário de Pesquisa e reler meus registros escritos 
sobre LARROSA (2001), em meu caderno de estudo que montei para me preparar 
para a prova do Mestrado Acadêmico de 2017, na Unicamp, em qual programa de 
pós-graduação não passei, me convencia de que as reflexões deste autor sobre a 
existência do ser ecoavam do movimento dos opostos, dos contrários de Heráclito 
de Éfeso. Isso tanto na questão existencial da identificação e (des)identificação do 
ser, como também para o entendimento da linguagem com a palavra, que ao nos 
desfazer nos permite existir e assim vice-versa. Esse movimento encontra 
semeadura na figura pitoresca de um dos pré-socráticos mais obscuros da 





 Heráclito de Éfeso, que florescerá aproximadamente entre 504 - 500 a.c. 
e foi retratado por grandes filósofos, a citar Platão, Aristóteles, Hegel e Nietzsche10, 
em suas obras, a partir dos fragmentos deixados por este mesmo pré-socrático, 
sobre seus estudos da Natureza. Para esses filósofos, Heráclito qualificava os seres 
a partir dos seus opostos, o outro, seu diferente. Georg Hegel ao fazer sua crítica a 
Heráclito de Éfeso conclui sobre o pensamento deste: “O essencial é que cada 
diferente, cada particular seja diferente de um outro – mas não de um abstrato 
qualquer outro, mas de seu outro; cada um apenas é, na medida em que seu outro 
em si esteja consigo, em seu conceito” (HEGEL, 1999, p. 105). Para Heráclito, o ser 
é em seu devir, sempre em movimento. A essência das coisas é o próprio processo, 
a transformação. Por isso, ao retratar Heráclito, Platão dizia “... que todas as coisas 
se movem e nada permanece imóvel. E, ao comparar os seres com a corrente de 
um rio, afirma que não poderia entrar duas vezes no mesmo rio”. (PLATÃO, Crátilo, 
p.402). Porque ela, a correnteza do rio, (o próprio ser), estão sempre em mudança, 
em movimento. E novamente Hegel nos diz sobre Heráclito: “O tempo dotado de tais 
momentos é o processo; compreender a natureza significa apresentá-la como 
processo.” “Justamente no processo distinguem-se os momentos, como no 
movimento”. (HEGEL, 1995, p.107). 
 Como posso notar dessas revisões filosóficas, ao menos duas palavras 
podem ser extraídas para me guiar nessa tarefa de dar acabamento a este estar 
sendo de um professor musical: a palavra processo, como significante de movimento 
e alteridade. 
 Penso que este movimento singular de me perceber de fora, como um 
autor que tenta constituir a figura de um profissional da educação que me é 
muitíssimo íntimo, mas sem que ele me tome a todo instante e dite as palavras do 
seu escritor (BAKHTIN, 1997), venho atribuindo a essa escrita narrativa um valor 
metodológico aparente, a saber, uma busca intermitente por encontrar a trajetória da 
constituição do todo de um ser e, como veremos mais adiante, resgatar as partes 
conexas de uma experiência completa11. E isso tanto na minha relação de autor com 
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os registros feitos de uma prática vivida, como de um contínuo rememorar. 
 O que percebo agora, materializando o próprio caminho da pesquisa, é a 
existência de um sentido no cruzamento destes sonhos de criança que não deixam o 
ser músico se livrar de cantar o verbo. Há nesse professor musical uma profunda 
ligação entre o seu ser musical com os propósitos de um educador que tenciona 
uma intervenção na sociedade em que vive, vivenciando a música por uma prática 
transversal e transbordante ao outro. Para além, nas próprias palavras deste 
professor musical: Se me digo músico penso ser professor e, se me digo professor 
me dá vontade de cantar e tocar como músico.  
 Este movimento de ser e não ser me inclinam a pensar uma existência 
composta para o autor da prática, à qual me refiro a ele com este termo de professor 
musical.  
 Assim sendo, é a partir dessas breves e prévias considerações, sem 
querer desvendar um ponto de chegada previamente determinado, com rota 
estritamente calculada, hipóteses e verdades a serem testadas e provadas, que me 
exponho à deriva neste caminho que me leva. E o caminho é esse processo, é a 
busca de um sentido ou “sem-sentido” das coisas que me passam e me acontecem, 
“[...] Uma forma humana singular de estar no mundo, que é por sua vez uma ética e 
uma estética” (LARROSA, 2002, p.08), que narro os próximos acontecimentos deste 
estudo em vista do almejado objetivo de pesquisa. A busca por reler o vivido neste 
estar sendo, narrando, vislumbrando e capturando as aprendizagens destes dois 
momentos, do ato vivido e do ato narrado, como bem nos salienta Liana Serodio nas 
discussões do GRUBAKH, ano de 2019, de certo modo torna o próprio processo 
meu caminhar. O que constitui, por sobre maneira, minha investida de pesquisa e 
profissão enquanto músico e professor na educação infantil.  
 Sigo adiante com este intento de reconstruir as pegadas desse 
profissional, que se constrói ao passo que se redescobre, contando de si mesmo 
para mim, que lhe dou existência pelo verbo e do verbo o faz existir também para ti, 








CASAMOS AO SOM DA MÚSICA “PALHAÇO” 
 
 
Trilhar o caminho da pesquisa com a trilha sonora de Egberto Gismonti  
Depois de ver o começo  
Caminhando até um ponto em que se vê de longe seu final  
É algo como se aventurar à liberdade 
A música que parece solta está apaixonada 
 
 
Talvez tenha sido essa musicalidade da escuta plural  
Do sentir e ser sentido 
Enxergando-a na educação quando a mirei pela primeira vez e me perdi 
A razão inexplicável de me achar em outros sonhos 
Para uma nova profissão.  
 
 
Gestos próprios de um ser que se faz desapercebido de si mesmo 
Como pôde agora  
Beatum puerile! 
Ver-se no devir de um diálogo? 
Agora terá sua semente multiplicada 
 
 
A máquina ultrassônica emite um som interrogativo  
Atravessador do tempo 
É teoria ou prática, abstração ou realidade? 
A aprendizagem virá da criação 























 Trazer a este texto narrativo-autobiográfico elementos de referência ao 
músico Egberto Gismonti não é mero capricho. Quando voltei de Florianópolis-SC 
sem ter terminado o curso de filosofia trouxe na bagagem, além de alguns conceitos 
filosóficos acadêmicos, uma gama de aprendizagens e experiências por assim dizer 
também filosóficas sobre a existência do ser, do meu ser em especial, que almejava 
inconscientemente adentrar pela porta da frente da educação.  
 Egberto Gismonti fez uma colaboração muito especial no livro de 
FREGTMAN (1989), com relatos seus sobre processos de alteridade e 
transcendência que ele se empenhou a ter com os índios do Alto Xingu e pessoas 
comuns de grande sabedoria da Índia. Como, por exemplo, no relato em que nos 
conta sobre um luthier indiano, que lhe acompanhou por alguns dias para tão 
somente após ter conseguido perceber a estética musical de Gismonti, lhe fazer um 
sitar especial; um sitar com singularidades. Egberto nos relata sobre como essas 
experiências modificaram completamente seu pensamento, levando-o a conceber 
para si mesmo uma música transpessoal. De outra forma, ele nos relata o quanto a 
música dos índios Ywalapití12 realizada com o Jacuí13, abria-lhe um caminho para 
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 Ywalapití são povos indígenas que habitam a parte sul do Parque indígena do Xingu, na região de Mato 
Grosso. 
Encontro com a filosofia, com a 
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Gismont em processos de 
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índios do Alto Xingu em 





ouvir sua própria música de uma forma impensada, o que ele não conseguia fazer 
quando usava apenas seus conhecimentos tradicionais adquiridos ao longo de sua 
trajetória como músico. Era preciso deixar que o outro cantasse dentro dele uma 
forma nova de escuta. Assim ele escreve no livro de FREGTMAM: 
 
 
Eu sentia que toda minha educação ortodoxa tradicional fora absolutamente 
necessária, mas, ao mesmo tempo, fiquei convencido de que, para ouvir 
aquela música do Jacuí, não havia a menor necessidade de eu conhecer 
música (FREGTMAM, 1989, p.36).  
A sensação plena que me invadira era ver. Ver o som de uma forma 
concreta e manifesta: com cor, aroma, textura, sentido. Só que eu não o 





 No decorrer de seu relato ele aponta como sua música adquiriu outra 
conotação de sentidos quando passou a se realizar por um potente impulso criativo, 
advindo dos acontecimentos improváveis, errantes, não racionais, por meio de uma 
experiência fantástica de escuta inconsciente e transformadora da música dos índios 
do Alto Xingu. Tanto que começou a partir de então a buscar formas de estar em 
contado com este impulso criativo, tal como nos conta, modificando, por exemplo, a 
lógica dos móveis de seu estúdio de criação/gravação, dispondo nas paredes 
janelas que se abrem para lugar nenhum (FREGTMAM, 1989). Egberto buscava 
constantemente o fantástico para impulsionar suas composições.    
  Ao tomar contato novamente com a música de Gismonti, no decorrer 
destes escritos e reabrir a porta ao que ele chama de mundo paralelo, aparece-me 
uma vontade de abrir novamente meu baú de memórias sobre o encontro que tive 
com a filosofia. Tenho que lhe dizer que este encontro não se deu apenas por vias 
formais, acadêmicas, lógicas e planejadas em disciplinas de um curso universitário. 
Naquela ocasião como estudante de filosofia na ilha de Florianópolis, rodeado por 
praias paradisíacas, riachos, cachoeiras, morros, florestas e pessoas de outras 
nacionalidades que ali se cruzavam, tive a oportunidade de ter um encontro especial 
com uma pessoa. Tal como Egberto encontrava com o espírito da sua música 
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 Jacuí é o nome de uma flauta de madeira escavada feita pelos índios do Alto Xingu (Ywalapití) que tem como 
finalidade receber, através dos sons, a mensagem dos espíritos ou ser ela mesma o próprio espírito. É uma 





encarnada no Jacuí, junto aos índios do Ywalapití, eu me encontrava com a 
personificação da filosofia, dentro de uma visão particular é claro, em diálogos 
peripatéticos14 adentro da floresta.  Deixava-me ser lido por esse outro, 
potencializando as chances de me conhecer além do que me conhecia. Trazia as 
impressões que ele tinha de mim de volta à minha consciência. Essa relação do “eu-
e-o-outro”, intensificadas na presença composicional do próprio meio (a natureza 
viva das matas), passou a compor um conjunto de elementos transcendentes para o 
reconhecimento da minha existência naquele momento. Essa experiência do 
transcendente me fez intuir que o caminho à filosofia estava se fechando àqueles 
tempos, pois novos caminhos tencionavam por serem abertos. Hoje sei que se 
continuasse na filosofia não poderia me tornar o professor musical que venho 
circundando hoje, pois o berço de minha musicalidade, bem como outros destinos 
clamavam por minha volta à minha cidade natal, Campinas-SP, junto aos meus 
familiares próximos. Mas, enfim, naquela ocasião esse saber era imensamente 
transcendente.  
 Interessante poder enxergar com as leituras de BAKHTIN (1997), que o 
transcendente, aquilo que não está presente em nossa consciência e, só se 
manifesta quando outro de mim me oferece uma nova interpretação de minha 
própria imagem, possibilitando meu acabamento provisório, havia sido vivido por 
mim em outras épocas de minha trajetória profissional. Acredito que tenha sido 
semelhante ao processo de alteridade vivido por Egberto Gismonti, em seus relatos 
de experiência musical transpessoal. Por isso digo que não fora por capricho que a 
trilha sonora deste grande compositor da música popular brasileira marcou minha 
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 Uma forma de pensar, filosofar com alguém na medida em que se está andando. Para saber mais sobre esta 

















 Enfim, após ter adentrado ao caminho sem volta da educação pelas 
portas da pedagogia, chegara a hora de me multiplicar ou tão somente engravidar-
me teoricamente do ato vivido, rememorando os fazeres desta estrada da prática, na 
companhia de meus pares educadores e educadoras e crianças da educação 
infantil.  Quando penso neste momento a figura deste professor musical, me vem 
à minha cabeça pensante-sensível uma imagem sonora que guardei em minha 
caixinha de memórias; uma árvore repleta de pardais que cantavam para um 
entardecer de uma tarde de inverno.  
 Fora nessa tarde especial que a semente da vida germinou ao mundo 
minha filha mais velha. Digo-te isso sem hesitar, pois este ato de multiplicar-se, 
marcado por esta imagem de meu inventário imaterial15, simboliza o que penso 
sobre algumas de minhas preciosas vivências de estar sendo um professor musical 
na educação infantil. Algumas dessas vivências foram registradas em vídeo, áudio, 
fotos e compõem meu de Inventário Pesquisa. Há outros registros, em vídeo 
principalmente, que optei por não te dar a conhecer, meu leitor e minha leitora, por 
envolverem imagens de crianças das quais não conseguiria mais obter autorização a 
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 Por este termo Inventário Imaterial procuro nomear o conjunto de imagens, tempos, ações e movimentos 
que compõe minha trajetória pessoal e profissional que ficaram guardadas em minha memória. Das quais não 
possuo nenhum registro material com os quais poderiam te dar a conhecer, a não pelo fato de te contar.  
As análises-espelho de 
momentos chaves de meu 
processo educativo com os 
educandos me fazem tomar 
consciência dos resultados de 
meu trabalho como professor. 
O reconhecimento de que este 
estudo é um estudo da prática, 
no coletivo da prática, 
incluindo o coletivo do 




A tomada de consciência do 
professor musical por sua 
necessidade de pintar a si um 
próprio acabamento estético, 






esta pesquisa. Porém, são registros dos quais não posso deixar de escrever, como 
por exemplo, momentos em que algumas de minhas crianças-alunas brincavam de 
inventar canções inéditas com o violão de “verdade”, que trouxeram à unidade 
escolar no dia do brinquedo. São vivências capturadas em vídeos do cotidiano 
escolar que me possibilitam ver minha própria atuação criativa com o violão, no meu 
processo pedagógico. Pois o que as crianças fizeram espontaneamente nesses 
momentos de brincadeira com violão que trouxeram de casa, na minha 
interpretação, foram atos de criar, combinar, compor com palavras e músicas os 
conteúdos que possuíam da vida, de suas emoções e dos seus sentimentos. 
Processo este muito parecido com o que faço, muitas vezes, com as crianças da 
educação infantil em meu trabalho como professor musical.  
 Ou de outra forma, perceber o quanto essas crianças levam a sério o ato 
musical-educativo como, por exemplo, quando suas mães e familiares verbalizam na 
porta da sala de referência da unidade escolar, considerações sobre as experiências 
musicais de seus filhos e filhas:  
 
- “Meu filho quer que eu compre um violão para ele agora”! 
- “Ela não quer parar de cantar as músicas que vocês tocam na sala” 
 
 Já no tocante ao espaço da Formação Continuada, presenciei agentes de 
educação infantil de Campinas se inscrever em quatro a seis anos seguidos nestes 
cursos de música e educação que eu coordenava. O que de tão inspirador deveria 
existir nestes cursos a ponto de isso acontecer? Em especial acompanhando a 
trajetória de um destes agentes, pude perceber o quanto ele vem qualificando seus 
conhecimentos pedagógico-musicais, de modo a se tornar também um multiplicador 
destes projetos de música e educação nas unidades escolares em que trabalha.  
 Penso que essas sementes germinadas de atos coletivos por natureza 
me inspiram a realizar um estudo mais criterioso sobre essa minha prática na 
Formação Continuada, na forma de um mestrado. Uma maneira própria de me ver, 
fazer, sentir e reagir neste contexto específico da educação infantil em que me 
experimento como um professor musical.   
 E acredito ter sido por essa razão, de constituir um estudo criterioso da 





Unicamp em 2016, denominado “Metodologias Dialógicas de Formação”, ministrado 
pelo professor Guilherme Prado e pela professora Rosaura Soligo, na tentativa de 
produzir saberes e certo adubo formativo para seguir cultivando essas sementes e 
brotos já germinados de uma prática que se estende, coletiviza-se e me inspira a dar 
um possível acabamento estético à figura peculiar deste professor. Foi neste curso 
que tive meu primeiro contato com o pensamento de Mikhail Bakhtin, por intermédio 
de outros autores que o estudavam, como Adail Sobral e Beth Brait. 
 Enquanto lia e relia o livro de Beth BRAIT (2014): “Bakhtin – Conceitos 
Chaves”, tomado por outras leituras que faziam parte de meu arcabouço teórico, 
desde quando era estudante de filosofia e da própria graduação em pedagogia, 
encontrava bases epistemológicas que sustentariam uma investigação científica 
singular sobre o que venho chamando de processo autoral de formação, em que me 
fiz e desfiz enquanto um professor e formador na área da educação musical e 
educação, mais especificamente ao ano de 2014, na prefeitura de Campinas. 
Espaço e tempo circunscritos como ponto central dessa investigação. 
 Penso ser importante pontuar que antes de iniciar essa pesquisa em 
2018, já em 2016 havia me inscrito no Mestrado Acadêmico em Educação, na 
Unicamp, com um projeto de pesquisa muito semelhante ao que construo hoje. Mas 
que na última etapa daquele processo seletivo, na entrevista, fiquei de fora. Um 
crescimento necessário, enquanto professor/pesquisador, e amadurecimento do 
próprio projeto. Para logo em seguida conseguir iniciar essa pesquisa de forma 
institucional na pós-graduação do Mestrado Profissional dessa mesma universidade. 
 Lembro-me que quando me propus a estudar a bibliografia para o 
processo seletivo desse Mestrado Profissional, não tinha consciência de como a 
perspectiva de mudança de paradigma científico às pesquisas em educação 
estivessem tão presentes nas bases conceituais desse programa de mestrado.  
 Confesso que trechos como esse que lhe apresento a seguir não me 
tocaram como me tocam agora, à medida que me encontro afetado pelo ato desta 








O que se propõe é que o profissional seja um pesquisador de sua prática.  
[...] há uma demanda reprimida e latente à ampliação dos processos 
científicos e de inovação através da interação e do engajamento dos 
pesquisadores stricto sensu com a sociedade, especialmente, com a rede 
pública de ensino (HETKOWISKI, T. M, 2016, pag. 03). 
  
 
 É vivenciando o Mestrado Profissional, estudando e percorrendo sua 
estrada que consigo ampliar a capacidade de entender e estudar minha própria ação 
presente como professor e pesquisador. É caminhando nessa estrada pedagógica 
que tomo consciência da importância e significado do contexto de luta do MP à 
mudança focal do olhar do professor pesquisador, colocando o seu trabalho docente 




























Mas antes um pouco de te contar sobre a estrutura metodológica desse 
projeto de mestrado, bem como os conceitos de BAKHTIN (1993; 1997) que me 
chamaram atenção e que me ajudaram na elaboração desse estudo, gostaria de 
escrever um pouco mais sobre outro contexto: a Formação Continuada. É neste 
contexto específico que situo a materialidade significante dessa pesquisa, uma 
prática formativa que venho nomeando como “Processo autoral de formação”. Os 
motivos e as razões pelas quais a nomeio desta forma pretendo descobrir daqui 
para frente nos escritos seguintes. A priori, posso te dizer que este contexto é tal 
como bases cimentadas que fixam um trampolim que permite pular, cair, naufragar e 
voltar a subir, cair e pular novamente, recuperando e reconstruindo a densidade 
material/imaterial dessa investigação. 
  A fim de lhe ser mais específico te digo que esse contexto vivido no ano 
de 2014 está abrangido, entre outras coisas, por um curso de Formação Continuada 
para professoras e professores, agentes, monitores e monitoras da educação 
infantil, da rede pública de Campinas-SP, sobre a temática da Educação Musical. 
Avalio agora com um olhar de pesquisador que este curso é um processo que veio 
se constituindo a partir de outros cursos dessa mesma temática, propostos por mim 
em anos anteriores para o mesmo público-alvo dessa mesma cidade. 
Nesse capítulo comento 
sobre o contexto circunscrito 
desta pesquisa, ou seja, o 
pano de fundo onde ela 
acontece. Revela o curso de 
2014 como a materialidade 
principal desta pesquisa, 
como também às razões que 
me levaram a investigá-lo 






  Logo que passei a ser um profissional desta rede, em 2009, comecei a 
estruturar e desenvolver projetos na área da música no contraturno do meu período 
de trabalho como professor às crianças da educação infantil. Deste meu trabalho 
com o fazer musical para/com as crianças passei a integrar um movimento maior de 
nossa rede, frente às políticas de Formação Continuada designadas aos 
profissionais da educação de nossa cidade. Comecei a pensar, já em 2012, a 
Educação Musical em uma estrutura possível para cursos formativos entre 
educadores e educadoras, professoras e professores da Educação Básica, a 
princípio, prioritariamente à educação infantil, antes mesmo desta prática formativa 
de cursos ter se tornado uma resolução da Secretária Municipal de Educação em 
nossa rede; haja vista ter me engajado nesse movimento no bojo de seu processo. 
 
 
Segundo o COMUNICADO SME/DEPE Nº 01/2015 de 16 de dezembro de 
2015, as ações formativas são propostas ou analisados pela CSF e as 
equipes gestoras e demais educadores podem organizar propostas e enviar 





 Em Campinas-SP, a Formação Continuada ampliou seus limites de 
atuação no ano de 2003, com a criação da Coordenadoria Setorial de Formação 
CSF, que passou a ter uma sede própria, junto ao Centro de Formação e Tecnologia 
em Pesquisa Educacional CEFORTEPE. Antes da data de 2015, como exposto na 
citação acima, os cursos da rede direcionados à Formação Continuada eram 
orientados por supervisores do Núcleo de Ação Educativa Descentralizada NAED. 
Por este motivo, em meados de 2011, quando iniciei as propostas de cursos em 
Educação Musical em Campinas, passei a conhecer uma supervisora de NAED que 
viria a ser em 2014, coordenadora da CSF, com a qual mantenho diálogos sobre a 
Formação Continuada até hoje. Recentemente ela escreveu uma dissertação de 
mestrado sobre o processo de subjetivação dos professores e professoras da 
educação infantil na área da Formação Continuada. Sua prática política e teórica 
vem contribuindo decisivamente à existência de cursos e grupos de estudos, em 
quais os próprios professores e professoras de nossa rede realizam, para os 
próprios profissionais da educação de Campinas, experiências de formação. Seu 





Formação Continuada em Campinas, já que como ela mesma constatou com sua 
pesquisa e revisão bibliográfica, são nulos os documentos que evidenciaram a 




A CSF foi criada para coordenar e investir na formação dos profissionais da 
educação, proporcionando cursos e espaços de reflexão sobre a própria 
prática, nas escolas e para além delas, oferecendo subsídios e orientações 
aos profissionais, contribuindo para o aprimoramento das práticas 
pedagógicas, a fim de possibilitar avanços na melhoria da qualidade de 





 Uma ocorrência da prática que caminha junto ao pensamento de NOVOA 
(2009), sobre a importância dos conhecimentos formativos sobre a prática 
pedagógica serem organizados, produzidos e contextualizados a partir dos próprios 
profissionais da educação. Sem a necessidade ideológica de se importar ou comprar 
um pacote de receitas e pseudoconhecimentos para serem aplicados em um 
contexto educacional diferente do qual são produzidos.  
 Enfim, é neste pano de fundo que o curso de 2014, intitulado como: 
“Música na Educação Infantil – Integrando Linguagens” me prendeu a atenção por 
algumas ações artístico-pedagógicas que engendraram um produto/processo da 
Formação Continuada de caráter artístico-cultural. Acredito que essas ações 
possam conter os elementos de minhas aprendizagens como professor musical e 
formador da educação infantil, que constituem também de certa forma a própria 
materialidade desse curso, que pretendo investigá-lo como um “Processo autoral de 
formação”. Presumo a ti apresentá-lo resumidamente de antemão como uma 
proposta de aprendizagem compartilhada, desde sua elaboração, produção, 
publicização e avaliação, no campo da Educação Musical, dedicado aos 
profissionais da educação infantil. Mas como tal apresentação não me convence te 
citarei outras razões por ter me encantado com ele, tais como, por exemplo, a 
constituição de uma identidade artístico-musical-educativa do grupo adquirida entre 
seus participantes, um objetivo imaginável a ter sido proposto no projeto inicial deste 
curso; a produção musical autoral de cinco canções infantis e um livro-musical que 
surpreendeu as expectativas almejadas deste grupo formativo; uma experiência 





ao saber artístico-musical-docente na educação infantil. Enfim, acredito que por 
essas razões já possa retomar este curso de 2014 como a materialidade dessa 
pesquisa de Mestrado Profissional.  
 Passo agora a descobrir de onde ecoa os processos que me levam a 












































 Foi neste curso de formação de 2014, que se estendeu a sua plena 
consumação até o início de 2016, que consegui, junto ao coletivo plural de seus 
educadores e educadoras participantes, organizar um livro-musical constituído por 
diferentes saberes e produto culturais expostos em cinco partes, a saber: cinco 
canções populares infantis inéditas, cinco novas brincadeiras para cada uma dessas 
canções, ilustrações das crianças da educação infantil de um Centro de Educação 
Infantil, CEI, da rede pública de Campinas, relatos de aprendizagens de professoras 
da educação infantil de outro curso de Educação Musical que coordenei no ano de 
2015, e por fim, uma interface com a Universidade Estadual de Campinas a partir de 
uma ponte conceitual com algumas leituras que eu tecia sobre “Memorial de 
Formação” e “Pesquisas Narrativas” (PRADO e SOLIGO, 2005) e (PRADO, SOLIGO 
e SIMAS, 2014), do grupo GEPEC. E toda essa materialidade viva, de uma prática 
educativo-musical registrada em um livro-musical intitulado: “A Formação em 
Educação Musical: uma aventura para o mais além da música”. 
 É fato que o processo de pré-publicação desse livro foi bem tenso. 
Mesmo tendo o incentivo e apoio da coordenadora geral Gisele Marchi, outros 
Neste capítulo revelo ao leitor 
e à leitora os elementos 
pedagógicos que me 
instigaram, enquanto 
pesquisador, a iniciar uma 
pesquisa de forma conceitual, 
relacionando as angústias de 
da experiência da prática com 
os seus desdobramentos 
epistemológicos encontrados 
no processo da pesquisa. Ou 
seja, os sentimentos e as 
razões que incitam e 







profissionais da Coordenadoria Setorial de Formação da Secretaria Municipal de 
Campinas se contradiziam quanto à publicação ou não desse livro, que seria 
distribuído às escolas da rede pública da cidade, como produto da Formação 
Continuada realizado por seus próprios professores, professoras, educadores e 
educadoras. São razões políticas e de diferenças epistemológicas que talvez não 
me sejam viáveis perscrutar aqui nessa pesquisa.  
 Entretanto dezenas e dezenas de assinaturas de cessão de direitos 
autorais foram recolhidas entre os participantes autores e coautores do livro. Tempo 
para organizar todo seu conteúdo (músicas, relatos, desenhos de crianças, fotos, 
etc.), investimento com arte de capa, investimento da própria Prefeitura Municipal de 
Campinas com a contratação de um estúdio profissional às gravações das canções 
autorais compostas no curso. Depois ainda da reprodução de 1.000 cópias do CD de 
áudio das canções que foram compostas no curso e gravadas neste estúdio com 
todos os profissionais da educação e crianças envolvidos. Enfim, depois de todo um 
movimento de produção e processo de publicação que os educadores, educadoras, 
professoras, professor da universidade, familiares de crianças e crianças se 
imbricaram nessa aventura de formação musical, o livro não foi publicado. Alegaram, 
por parte da prefeitura, falta de verba para realizar a publicação das 1.000 cópias 
dos exemplares escritos, nas quais iriam os CD’s já prontos. Nem mesmo 500 
exemplares que fossem! Por fim, o livro físico está parado na fila das publicações da 
Secretaria Municipal de Campinas, desde 2016.  
  Acredito ser importante trazer para você leitor e leitora essa passagem, 
pois muito da materialidade dessa pesquisa está posta sobre o processo de 
realização desse curso de formação em Educação Musical, especialmente de 2014, 
o qual nos rendeu como resultado esse livro-registro, estético, criativo e teórico-
musical.  
 Mas o que eu não imaginava é que esse trabalho de formação, mesmo 
sem sua publicação, ficaria cravado em minha alma, em meus guardados de 
professor/formador com o potencial de compor um Inventário de Pesquisa a se 
revelar de novo para mim como momentos de um ato vivido, em seus aspectos 
teóricos, partes constitutivas de um todo, formas e conteúdos específicos e 






 Portanto, vejo através desse ato-livro, essa prática vivida, esse contexto 
circunscrito criador derivante de um contexto expandido, o mar aberto para lançar as 
velas dos meus objetivos de pesquisa: investigar e reconhecer, a partir da releitura 
do ato vivido, quais são essas aprendizagens artístico-pedagógicas-musicais que 
me constituem como um professor musical na educação infantil e Formação 
Continuada, bem como perceber como estas aprendizagens se constituem como 
conhecimentos na pessoa deste professor musical, o qual tem na educação infantil 
um espaço de atuação artístico-musical. 
 Não há como deixar de investigar essas aprendizagens e escrever sobre 
essa experiência que me atravessam e deixam raízes em mim para o meu 
crescimento. Não há como virar a página dessa ação responsável, vivida com a 
paixão de um ser professor-musical da/na educação infantil que se deixou tomar por 
sua prática pedagógica (LARROSA, 2002), entrecruzada pela Educação Musical, a 
tal ponto de não poder mais caminhar sem objetivá-lo, dar-lhe um acabamento 
provisório e necessário para que continue existindo como um profissional autêntico 
em seu meio de trabalho. Como pesquisador de sua própria prática, precisa fazer o 
caminho de volta, na carona de seu “autor-escritor”, a fim de se reencontrar, 
estendido de sua visão (BAKHTIN, 1997), porque no calor de sua ação responsável 
não pode parar e ver-se no espelho do outro, a fim de conhecer um pouco mais 
sobre seu caminho trilhado, sua identidade identificável, em um coletivo específico 
de educadores e educadoras que conviveram consigo a aventura da formação 
musical, autoral, criativa, compartilhada. Talvez agora, voltando a esse processo 
com a ótica de outro tempo, possa compreender melhor as características desse 






























 Mas o que o educador aprende quando está, por exemplo, construindo 
com suas crianças novas formas e conteúdos de educação musical, a partir do ato 
de composição de canções inéditas? Estas aprendizagens compõem uma 
concepção educacional transformadora para o educador, no contexto das teorias 
pedagógicas? São estas aprendizagens os elementos responsáveis por uma ação 
criativa de composição musical na área da Educação Musical? Estas mesmas 
formas e conteúdos sobre o ato de composição musical poderiam ter alicerçado este 
mesmo educador, quando passou a ser um profissional formador da educação 
musical e ter como seus parceiros criativos não somente as crianças, mas também 
os educadores e educadoras da educação infantil?  
 Essas perguntas foram encontradas em meus estudos enquanto eu 
escrevia ainda o projeto inicial dessa pesquisa, como havia te dito anteriormente, 
para o processo seletivo do Mestrado Profissional. Recompondo essas perguntas 
neste momento, avanço a te dizer o que ainda não havia dito sobre um fato que me 
acontecera nesse mesmo ano de 2014, em outro contexto que não o da Formação 
Continuada, no qual tive a oportunidade de conduzir um trabalho muito semelhante 
àquele realizado com o livro-musical. Fato este que me parece dar pistas para 
Nessa parte, através do exame 
de ultrassom, consigo ver dois 
processos semelhantes de 
criação musical existentes na 
prática do professor musical. 
Também ver o princípio 
pedagógico da horizontalidade 
de FREIRE (1996) reger estes 
dois processos. O resultado são 
criações, produções e 
publicações de CD’s de músicas 
autorais infantis do professor 
musical, junto ao seu coletivo 
pedagógico. Aponto na 
constituição destes processos 
criativo-musicais a insurgência 






encontrar o nascedouro daquelas razões de pesquisa que levantei no capítulo 
anterior. 
 Em uma ocasião, enquanto professor de educação infantil para crianças 
de 3 a 6 anos de idade de um CEI público de Campinas-SP16, também havia 
produzido com minhas crianças-alunas um CD de áudio chamado “Músicas de 
Crianças” 17, contendo 5 canções inéditas compostas por uma experiência 
compartilhada de composição ao longo de três anos de trabalho nesse CEI. Curioso 
o fato de que este processo de registro e produção do CD de músicas com as 
crianças acontecia em 2014, ao mesmo tempo em que eu criava as canções infantis 
com os educadores e as educadoras da Formação Continuada.  
 Quando me disponho a traçar um caminho para alcançar meu objetivo de 
pesquisa, apreendendo de novo os conhecimentos da prática de estar sendo um 
professor musical e formador na educação infantil, sou convidado a bifocar meu 
olhar investigativo, voltando uma das lentes para o contexto da Formação 
Continuada e outra às crianças da educação infantil.  Pois não é coincidência que 
dois trabalhos de composições inéditas, com registro fonográfico, encarte e 
publicações acontecessem ao mesmo tempo de uma forma muito parecida.  
 As lições das leituras de Paulo Freire, reiteradas em minhas tentativas de 
ação política-pedagógica ao longo de minha trajetória na graduação, principalmente 
nas atividades de extensão universitária me colocaram sempre à frente das crianças 
e dos adultos para compor, com estes sujeitos, minhas aprendizagens sobre a 
horizontalidade na produção de conhecimentos. Diante desses atores diferentes, 
presumo ter assumido o princípio dialógico como a forma de ampliar meu fazer 
pedagógico, considerando em primeira instância que “Não há docência sem 
discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os 
conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende 
ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 1996, p.12). 
                                                          
16
 Fora nesse mesmo CEI que as crianças que o frequentavam em 2014 participaram do projeto livro-musical, 
compondo as ilustrações do livro e nos proporcionando um diálogo sobre as composições das canções e das 
brincadeiras realizadas por meio dos educadores e educadoras do curso de Formação Continuada de 2014.  
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 Para mim o ensinamento destas ações artístico-educativas que detiveram 
resultados semelhantes, tanto com as crianças como para com os adultos, ou seja, a 
produção de canções autorais reunidas em um CD de música são resultados de um 
processo onde o que se aprende, aprende-se em uma via de mão dupla. Não há 
como deixar de repetir e repetir esse princípio de FREIRE (1996) ao longo dessa 
pesquisa. 
 Os resultados são semelhantes porque o princípio que rege o professor 
musical nesse caminho de sua prática como docente ou formador é um só. 
Expande-se e se colore conforme encontra sujeitos que lhe são recíprocos ou 
antagônicos. Trabalham-se pedagogicamente o educador e os educandos neste viés 
horizontal da aprendizagem.  
 
 
Faz parte das condições em que aprender criticamente é possível a 
pressuposição por parte dos educandos de que o educador já teve ou 
continua tendo experiência da produção de certos saberes e que estes não 
podem a eles, os educandos, ser simplesmente transferidos. Pelo contrário, 
nas condições de verdadeira aprendizagem os educandos vão se 
transformando em reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber 
ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do processo (FREIRE, P. 





 Quão profunda é essa citação à concepção desses escritos! Pois se dou 
singularidade a esses saberes a que Paulo Freire se referia, levando a essa teoria 
significações de minha prática, posso lê-los como os conhecimentos pertencentes a 
esse professor musical que sou. Conhecimentos tais como compor canções, 
registrá-las e produzir artisticamente CD’s de músicas autorais em coletivos plurais, 
sem hierarquias de saberes e princípios estéticos. Esses saberes, adquiridos ao 
longo de minhas experiências como compositor/artista antes e no decorrer do 
processo de me tornar um professor musical, constituem-se como os conteúdos de 
minha prática pedagógica dialógica, portanto horizontal, levando todos os sujeitos da 
ação arte-educativa, crianças, professor, educadores, as educadoras e o formador a 
produzirem de forma crítica e criativa novos conhecimentos sobre composição 
musical, produção autoral e estética de obras musicais na educação infantil.  
 Ao fazer um exercício de rememorar estes acontecimentos de produção 





Inventário de Pesquisa18, reencontro-me com a roda de crianças da nossa turma de 
2014. Todos sentados ao chão, conhecendo e inventando brincadeiras musicais, 
descobrindo sons no corpo, com a voz, criando instrumentos musicais. Conteúdos e 
formas artístico-musicais nos possibilitavam inventar canções a partir de diálogos 
que fazíamos, por meio de perguntas e respostas cantadas ao som do violão, sobre 
os conhecimentos que tínhamos sobre as histórias da literatura infantil, dos assuntos 
variados que abordávamos e presenciávamos no cotidiano daquele ano de trabalho. 
Todos esses conteúdos/formas dentro de um CD de música autoral infantil. 
 Concomitantemente no contexto da Formação Continuada, enquanto 
formador tratava dos mesmos conteúdos/formas em minha ação educativa com os 
educadores e as educadoras em formação. Pois, como dito, o princípio que me 
constituía nas duas áreas de trabalho pedagógico era o mesmo. Há, sobretudo, 
algumas diferenças de acabamentos em relação aos conhecimentos musicais e as 
formas de diálogos travados com os adultos e as crianças. Entre outros aspectos, 
esse acabamento diferenciado se refere ao que venho chamando de “estética 
educativa” e uma estética outra, mais orientada aos padrões e expectativas de 
produção em série do sistema capitalista, que de certa forma acometem o produto 
final das obras musicais. Estas duas formas de estética dão identidade a cada 
processo vivido e que, em graus diferentes, encontram-se nos dois processos de 
criação e produção autoral do professor musical. 
 Porém, em suma, os resultados do trabalho artístico-musical-formativo 
com os adultos e crianças foram provenientes de um mesmo princípio pedagógico, 
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 Planejamentos mensais como docente daquela turma de educação infantil de 2014, fotos e materiais para 

















 Mas voltemos um pouco agora comigo no texto, considerando a sincronia 
dessa volta aos conceitos chaves de BAKHTIN (1993) em sua obra: “Para Uma 
Filosofia Do Ato Responsável”, depois de ter te descrito o cenário onde a 
materialidade de uma das partes dessa pesquisa acontece e quando ainda me 
encontrava dentro da aspiração ao Mestrado Profissional. 
 Gostaria de te levar a compreender o que pude enxergar de maneira 
inicial, ainda no projeto de pesquisa, como um caminho válido para trilhar outras 
possíveis respostas reflexivas àquelas minhas perguntas iniciais feitas no começo 
do capítulo anterior. Para isso, vamos caminhar um pouco mais nessa investigação 
a bordo de outro conceito de Bakhtin, na interpretação de outro autor que me 




[...] a apreensão do mundo envolve a unidade dos atos humanos, ou seja, a 
junção entre, de um lado, o processo de realização concreta dos atos – em 
seu aqui e agora no mundo dado – e, do outro, a organização do conteúdo 
dos atos mediante categorias. Esta última só faz sentido à luz da realização 
concreta, mas em contrapartida constitui o plano de apreensão do resultado 
do ato, que é o material por meio do qual reconstituímos o processo. Esse 
resultado não se restringe ao conteúdo do ato, porque se o fizesse não 
veria a especificidade de cada ato, e envolve em vez disso também a forma, 
ou o modo de organização desse conteúdo, unidos no processo do ato, que 
os dota de sentido a partir da avaliação do ato por seus “autores” e 
“interlocutores” (SOBRAL, 2009, v. 3, n. 1, p. 123). 
Neste momento, como “autor-
escritor”, passo a te contar 
sobre a construção de um viés 
metodológico para esta 
pesquisa, pautando o processo 
como peça chave. Um processo 
que parte da prática para a 
teoria e, da teoria volta-se à 
prática. Algumas categorias de 
análise não podem ditar o 






 A partir dessa compreensão, passei a entender também que as 
categorias de análise sócio-histórico, fundamentais para produzir um conhecimento 
da problemática cotejada no projeto de pesquisa, expostas no pensamento de 
BAKHTIN (1993; 1997), tais como processo, conteúdo e forma, resultado e sujeito 
situado, estética e ética, estavam bem sincronizadas aos momentos e partes 
constituintes do curso de formação em 2014, este que vivenciei como professor da 
educação infantil e formador. Naquela ocasião de projeto de pesquisa, preparando-
me para iniciar essa pesquisa de mestrado, supunha que ao observar o todo do 
processo vivido desse curso de 2014 do lado de fora, narrando-o de forma 
exotópica, imbricado nessa dialética entre as categorias (generalizantes) de Bakhtin 
frente aos meus atos pedagógicos (irrepetíveis) vividos e circunscritos no tempo 
histórico, pudesse arquitetar uma estrutura de análise científica para apreender o 
real cognitivamente.  
 Assim, supus em minha forma de pensar que o CD de canções autorais, 
criado e composto coletivamente por mim e as crianças da educação infantil, bem 
como o CD de canções inéditas composto também coletivamente por mim e os 
educadores e as educadoras do curso de formação fossem passivos de serem 
interpretados como o “resultado” dos meus atos educativos. Porém, com Bakhtin e 
os outros autores e autoras que me ajudam a compor essa narrativa, há uma 
tendência por pensar essa pesquisa a partir de um viés metodológico baseado no 
processo como peça central, compreendendo o resultado como parte de uma 
experiência completa. Quando eu me perguntava sobre o que será que havia 
apreendido com a materialização desses atos de criação musical, a resposta me 
levava a um caminho a percorrer, justamente reconstruir o “processo” desse ato 
vivido, a fim de perceber caminhando, os outros possíveis elementos que os 
caracterizassem como, por exemplo, um ato criativo19, tanto quanto em suas formas 
e conteúdos, como em seus resultados, processos, atores e autores.  
 Enfim, pensava em constituir, com esse caminho, a concepção 
pedagógica que em partes já começara a te escrever, há pouco, com FREIRE 
(1998). Falta-me agora identificar estes elementos da prática com mais minúcias, 
                                                          
19 A palavra (criativo) será retomada mais adiante nesse texto quando eu expressar os diálogos verbais 






compondo uma narrativa autobiográfica composta sob os multiolhares, as 
multipartes conexas e constituintes desse todo de contextos e recontextos.   
 Fica a pergunta agora: será que essa estrutura de projeto de pesquisa 
edificada para o meu ingresso ao Mestrado Profissional muda em alguma viga ou 
pilar, agora que começo a construção dessa pequena casa do conhecimento 













Pois havia mentido 
Não há apenas um bebê no berço 
Enquanto um chora por princípios metodológicos 
O outro me sugere pressuposto epistemológicos.  
Enfim, qual deve ser o alimento?  
 
 
De certo que o resultado da pesquisa seja isso 
Uma construção teórica 
O fato é saber  
A batuta do maestro rege uma teoria da prática? 
Neste jogo o dado da sorte movimenta certezas e dúvidas  
 
 
Entre voltas, “volares” e princípios estéticos  
Uma narrativa se compõe 
É apaixonante saber o quanto minha criança está viva dentro de mim 
Mais ainda é o encontro de dois de mim em um só tempo 
Uma só vida, muitas histórias 
 
 
O que não reluz na ultrassonografia  
É captado no caminhar da gestação 
A tensão entre categorias e singularidades acende minha linha tangente 
O tempo 



























 Quando estruturei o projeto de pesquisa para o ingresso no Mestrado 
Profissional na Unicamp não imaginava, de fato, quais seriam as mudanças que 
poderiam acontecer em suas bases, no decorrer deste estudo de pesquisa. Não 
imaginava quais outros autores e autoras poderiam caminhar comigo nessa estrada 
do conhecimento acadêmico, nem tampouco checar algum atalho que me levasse 
para o caminho mais longe, porém para mais perto de mim. Estava convicto de que 
Mikhail Bakhtin iria contribuir com essa pesquisa, dando-me condições para montar 
um arcabouço teórico expansivo, quanto ao que já conquistara com Paulo Freire na 
graduação, precisamente nas atividades de extensão universitária, em relação à 
epistemologia do conhecimento. Mas suspeitava que novos diálogos fossem 
necessários para traçar alguns aspectos metodológicos transicionais, do estado de 
uma proposição de estudo de pesquisa de mestrado para a sua concretização real.  
 Quando havia colocado uma citação de fundamento na estrutura 
metodológica do meu projeto de pesquisa, não imaginava de fato como seriam as 
consequências de seguir realmente os passos dela ao encontro de algo inesperado, 
em qual me pudesse inspirar e ajudar a conduzir os estudos e a escrita narrativa 
desta pesquisa.  
Os capítulos que se seguem 
daqui em diante nos contarão 
sobre as surpresas reveladas 
na caminhada da pesquisa, 
com a chegada de novos 
autores e novas pessoas que 
dialogam com o “autor-
escritor”. A entrada de Walter 
Benjamim trouxe a 
reminiscência como princípio 
metodológico fundamental. 
Um ir e vir ao passado do 
professor musical para afirmar 
os passos de seu presente, 






Eu dizia algo assim no meu projeto para o mestrado: “... prefiro ir me 
encontrando e apreendendo do meu projeto de pesquisa, na minha própria prática e 
escrita narrada, ao mesmo tempo em que vou me situando e também aos meus 
possíveis leitores, os pressupostos metodológicos que procurarei trilhar em meu 
esforço investigativo”. E tal era citação: 
 
 
A narração é um método, um caminho vasto e comum para chegar à 
realidade de qualquer coisa. Um caminho escuro que se vai clareando à 
medida que se vai fazendo, isto é, à medida que o percorremos, porque 




 Pois que no caminho havia um autor e mais ainda outros atores 
desconhecidos por mim. Walter Benjamim é um desses autores, que por sorte do 
destino tive a oportunidade de conhecê-lo por intermédio de pessoas que o 
estudavam a tempo, como a professora Adriana Koyama20 que me presenteou com 
sua disciplina de inverno, à qual me matriculei no início do segundo semestre de 
2018, dentro do programa de pós-graduação do Mestrado Profissional da Faculdade 
de Educação, na Unicamp. Suas aulas me capturaram aos pensamentos de Walter 
Benjamin.  
 No processo de leitura e discussão dos textos dessa disciplina, de autoras 
como GALZERANI, (2000) e MATOS, (1990) e na companhia dialogal dos colegas 
de mestrado que cursavam comigo essa disciplina, colocava-me em uma posição de 
conforto quanto a minha insistência de buscar no meu passado distante as 
respostas a algumas de minhas perguntas abridoras de caminho. Ter a 
reminiscência como possibilidade de emersão no processo de formação é algo que 
me acontece sem que eu possa evitar. O que me vem à mente quando passo a 
refletir sobre os porquês deste estar sendo esse profissional da educação infantil, 
que tem como linguagem dominante sua própria música e se autopesquisa na 
relação com seu contexto e seus sujeitos outros, é sempre uma cena de infância 
que não quer se calar dentro de mim. Tal como BENJAMIN (1982), que volta ao seu 
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 Adriana Koyama é professora doutora em educação. Pesquisadora colaboradora do grupo GEPEC. Atua na 
área de memória, arquivos e práticas educacionais, principalmente nos seguintes temas: formação de 






tempo de infância para melhor se entender em seu presente, assim passo a te 
descrever uma cena de meu passado que não se termina, atravessando as barreiras 












































 Como venho te comentando ao longo desse texto, escolhi fazer uso de 
uma metodologia narrativa pautada sobre o rememorar de um passado vivido, 
inconcluso e latente. Mesmo que em algumas situações essas lembranças não 
dialogam com os arquivos de meu Inventário de Pesquisa, avolumam-se à busca 
íntima de encontrar alguns “porquês” da constituição do professor musical como um 
profissional da minha história de vida pessoal. Momentos que reaparecem para mim 
como reminiscências de cenas anteriores ao tempo/espaço circunscrito da pesquisa: 
a prática formativa de 2014. São causos já contados em outras oportunidades de 
socialização da experiência, mas que agora ganham letras, palavras e corpos de 
textos de pesquisa, compondo a escrita narrativa do estudo presente, em diálogo 
com autores da bibliografia e companheiros deste trabalho acadêmico. É o que 
venho chamando de Voltas Estéticas. Uma racionalidade estética que orienta 
possivelmente meu caminho para os próximos feitos na profissão de professor, tanto 
com as crianças da educação infantil como na Formação Continuada.  
     Com a palavra “Volta” significo simplesmente reviver momentos de minha 
história pessoal que se formaram em situações educativo-musicais.  Foi curioso o 
fato de que ao me debruçar sobre o Inventário de Pesquisa e refletir sobre essa 
estrada que me traz até aqui, lembranças de episódios que me orientaram nessa 
prática da música com a educação, ao menos uma para cada passagem, existiram 
Nessa passagem oriento uma 
possível leitura aos leitores e 
às leitoras sobre os termos 
“Voltas Estéticas” e “Volares”, 
assumindo uma proposta 
diferenciada para meus 
escritos de pesquisa 
acadêmica, trazendo com essa 
singularidade epistemológica a 
literatura como componente 







em minha trajetória educacional no período escolar: educação infantil, ensino 
fundamental e superior. 
 Já com a palavra estética, refiro-me de forma sucinta ao fato de que 
essas lembranças de um tempo passado de criança, relidas no tempo presente aos 
olhos de um “educador-adulto”, que conserva em si essa criança de outrora, trazem 
para esta narrativa um ato-estético potente que irrompe as prisões temporais do 
passado-presente. Justamente promove o encontro de uma só pessoa, seu ser 
único, com as suas diferentes representações que viveram em tempos e momentos 
diferentes da história do professor musical. Somado a isso e por causa disso, cria-se 
um escrita narrativa literária e pedagógica, a meu ver, constituída por um princípio 
epistemológico que a estetiza. Essas pequenas narrativas às quais venho chamando 
de “Volares”, são fragmentos desse texto narrativo-autobiográfico, mas se descolam 
da formatação deste próprio texto acadêmico quanto ao rigor científico e, compõe o 
quesito artístico do texto, de modo a dar o sentido do todo, com enredos e 
personagens específicos. Assim, a “Volta Estética” se compõem tanto por estes 
“Volares”, como também por algumas de suas releituras, em diálogos prosaicos com 
os autores e as autoras citadas nesta bibliografia e, por fim, em outros casos, esses 
“Volares” são também os próprios compêndios metanarrados poeticamente que 
tentam fazer a abertura de uma gama de capítulos desta narrativa, como já dito na 
apresentação deste texto, possibilitando ao leitor e a leitora um voo panorâmico 
acima do que será lido adiante.     
 Como já te disse, vou escrever essas lembranças dentro de uma 
perspectiva de volta à infância, como proposto por BENJAMIN (1982), em sua obra 
“Infância em Berlim”. Tenho intenções de trazer do rememorar experiências reais, 
muito significativas para mim hoje que faço essa releitura de minha profissão dentro 
da temática da Educação Musical.  Uma maneira de dar uma vida literária a essas 
experiências da prática vivida, a fim de que se projetem à comunidade de 
professores e professoras como um material de pesquisa literário-científico-artístico, 
músico-narrativo, à Formação Continuada. Pois para BENJAMIN (1996) a tarefa do 
narrador é extrair a matéria prima da experiência, a fim de deixá-la sólida, para ser 























A música do suplício  
 
 Das poucas lembranças que tenho da minha pequena infância, recordo-
me de uma dessas, qual transcende a linha do tempo em minha alma na forma de 
uma experiência que ruma a sua completude. Transcende no espectro que me faz 
reencontrar agora, na minha vida adulta, vestígios de um menino de cinco anos que 
permanece vivo em mim. Talvez essa experiência pedagógico-musical que tive em 
minha época de criança-aluno na educação infantil de minha cidade natal, essa 
experiência inconclusa responsável por levar esse menino ao seu acabamento 
estético-musical, seja a ignição responsável às minhas atividades de pesquisa e 
ações pedagógicas como um professor musical na educação infantil. 
 Convido-te a voltar comigo agora à época de minha pré-escola, no ano de 
1983.  
 Hoje ela não existe mais no presente. Ao menos sua estrutura física, uma 
casa readaptada com um grande gramado ao lado nos servindo como parque, sua 
casinha de madeira pintada de amarelo e vermelho, aquela grande pequena piscina 
de azulejos brancos foram novamente readaptados para outros cenários. Puxa! 
Nessa passagem conto uma 
história de criança do professor 
musical como nos moldes de 
BENJAMIN (1992): “Infância em 
Berlim”. Vou até ao passado 
deste professor para revistar 
sua criança a bordo de sua 
pessoa adulta, reescrever essa 
reminiscência no presente e 
proporcionar, com isso, um 
encontro improvável no tempo, 






Aquela piscina de águas tão rasas que nadávamos fundo entre as pernas dos 
amigos e amigas, a maior sensação de aventura e alegria que tinha àquele 
momento! 
 Toda essa estrutura de minha pré-escola foi transformada novamente em 
uma casa familiar. Acompanhei essa mudança, pois morava ali por perto e, 
frequentemente com minha bicicleta ou mesmo a pé, passeava ao redor deste lugar. 
Isso durante todo o meu crescimento como pessoa. Ainda hoje quando passo por lá 
relembro deste tempo, pois como dito, continua vivo em mim. 
 Mas nem tudo de que me lembro dessa fase de criança pequena nessa 
pré-escola são experiências floridas. O que mais me marcara na mesma intensidade 
de que me recordo dos meus mergulhos na mais rasa e divertida das piscinas, fora 
uma única atividade de música, em especial vivenciada por mim na companhia dos 
meus amigos e amigas dentro da nossa sala. Ou ao menos penso hoje que deveria 
ser nossa, pois para 37 anos atrás tenho dúvidas de que as salas de educação 
infantil fossem mesmo das crianças. 
 Enfim, dentro dessa sala havia uma professora tentando trabalhar a 
música com suas crianças-alunas.  Seu nome era professora Silvana, minha 
professora de educação infantil da sala do suplício. 
 Lá estava eu muito contente, vivenciando os primórdios de uma atividade 
musical que a professora apontava para nós, suas crianças-alunas, como um 
momento possivelmente mágico e prazeroso. Com instrumentos de percussão da 
bandinha da pré-escola à nossa mão, tudo indicava que embarcaríamos em uma 
viagem musical das mais esperadas. Mas só indicava... 
 Lembro-me que estava com o reco-reco em mãos sentado no fundo da 
sala, fora da carteira, fora do ritmo proposto pela professora e promovendo para 
além da minha autêntica alegria rítmica, uma linha tangencial às linhas que 
enfileiravam as carteiras da nossa sala, naquela pré-escola. Lembro-me de que 
duas ou três crianças se empolgavam comigo em uma expressão musical rítmica 
singular, combinada com amor, liberdade, empatia e alegria. Elas sorriam para mim, 
nutrindo meu tocar e por consequência minha alegria! Talvez elas nutrissem também 
suas emoções ao me verem dentro delas repercutindo outro tempo rítmico, uma 





 Porque a professora Silvana vem se aproximando de mim com um furor 
tremendo. Seus olhos estão dirigidos fixamente aos meus, infundindo a quem quer 
que a olhe um calor fervente de pura raiva. Rumo à explosão. 
 O que eu devia ter feito a ela? 
 - “Pare de tocar isso! Você está bagunçando a minha aula! Está fazendo 
tudo errado! Me dê aqui esse reco-reco!”. 
 Não tenho certeza de que foram exatamente essas falas proferidas por 
seus lábios, mas como tenho certeza do ato que as falas desencadearam, não é 
difícil de acreditar que realmente a professora tivesse assim pronunciado. 
 Mas vamos ao ato desencadeado. Após a fala da professora Silvana, ela 
me pega pelos braços e me arrasta para a outra sala ao lado, que se encontrava 
vazia, colocando-me atrás da porta e me deixando lá sozinho! Por um momento 
fiquei ali imóvel, naquele escuro por detrás da porta para alguns segundos de 
desesperador silêncio. Esse silêncio escuro me convidava a navegar pelos mares 
profundos da minha inconsciência, provocando em mim o nascimento de minhas 
primeiras angústias irresolutas, que permanecem latentes em mim até agora nesse 
momento presente. Mas que de fato vão encontrando seu acabamento, ao passo 
que vou te escrevendo sobre essa narrativa autobiográfica. Como se o meu menino 
hoje, encontrando com seu professor musical na educação infantil lhe dissesse: 
 
- “Como me valera a pena aquele castigo. Como fora bom ter criado uma 
linha tangente abordo de um instrumento musical junto aos meus colegas”! 
 
 Mas na angústia daquele passado indecifrável, lembro-me de perguntar a 
mim mesmo do por que daquela reação da professora frente ao meu comportamento 
musical? Qual poderia ter sido o meu erro? Agora, como dito, talvez possa saber 
que ter aberto um espectro de outras possibilidades de experimentação musical 
dentro da própria aula da professora Silvana, para a minha fuga e a de alguns dos 
meus outros colegas, fora uma chance que tivemos para existir musicalmente de 
outra forma que não àquela outorgada na prática da professora. 
 Mas nada mais preciso dizer por aqui. A resposta é imaginativamente 
clara: o professor musical de hoje mantém vivo dentro de si o menino que havia se 





sons, ruídos, cantos, vozes e gritos musicados, notas e harmonias, enfim 
desconcertantes. Um pequeno pedagogo afrontando uma corrente violenta e 
tradicional da educação infantil que ousava em dar conta, com um ensino 
homogeneizante, dos anseios de todas aquelas diferentes crianças-alunas frente 
suas potências musicais. 
 Daí em diante, quando o assunto era criatividade, arte, música, liberdade 
e existência, as linhas verticais ou retas paralelas que nunca se cruzaram foram 
dentro desses assuntos entortadas por este professor musical, até que se 
encontrasse um vértice possível para estruturar o novo ponto de encontro entre os 
destinos errantes dos corpos sonoros. Com carteiras (des)enfileiradas os diálogos 
ficavam entreabertos por seus ocupantes. 
 Todavia interrompo essa reflexão para retornar ao meu antigo lamento 
infeliz. Aos choros e gritos, peço socorro desde a sala vazia do suplício até alguém 
que pudesse me escutar. 
 E por sorte, minha irmã mais velha, que já trabalhava naquela pré-escola 
como professora me escutou. Tirou-me daquela situação incompreensível e 
desesperadora da qual não suportava. Essa situação de castigo que a professora 
Silvana me colocara me fazia conhecer, acredito ter sido a primeira vez ou a primeira 
vez de que tive consciência do seguinte sentimento, experimentar a injustiça, a raiva 
e o ódio por aquela professora. Tanto foi que não queria mais ir para aquela sala. 
Chorava e não arredava o pé de casa à hora de ir àquela pré-escola. Até que essa 
minha irmã professora advogou ao meu favor e conseguiu me mudar de sala, 
contornar meu sentimento de aversão, fazendo-me encontrar outro sentimento 
nascente dentro de mim, o amor. Amava minha irmã e passei a amar também minha 
nova professora. 
 Ao lado da sala da professora Silvana estava eu em minha sala nova. 
Tive que aprender também a conviver com a pessoa que me provocara um desgosto 
enorme, a qual vinha ao meu encontro nos corredores e nas demais situações 
coletivas que vivenciávamos naquela pré-escola, a quem eu devia me comportar 
como se nada tivesse acontecido. Como se deixar de castigo algumas crianças 
fosse algo até bem aceitável.  De outro modo, penso hoje que as pessoas erram ou 
simplesmente demoram anos para renovarem seus pensamentos, no caso suas 





 Acredito ter sido essa experiência da música do suplício, latente em mim 
e clamante por um acabamento incerto, junto a outros fatores que já te escrevi e 
outros que ainda trarei nessa escrita narrativo-autobiográfica, um magma 
impulsionador para o meu trabalho com a música na educação infantil. Tanto no que 
diz respeito a minha atuação como formador, como na de professor. 
 É justamente o pesar de uma angústia sofrida em minha primeira 
aproximação com a música no contexto da educação infantil, vivenciada na minha 
pequena infância, que conserva uma potencialidade de ânimo atemporal, bem como 
pensava BENJAMIN (1994), comparando essa qualidade da narrativa como uma 
“semente de trigo que guarda por milênio o poder da vida”, seja também o que 
substancia minha pesquisa no hoje, no contexto do Mestrado Profissional e para 
além, minha prática educativa na vida. 
 O rememorar dessa passagem da narrativa que acabo de te escrever 
aconteceu, com mais intensidade, em um flash-sentimento que tive em uma dessas 
aulas de inverno sobre Walter Benjamin, com a professora Adriana Koyama em 
2018. Pois são estas aprendizagens reviradas de um passado presente, que me 
impulsionam com mais coragem a mergulhar na lagoa dos arquivos e na lagoa das 
memórias, fazendo-me tocar no seu fundo os círculos expansivos e circunscritos 
dessa pesquisa, reluzindo, na medida em que me recupero enquanto criança-aluno, 






























 O que me faz embarcar em uma viagem epistemológica pelo tempo, 
orientado por perguntas formuladas no presente, com aspirações no futuro, mas que 
me remetem ao passado distante para respondê-las? Em que momento surgiu essa 
necessidade de observar na escola, especificamente na educação infantil e a partir 
de um olhar crítico, as práticas desenvolvidas por alguns colegas professores e 
professoras, também as minhas mesmo, quando essas práticas envolviam 
justamente conteúdos ligados às formas/conteúdos de se trabalhar a música na 
educação infantil? Principalmente às práticas de educação musical que eram tidas 
como propostas criativas no contexto da educação infantil?  
 As respostas a essas perguntas se iniciam a partir da viagem realizada no 
capítulo anterior com fins e princípios certos: entender o presente, lançando-se ao 
passado pelas coordenadas do futuro.  A proposta foi, assim como fez BENJAMIN 
(1982), recriar cenas longínquas do meu ser criança através da memória, confluindo 
passado e presente em um mesmo tempo. Promover o encontro da minha criança 
com meu ser adulto e, olhar o presente com olhos inspirados a fim de melhor me 
compreender nele, assim também para com o mundo que me cerca. 
 
 
Rememorar para Benjamin significa trazer o passado vivido como opção de 
questionamento das relações e sensibilidades sociais existentes também no 
presente, uma busca atenciosa relativa aos rumos a serem construídos no 
futuro. Ao contrário do mergulho numa espécie de devaneio complacente e 
infinito do qual o sujeito não mais quer emergir, o autor da “Infância em 
Berlim”, nos propõe a noção do “despertar” (GALZERANI, 2000, p.12). 
  
De forma sucinta, tento 
explicar os conceitos 
“benjaminianos” que me 
levaram a escrever de forma 
livre meus “Volares” no 
decorrer desta narrativa, 
recuperando, com isso, o 






 Os contatos com as pequenas narrativas de Walter Benjamin sobre sua 
infância em Berlim me colocaram diante de um estilo de linguagem que me era 
confortável. Já havia em outras oportunidades de escrita, que não essa do 
mestrado, me colocado como autor adulto, narrando à volta de minha criança para, 
em primeiro lugar, afirmar que ela não está morta e, em segundo, ajudar este 
professor musical a conduzir sua viagem através do tempo.  
 De fato, com o GEPEC e as leituras de Walter Benjamin me inspirando e 
legitimando a entrega, por algum momento, do comando deste meu mergulho 
investigativo-literário para outro de mim, e por sorte ao meu ser criança, as 
investigações da prática profissional que curiosamente versam sobre a educação 
infantil no pleito desta narrativa autobiográfica, tornaram-se um mergulho através do 
tempo para constituir um reencontro com a minha própria infância e, ter consciência 
de que minhas aprendizagens começaram lá no passado distante, este que vem se 
concretizando nesse futuro presente. Para mim isso é incrível! É como aconteceu 
comigo uma vez em que descobri um rolo de filme fotográfico guardado para vinte 
anos atrás na gaveta do armário de minha mãe. Mas que depressa levei este rolo 
fílmico à sua revelação e pude ter a bela surpresa de ver fotos de minha época de 
bebê ao colo de minha mãe, na hora da amamentação. Ver o sorriso dela em seus 
olhos a mirar seu bebê, em um movimento de balanço e ninar eternos. São imagens 
que carregam pelo tempo a potência do amor entre filho e mãe, muito bem 
guardados em rolo de registro fílmico. 
 Assim, buscar um entendimento sobre esse magma propulsor dessa 
pesquisa de Mestrado Profissional, submerso eu nas práticas com a música para as 
crianças pequenas, seja na Formação Continuada ou como professor de educação 
infantil, me faz resgatar aquilo que não passou por completo em minhas 
experiências passadas e segue residindo dentro de mim  
à espera, portanto, de uma conclusão.  Assim como pensa GALZERANI (1997, 
p.300), “Para Benjamin, só podemos compreender o presente se simultaneamente 
reencontramos nosso ponto de partida”.   
 Outro aspecto em destaque do pensamento de BENJAMIN (1994) 
configura-se não só na escrita livre do meu contar destes “Volares”, como também 
na escrita de toda essa narrativa.  Este estilo de linguagem narrativo-autobiográfico 





colocando-me na primeira pessoa do discurso, situa-te, leitor e leitora, que estou 
tomado nesse discurso por minhas experiências vividas, plenas de sentimentos e 
razões de ser que se expressam em minhas singularidades, em contextos sociais 
definidos. Por essa razão não se perdem nos aspectos subjetivos, mas esses sim, 
dentro do feito de me narrar, resignificam as ações pedagógicas sociais às quais me 
insiro e assino como autor.  
 Assim me aproximo do pensamento de Walter Benjamin sobre a narrativa.  
 
Ela não está interessada em transmitir o “puro em si” da coisa narrada como 
uma informação ou um relatório. Ela mergulha a coisa na vida do narrador 
para em seguida retirá-la dele. Assim se imprime na narrativa a marca do 




 Enfim, gostaria de deixar aqui uma pequena alegoria que escrevi para o 
primeiro Seminário do Mestrado Profissional da Unicamp, no segundo semestre de 
2018, para referenciar a reminiscência como um princípio metodológico possível à 






























A lagoa é a memória que abriga a experiência 
 
 Quando me lanço para dentro da lagoa imóvel e silenciosa, como uma 
pedra atirada de fora por um moleque sonhador que se joga na vida em busca do 
improvável, a lagoa sai do seu estado de repouso e reprodução. As águas brigam 
comigo! Não querem deixar o espelho parar de refletir o exterior de quem a 
procura. A lagoa tenta exercer uma força de emersão às águas que se afundaram 
comigo, a fim de que voltem à superfície e restabeleçam seu equilíbrio. Mas agora 
já é tarde. O mergulho já foi dado nas águas mais profundas para encontrar as 
memórias sensíveis que guardam minhas experiências vívidas, iniciadas em 
tempos de outrora, mas que se estendem aos tempos do agora. A lagoa foi 
atingida por uma busca inquietante do mergulhador, ao conhecimento de sua 
própria prática. Nessa dialética epistêmica de mergulhar e vogar, ondas se 
formam na superfície e se espalham por toda a extensão das águas, tornando 
desfocada e imprecisa a imagem refletida dos expectadores que se procuram no 
espelho da vida. As reflexões das ondas circulares provocam narrativas de 
Um retrato literário dos 
princípios metodológicos e 
filosóficos escolhidos para 
tecer a pesquisa. O vai e vem 
da memória, em busca de 
dados imateriais que dialogam 
com os dados materiais do 
Inventário de Pesquisa. Trago 
novamente BAKHTIN (1993) e 
BENJAMIn (1994) de forma 
indireta e subjetivada para me 
ajudar a compreender o 
movimento de busca da 
existência do indivíduo, 
sempre em relação à presença 
inevitável dos meus outros em 






conhecimentos. Processos investigativos reminiscentes do mergulhador se 
propagam como ondas literário-musicais, provocando sentidos refletidos a todos 



































 Mas gostaria de voltar às reflexões sobre esta maneira de ir abrindo o 
caminho da pesquisa ao passo que se caminha, salientando que tal prática de se 
fazer pesquisa combina bem com pessoas que admitem mudanças em rotas 
previamente projetadas, aceitem entrar em atalhos inesperados espalhados no 
caminho e constantemente tem de estar fazendo voltas e voltas sobre o ponto que 
se quer chegar.  Assim me pergunto: o que mais mudou na estrutura daquele projeto 
de pesquisa que eu havia apresentado para essa pesquisa, depois de ter iniciado 
efetivamente o mestrado na Unicamp? 
 No encontro mais aprofundado com BOLÍVAR (2002) pude compreender 
que a complexa trama da escrita narrativa autobiográfica, tecida na reinterpretação 
dos atos singulares do sujeito da história a ser pesquisado, deve submeter possíveis 
categorias abstratas de análise científica às significações da realidade prática do 
sujeito pesquisador, que neste caso também é o próprio investigado. Penso que são 
os meus registros pessoais, a densidade real da matéria expostos às expectativas 
abstratas das generalizações sociais e provocações gnosiológicas da bibliografia de 
apoio, que provocarão um diálogo do meu eu interno à sua exterioridade, 
circunscrevendo o meu indivíduo na sociedade. 
Outros pressupostos 
epistemológicos, agora 
dialogando com BAKHTIN 
(1993) e BOLIVAR (2002) são 
apresentados neste capítulo, 
de modo a colocar a prática 
como o ponto de partida às 
significações da teoria, 
fugindo de tendências 
categóricas em quais as 
abstrações ditam a produção 
de dados e as reflexões 
conceituais do pesquisador.  
 
Nesse caso, tento refletir 
sobre os conceitos que são 
apresentados na pesquisa a 
partir dos saberes e 
experiências da vida prática 





  O que havia proposto antes de entrar no mestrado era o contrário do que 
penso que devo fazer hoje, no caminhar da pesquisa. Pensava submeter minha 
materialidade e imaterialidade da pesquisa, respectivamente os registros e as 
memórias da prática vivida às categorias de análise científicas, capturadas a priori 
da análise do contexto circunscrito, tais como as ideias de “processo”, “resultado”, 
“conteúdo”, “forma”, etc. No momento em que escrevia meu projeto de pesquisa não 
me dava conta, que dessa maneira a trama narrativa poderia estar mais envergada 
a um modo paradigmático de se fazer pesquisa do que o narrativo. Encontrando, 
nesse viés, o sujeito da pesquisa desde fora (generalizações) para dentro 
(singularidade). Assim diz Bolívar: 
 
 
O processo de uma análise narrativa é, então, sintetizar um agregado de 
dados em um conjunto coerente, em lugar de separá-los por categorias. O 
resultado desta integração narrativa é uma compreensão em retrospectiva 
dos feitos passados, segundo uma sequência temporal contínua, para 






 Para além de impedir uma fluidez da prática para teoria iria ao contrário, 
penso eu, do que o próprio BAKHTIN (1993), havia dito em “A Filosofia do ato 
responsável”. Pois lendo com mais profundidade seus escritos pude compreender, a 
priori, que a historicidade do indivíduo, bem como seu próprio saber significam a 
teoria quando, justamente, essa teoria concebe em seu âmago uma relação 
dialógica entre o interior/exterior do sujeito que a pesquisa. O ser é enquanto não se 
deixa conduzir somente pelas generalizações exteriores da cultura, da abstração 
teórica (BAKHTIN, 1993). A dialética desse processo está justamente nas 
significações realizáveis pela presença real do indivíduo nas generalizações 










Eu não posso incluir meu eu real e minha vida (como momento) no mundo 
constituído pelas construções da consciência teórica, em abstração do ato 
histórico individual e responsável. [...] 
Nesse mundo, nós nos descobriríamos determinados, predeterminados, 
passados e terminados, isto é, essencialmente não vivos. Nós teríamos nos 
retirado da vida – como vida responsável, plena de riscos e transformando-
se através de ações realizadas – para um indiferente e, fundamentalmente, 
completado e terminado Ser teórico (que só está incompleto e para ser 
determinado no processo de cognição, mas para ser determinado 
precisamente como um dado) (BAKHTIN, 1993, p.27). 
    
 
 
 Dessa forma, percebo que o percurso metodológico dessa pesquisa 
narrativa autobiográfica deveria se dar, desde uma leitura de infusão do pesquisador 
nos dados (materialidades-ações-lembranças) de sua pesquisa, sempre em 
correlação com seus contextos de acontecimentos, para uma reinterpretação 
possível (de fora), quanto aos sentidos das ações que podem estar apoiados ou não 
em categorias conceituais, a fim de trazer a essa hermenêutica de si mesmo, longe 
de uma razão positivista, uma compreensão dos sentidos dos fatos (interior/exterior) 
do sujeito histórico que vive sua pesquisa na sociedade.  
  Assim, caminhando adiante nessa ótica metodológica para te revelar um 
pouco mais sobre a composição dos fundamentos dessa pesquisa e apoiado em 
diálogos com o professor Guilherme do Val Toledo Prado, meu orientador nessa 
aventura narrativa, te aponto a seguir outro norte possível para a viagem de ida e 



















Antes, pensamentos dos autores, 
Agora a vida própria substancia essa pesquisa 
O Panorama Imperial será reaberto na arte de reler os registros da prática 
A experiência do professor musical 
Segue uma exotopia atemporal  
 
 
Não prescinde de espírito!  
De tudo sabemos que muito pouco se pode provar 
Como é amplo o campo harmônico dessa música sócio-histórica  
Quanto mais organizo meu Inventário de Pesquisa 
Mais perco o fim do caminho  
 
A experiência borbulha em sua câmara magmática  
Uma explosão estética se aproxima  
  Ou tão somente seja uma porta entreaberta ao recôndito da prática 
  Seja o que for  





















 Para dar continuidade a esses diálogos estabelecidos contigo sobre do 
que se constitui a matéria prima dessa pesquisa de Mestrado Profissional, o que a 
propósito já tens como pista o próprio termo profissional, gostaria de trazer agora 
outras referências sobre uma forma de se fazer pesquisa narrativa que vem se 
difundindo no GEPEC, grupo de pesquisa de que faço parte enquanto pesquisador 
da pós-graduação da Unicamp e que, lógico e sensivelmente, assim também fui 
tomado a pesquisar. Muito mais pelo potencial do que isso emana do que por 
qualquer enquadramento ao viés metodológico do grupo.  
 Volto a falar do Inventário de Pesquisa, sobre o qual já mencionei 
anteriormente nos capítulos passados. De fato, esse nome me foi uma surpresa, 
mas em partes o que ele contém de significados já me era uma condição prévia para 
dar conseguimento a esse processo narrativo que tenho hoje, desde sua 
germinação enquanto ainda um projeto de pesquisa, até agora, mais do que nunca, 
com sua própria escrita.  
 O campo investigativo deste estudo de mestrado surge de um 
acontecimento da prática sobre a temática da Educação Musical, com contextos e 
Ainda nessa passagem relato 
que já tivera uma experiência 
de organização dos registros 
de minha prática, mas sem 
perceber o quanto essa 
organização dos registros havia 
me formado enquanto 
educador. Agora, ao contrário, 
percebo o quanto de 
formativo há para mim, 
quando organizo parte destes 
mesmos registros. Isso só fora 
possível dentro de uma 
perspectiva do Inventário de 
Pesquisa do GEPEC.  
 
Logo a seguir, entro em um 
jogo estético para mostrar, de 
modo singular, quais são as 
curvas mais sensíveis do 
caminho que constituiu este 







datas certas, vivida no interior de minha profissão, enquanto formador de formadores 
à educação infantil, na rede pública de Campinas. Já te mencionei sobre isso nos 
escritos direcionados ao objetivo dessa investigação. Mas volto a te dizer agora, 
quando penso essa prática também como uma fonte de dados que vem se 
constituindo muito além do contexto circunscrito datado de 2014.  
  Em um momento específico de minha prática como professor da 
educação infantil na Prefeitura de Campinas, mais precisamente no ano de 2010, 
um ano após minha entrada nesse campo de trabalho pedagógico, fui tomado por 
uma insistência carinhosa de uma Orientadora Pedagógica que cobrava por 
demais os registros dos meus trabalhos realizados com as crianças. No começo 
isso me parecia mais uma tarefa, somada a tantas outras que tínhamos que 
cumprir como professor no cotidiano da educação infantil. Mas realmente essa 
prática de registrar, bem como os próprios registros somados também a 
insistência pedagógica do meu orientador de pesquisa do Mestrado Profissional, 
para organizar todos esses arquivos na forma de um Inventário de Pesquisa, de 
fato, me possibilitam esses escritos que te faço agora.  
 Com uma câmera na mão passei a registrar vídeos de algumas 
atividades musicais que conduzia com as crianças da educação infantil, desde 
2009, no CEI em que atuava como professor. Esses vídeos capturavam as cenas 
de uma história da minha profissão que havia começado ali, para um fim que não 
conseguia enxergar de pronto. O fato é que voltava sempre às esses vídeos do 
meu caminhar pedagógico para avaliar e fazer uma reflexão de minha própria 
prática pedagógica, a fim de me encontrar nessa autoavaliação em um ato de 
Formação Continuada, já iniciado no berço da minha carreira como professor.  
 A partir dessa prática de registrar a própria prática que parece óbvia de 
acontecer, mas não a é, pude apresentar e dialogar com meus pares sobre os 
conteúdos daqueles vídeos, que eu capturava de momentos pedagógicos em que 
as crianças brincavam coletivamente com a música, cantando, tocando e criando 
possibilidades musicais. Pude organizar essas ações e os conteúdos que delas se 
desencadeavam para comunicar esse trabalho educativo-musical, junto às 
crianças em mostras de trabalho, realizadas pela Secretaria Municipal de 





Posteriormente, essas comunicações foram ganhando corpo escrito e se 
transformando em capítulo de livro publicado por essa mesma prefeitura, bem 
como em artigos publicados em diferentes revistas digitais sobre educação21. 
Assim, com o passar de alguns anos essas práticas se intensificaram e se 
multiplicaram, expandindo os contextos e objetivos de minha atuação como 
profissional da educação. Desta forma, passei a atuar concomitantemente ao meu 
trabalho de professor de educação infantil, também como formador da rede22. 
Como te disse, os registros de minha prática foram se acumulando e produzindo 
em mim uma sensação de “mochila-cheia” sobre a temática em questão, que de 
certa forma me impulsionaram a realizar essa pesquisa de mestrado junto à 
universidade. Nem tudo que registrei ficou preservado, mas uma gama de 
arquivos de vídeos, fotos e áudio, bem como os exemplares de livros, artigos e 
CD’s ficaram comigo guardados.  
 Antes de organizar estes arquivos na forma de um Inventário de Pesquisa 
tal como praticado no grupo GEPEC, comecei uma retomada de muitos desses 
registros da prática à organização e escrita daquele livro de que comentei 
anteriormente: “A formação em educação musical: Uma aventura para o mais além 
da música”, dentro do meu trabalho como formador na rede pública de educação de 
Campinas. Mas mesmo assim, depois de ter feito esse exercício considerável de 
revisitar e dialogar com esses arquivos, fica ainda a dúvida de como esse caminho 
de praticar, registrar e avaliar minhas próprias ações pedagógicas é capaz de me 
formar como um professor musical.  
 A pergunta realizada no texto sobre o Inventário de Pesquisa é 
condizente com minha indagação. 
 
 
                                                          
21
 Esses artigos, capítulo de livro e afins, estão dispostos no Inventário de Pesquisa e me dizem que a aventura 
de escrever minha própria prática vem sendo construída, em ensaios, erros e acertos, desde quando ela se 
iniciou.   
22
 Na rede pública de educação da cidade de Campinas-SP, os professores podem realizar no contraturno dos 
seus períodos de trabalho docente, atividades extras, projetos de diferentes ordens e ações formativas. É nesse 






[...] o grande desafio como pesquisador não está na coleta de informações 
somente, mas em produzir o texto de pesquisa a partir dos textos de campo. 
Um deslocar-se movido a responder perguntas sobre o significado, a 
relevância social e o propósito de tudo isso. Um deslocar-se em busca 
de uma pista para a pergunta: quem sou eu? (PRADO; CHAUTZ; 
FRAUENDORF, 2018, p. 546). 
 
 
 O esforço realizado na escrita desse livro que ainda não fora publicado, 
bem como dos artigos e anais publicados e a produção dos CD’s de áudio, que 
constam no inventário dessa pesquisa, não me possibilitaram uma condição de 
expectador/pesquisador, um olhar exotópico sobre minha própria prática no 
momento de sua realização, a fim de me ver agindo e me realizando enquanto um 
professor musical na educação infantil e Formação Continuada. Não obstante a isso, 
a materialidade contida em minha prática pedagógica sobre a temática da Educação 
Musical só ganha uma plasticidade com essa escrita narrativa, cria imagens e sons 
verbais de um acontecimento que se pluraliza, com tua leitura, nesse ato do contar. 
Constitui para mim um conjunto de sentidos e pensamentos outros evadidos daquele 
momento ato, potencializando-me uma visão panorâmica do vivido, tal como Walter 
Benjamim se dedicava a assistir e descrever poeticamente seu “Panorama Imperial”, 
contando-nos sobre suas lembranças de menino na infância em Berlim.  Para 
BENJAMIN (1982), se dedicar a contemplar as imagens de um ponto focal em qual o 
sujeito observador se torna o responsável por produzir sentido a elas, captando suas 
cores, os sons que elas produzem, era o que restava a ele de arte-formação frente 
ao avanço técnico da indústria do capital, que transformava a expressão estética da 
vida cotidiana em produção de massa de mercado, entregando a obra já pronta para 
seu consumo imediato com o advento do romance no cinema.  
 Assim, também acerco minha materialidade a um conjunto de visões 
poéticas que retratam e compõem uma experiência artística do narrar, um vagar, ou 
propriamente dito um “Volar”, que me fazem olhar os coloridos da prática profissional 
atrelada à vida em um compasso de tempo lento, ao contrário da aturdida produção 
em série da arte comercial. 
  Imbuído nessa prática artística formadora de pesquisa, coloco-me 
sentado, porém pesquisando para assistir compreendendo em diálogo com meus 
pares, autoras e autores, o que passou por dentro de mim e deixou impressões 





arte-educativa vivida à qual não pude ver naquele momento/tempo, com a precisão 
que a vejo hoje como um pesquisador/professor-musical. “[...] era como se pudesse 

























































 Mas então o que mudou de lá pra cá? O que me fez de fato prestar mais 
atenção em meus arquivos, de modo diferente quando os revisitei pela última vez na 
escrita desse livro produzido dentro da minha profissão de formador? 
 Logo no término dessa experiência com o livro que havia produzido junto 
aos educadores e as educadoras em formação, no curso de 2014, tive o contato 
com alguns pensamentos de NÓVOA (2009), os quais me fizeram entender quão 
válido fora meu esforço em organizar este livro, mesmo que ainda não tenha sido 
publicado. O potencial do processo de organização e escrita dessa obra (livro-
musical) me formou enquanto profissional da educação infantil e, acredito que para 
meus colegas professores e professoras, educadores e educadoras, participantes 
como autores, autoras, coautores e coautoras deste livro, também tenha sido assim 
formativo. Justamente no tocante a produção de um conhecimento autônomo sobre 
a educação musical, de sentidos e significados únicos para nosso fazer pedagógico 
contidos no próprio produto criado. Um processo autêntico de gerir, conhecer e 
publicar, realizado pelos próprios educadores e pelas educadoras em pleno 
exercício da profissão. 
Também conto como as 
reflexões de meus/minhas 
colegas do GEPEC, sobre 
como se reencontrar na 
releitura dos arquivos da 
prática, encontraram 
consonância com os 
propósitos de minha 
pesquisa, dando 
possibilidades para pensar 
uma possibilidade ímpar de 
acabamento ao professor 
musical. É nesse ponto do 
texto em que se revela a 
perspectiva musical deste 
trabalho, deslocando a visão 
tradicional da música para um 
foco mais abrangente.  
 
Continuo expondo sobre a 
forma peculiar de organização 
destes meus arquivos de 
pesquisa e, como os diálogos 
com estes arquivos 
reverteram na escrita 







 Mas de fato não alcancei reconhecer com a escrita do livro quem seria, 
mesmo que por instantes, o sujeito formador que vive e escreve suas experiências 
na educação musical.   
 Quais seriam os elementos que constituem singularmente sua forma 
única de promover aprendizagens, como professor musical na educação infantil e 
Formação Continuada? Como essa sua prática-didática pode incidir na 
concretização mesma do estar sendo um professor musical?  
 O que quero dizer com isso: professor musical?  
 No esforço de descobrir um caminho para uma possível resposta a essas 
perguntas, dentro do contexto de pesquisa do Mestrado Profissional, tracei uma 
forma de organização daqueles registros/dados de pesquisa que não se resumisse 
em apenas listá-los para assisti-los/ouvi-los/lê-los, mas sim refletir sobre eles dentro 
de um processo de escrita inspirado por um objetivo de pesquisa sobre minha 
própria prática, que revelasse não somente o conhecimento dela, mas quem a 
conduzia e por que. 
 
 
Compreendemos que confeccionar um inventário significa um desafio para 
a grande maioria dos pesquisadores, pois estes não devem ser trazidos 
para o texto da pesquisa, apenas na configuração de “dados sem vida”, 
para serem apresentados em tabelas, mas como narrativas do percurso 




 Desse modo, ao olhar novamente meus registros da prática, apoiado pelo 
conceito de tridimensionalidade da pesquisa narrativa (PRADO, SOLIGO, SIMAS, 
2014), em seus espectros temporais, sociais e contextuais, passei a escrever sobre 
esses arquivos de minha prática, tomado pelas perguntas e objetivo dessa pesquisa. 
 A reflexão escrita sobre os arquivos, potencializada pelo processo de 
rememorá-los no passado-presente com aspirações futuras (BENJAMIN, 1994) e 
(PRADO, 2018) permeado por um discurso polifônico (BAKHTIN, 1997), me deram 
um excedente de visão capaz de ampliar, pela avaliação dialogal do ato feito 
(BAKHTIN, 1993), a consciência do conhecimento outrora conquistado no vivido.  
 Comecei a organizar os arquivos pela consistência de sua forma, como 





certificados que dialogassem com o campo investigativo em questão. Cada arquivo 
ganhou uma data e um título que remetia ao seu conteúdo. Fiz uma pequena 
introdução desse conteúdo nessa planilha e ao final de cada conteúdo significativo, 
ou seja, aqueles que me despertaram rememorações e deram matéria para uma 
reflexão do ato vivido, apontei um número que indicava a continuação desse 
conteúdo em outro espaço de escrita, denominado “Campo de Nota”. Às reflexões 
tecidas sobre cada ponto rememorado iniciei um diálogo, ou uma indicação de um 
possível diálogo com autores da minha referência bibliográfica. Após a isso, então, 
sem me conduzir por alguma ordem dessas classificações e organização prévia do 
inventário, passei a exercitar essa escrita narrativa que te faço agora, talvez um 
pouco mais fluida e com potencialidade de tecer um deslocamento do meu eu 
pesquisador pelos tempos/momentos dos significantes que me aparecem, na ordem 
que te aparecem, enquanto escrevo essa pesquisa. Sem uma lógica exata de 
viagem temporal determinada.  
 Um pouco mais adiante passarei a escrever um capítulo detalhado da 
análise narrativa de um desses arquivos pertinentes do meu Inventário de Pesquisa, 
a saber, o capítulo intitulado Pipas Brancas no Céu, para dizer de mim e do meu 
fazer educativo-musical, palavras, frases e textos que possam te dar, bem como 
para mim, uma compreensão provisória da realidade que me constitui. Também 
trazer a essa narrativa autobiográfica conteúdos da matéria pesquisada de formato 
verbal e não verbal, a fim de que possa viajar nessa aventura da compreensão 
musical ampliada, passando não somente por estações do discurso técnico musical, 
mas muito mais em paragens dos quais a música participa, no meu caso em 
específico, como elemento chave de criação e expressão coletiva, os contextos da 
educação infantil e Formação Continuada.  
 Nessa perspectiva, trarei a essa narrativa contribuições de autores que 
pensam a música não somente a partir de conceitos tradicionais, que fazem dela 
uma linguagem técnica, como, por exemplo, os padrões de organizações rítmicas e 
tonais da música clássica europeia. Ao contrário como pensa BLACKING (2007), a 
música é vista a partir de uma dialética entre diferentes gramáticas, pertencentes e 
presentes nos diferentes contextos culturais em que a música aparece, que de certa 
forma a constitui. A síntese desse processo contribui para a constituição de um 





como em formas de interpretar as diferentes musicas no mundo. Um conflito, ou um 
encontro nos contextos sociais e culturais dos quais a música participa, que inspiram 
a composição de estruturas musicais dialogadas. Ou seja, conceitos verbais de 
ordem social/cultural que não são propriamente sonoro-estéticos se tornam musicais 
dentro de estruturas sonoras mais complexas.   
 
 
Finalmente, discussões com os músicos e um longo contato com sua 
sociedade e sua cultura me levaram a uma análise cultural do contexto 
sensitivo das músicas de criança que mostrou as relações entre estruturas 




 Assim, entendendo a música dentro destes diferentes contextos, que 
mutuamente se contradizem e se completam, percebo na expressão musical criativa 
um potencial transformador dos significantes dos espaços e práticas formativas, bem 
como o fato desses espaços, educação infantil e Formação Continuada, modificarem 
o pensamento e as estruturas musicais que desses brotam.   
 Acredito como já dito, que posso te trazer uma aproximação desse 
pensamento mais adiante, quando da prateleira do Inventário de Pesquisa sacar 
alguns registros dos cursos de 2014 e 2013, como, por exemplo, o próprio processo 
de composição da canção Baião da Coruja e, com este, travar um diálogo 
significativo que me permita te contar como a música acontece dentro de um espaço 
de Formação Continuada, dentro de uma proposta dialógica de formação, onde a 
composição musical é o eixo principal que congrega seus compositores, os próprios 
educadores e as educadoras em formação, as crianças da educação infantil e o 
professor formador. 
 Desse modo, me proponho a partilhar de uma visão musical mais 
abrangente, que dê condição a uma pessoa que não detenha os ditos 
conhecimentos técnico-teóricos musicais, tradicionais do músico clássico ao 
moderno, enxergar a possibilidade de sentir e se realizar musicalmente nas 
diferentes situações/experiências-sociais/culturais/educativas que também se 



















 Por hora, vou me deter sobre a outra fonte de dados dessa pesquisa que 
muito contribui para este estudo autobiográfico, de qual fonte não posso mostrar sua 
forma material. Estou me referindo às minhas experiências vividas ao longo da 
minha trajetória escolar que me marcaram. Deixaram sinais em mim, que conduzem 
e impulsionam meu caminhar à consumação dessas experiências que ainda não 
obtiveram seu fim. Essas experiências, abrangidas das aprendizagens singulares de 
minha prática constroem minha identidade, provisória de fato, tal como as linhas que 
se inscrevem e por outra hora se apagam na palma da mão, mudando o destino das 
coisas. Há quem possa decifrá-las?  
 Assim como um vidente de mim mesmo, não posso provar a você leitor e 
leitora, de que essas passagens de minha vida rememorada aconteceram de fato, 
que são verdades irrefutáveis, passíveis de demonstração e comprovações 
históricas, salva algumas exceções. Bem como disse MATOS (1990), ao retratar o 
pensamento de Walter Benjamin, é somente ou tão grande um desejo meu de 
vidência da identidade pessoal/coletiva deste professor musical, ao contrário de uma 
busca pelas evidências cartesiana da sua idealidade.  
 Passarei a reescrever nos próximos capítulos outras partes do meu 
Memorial de Formação que fora escrito na íntegra, a priori, no primeiro ano desse 
PRADO e SERODIO (2017) 
foram decisivos para me 
ajudarem, enquanto um 
“autor-escritor” a perceber 
que uma pesquisa narrativa 
não é somente um texto 
narrativo, mas sim um 
emaranhado de práticas de 
pesquisa que, ao final, 
sintetizam-se em uma 
narração global, de um todo 
significativo, capaz de fazer 
emergir com ela uma estética 
verbal singular à pesquisa. 
Essa passagem nos conta 
sobre os conhecimentos que 
se derivaram das minhas 
dificuldades frente à 
estruturação de uma pesquisa 





curso de Mestrado Profissional em 2018, mas que no ato mesmo desta escrita 
narrativa se fragmentou para dar significado aos diálogos com os arquivos e os 
pensamentos que foram edificados ao longo dessa pesquisa.  
 A tentativa é escrever novamente partes do Memorial de Formação dentro 
da perspectiva do rememorar, a fim de conseguir um contato, que venho chamando 
de digressivo, com o substrato imaterial da narrativa. Porque se pretende uma 
distensão do contexto circunscrito de 2014, foco temporal da investigação, 
justamente para poder a este estar atento.   
 Quando escrevi pela primeira vez o Memorial de Formação, estava 
convencido de que ele seria um capítulo na íntegra dessa pesquisa. Escrevi 
algumas vinte cinco páginas, compondo esse memorial na disciplina - Escrita I, do 
programa do Mestrado Profissional. Realizei um esforço mnemônico importante para 
mim, retratando as experiências vividas em minha graduação em pedagogia, em 
minha infância e trajetória pessoal/profissional que me davam condições de 
significar o presente estudo acadêmico/profissional.  
Mas não foi bem assim que aconteceu na hora de colocar o memorial inteiro 
dentro da escrita narrativa! Relutei um pouco a fim de fazê-lo caber inteiro de algum 
jeito, até o momento que a razão pelo fato de que isso não era possível me 
apareceu.  
Foi participando de um dos Seminários de Pesquisa do grupo GEPEC, no 
primeiro semestre de 2019, em diálogo com o texto de SERODIO e PRADO (2017), 
que percebi que a pesquisa narrativa é no mínimo composta por dois momentos que 
se entrecruzam e se confundem: o enfoque epistemológico da pesquisa narrativa e a 
escrita narrativa propriamente dita.  
 
 
Então, pesquisa narrativa seria um método que se baseia no estudo de 
um tema em diálogo com as memórias e a materialidade 
(con)textualizadas na intenção de esforço investigativo na implicação e 
na escrita como produtora, criadora da materialidade expressiva do 
pensamento para um fim que é o acabamento estético desse esforço 








O enfoque epistemológico narrativo me faz olhar para minha prática 
investigativa, permitindo-me admitir objetivos e intenções prévias à pesquisa, 
princípios para estruturar uma escrita prévia do sujeito que se pesquisa como 
produtor-autor, uma organização da materialidade com o Inventário de Pesquisa, um 
esforço para a escrita de um Memorial de Formação e diálogos com métodos outros 
de análise conhecidos, tudo para compor um substrato real à investigação, porém 
sem acabamento estético. Suspeitava que esse primeiro momento ainda não fosse o 
texto narrativo-autobiográfico, mas não sabia por que.  
Mas eis que em um dado outro momento, o dever ético com meu interlocutor 
e minha interlocutora modificaram as intenções do meu eu “autor-escritor”. A forma 
da escrita, por sua vez, iniciou-se diferente! Como se estivesse precisando mesmo 
do “Era uma vez...” e tudo que essa locução envolve.  A história ainda não tinha um 
começo, pois a narrativa não ganhara uma consciência global de seu autor. É 
preciso saber aonde se quer levar o seu leitor e leitora, mesmo que esse lugar seja 
lugar algum! A pesquisa autobiográfica ainda não estava concebida dentro dos 
padrões estéticos de uma escrita narrativa. Isso, apesar de textos narrativos 
espalhados como dados de pesquisa, apesar de dados inventariados, campos de 




Cada acontecimento real-significativo no contexto da pesquisa se torna um 
acontecimento real-narrativo, que é retomado na leitura e no diálogo com 
interlocutores e produz outras narrativas até que, durante o percurso, os(as) 
pesquisadores(as) vão compreendendo outras perguntas embutidas 




 Pode até parecer óbvio que os dois momentos componham a pesquisa 
narrativa autobiográfica, mas certamente o que não obviamente se compreende, tal 
como dizem o autor e a autora dessa citação, é que destes momentos emanam 













Eis a praia do desmanche de um enigmático passado 
Entre os tempos de um todo existente 
A lua, o vento, grávidos dos meus acontecimentos educativo-musicais  
Revolvem-se em ondas dialógicas  
 
 
Apesar de vermos pouca progressão 
A história segue seu contínuo espiral 
Avistar a passagem ilógica da ação consciente-inconsciente 
É uma tarefa muito desejada 
Por que então, nessa vaga, descobrir o nascedouro do impulso artístico?  
 
 
A solidão do meu inacabamento me leva ao campo das muitas gentes 
  Simpatia-alteridade-colorações-sonoridades 
Tudo traz sentimentos, logo existo  
  Poucos conhecimentos prontos na mala de viagem 




Minha estética musical é social 
Jamais pensei ousar um dia dizer isso  
A música da música é um diálogo de consciências 
Conhecimentos...  





















 As práticas pedagógicas foram muitas em minha trajetória profissional, 
que me possibilitaram ter experiências artístico-musicais entrelaçadas com 
dinâmicas educacionais transformadoras em diferentes contextos de educação. Para 
partir de um ponto possível, capaz de dar indícios sobre essa arte educativo-musical 
a ser refletida nessa pesquisa, vou trazer aqui as lembranças de um momento 
marcante que me ocorreu, enquanto imerso em minhas primeiras experiências de 
composição musical coletiva, dentro de uma dinâmica compartilhada com 
educadores e educadoras do projeto de extensão universitária crítica 
Trilharestórias23, no tempo/espaço de minha graduação em pedagogia às vistas 
longínquas da Unicamp.  
 Fazer essa volta estética é revolver no passado vivido pontos de 
decolagens para o conhecimento futuro (GALZERANI, 2002).  
                                                          
23 Posso denominar Trilharestórias como o projeto de extensão universitária crítica, do qual eu participei como 
bolsista na época de minha graduação. Esse projeto realizava trabalhos voltados à educação emancipátoria de 
Paulo Freire com grupos de movimentos sociais, a saber, MST (Movimento Sem Terra) e MTST (Movimentos 
dos Trabalhadores Sem Teto). Para saber mais sobre esse projeto consultar CALIPO, Daniel. Projetos de 
Extensão Universitária Crítica: Uma ação educativa transformadora. TCC / Faculdade de Educação. Unicamp, 
2006. 
Nesse capítulo trago passagens 
do meu Memorial de Formação 
para contar sobre as 
experiências do professor 
musical na extensão 
universitária e, de como essa 
sua intervenção social 
acadêmica o fez apreender 
caros princípios que os levaram 
a constituir seus pensamentos 
a essa pesquisa. A saber, a 
reciprocidade entre os sujeitos 
da ação educativa e a relação 









  Nessa ocasião a qual me volto no tempo e no espaço me encontro dentro 
do acampamento Sem Teto do MTST - “Chico Mendes” 24, em 2005, no município de 
Taboão da Serra - SP.  
 Pairava-se nesse lócus de ação formativa o objetivo de estabelecer, junto 
aos outros companheiros desse projeto de extensão universitária e acampados do 
Chico Mendes, uma práxis pedagógica dialética à construção de um conhecimento 
novo, coletivo e criativo. Eu estava em busca de uma práxis de resistência. Acredito 
que todos nós, participantes destes projetos de extensão estávamos imbricados 
nesse processo emancipatório de construção de um conhecimento advindo da 
relação sujeito-sujeito, movimento social/universidade, frente ao projeto político do 
Estado capitalista, profundamente injusto e massacrante especificamente nesse 
aspecto da especulação imobiliária, para além, ao modo de produção 
material/ideológico, unilateral e conservador de uma burguesia historicamente 
tradicional e direitista. Nessa prática me envolvia inspirado por certa curiosidade 
impaciente (FREIRE, 1996) a buscar possibilidades de uma organização social que 
evidenciasse um novo mundo. Para mim era importante ter um olhar crítico posto 
sobre o velho mundo, este que, aliás, insiste em perdurar aos dias de hoje.  
 Lembro-me, enquanto estudante de graduação, que a intensa procura por 
experiências educativas sensivelmente surpreendentes eram atos de resposta a 
certa descrença, de que tinha eu naquela época para com o conhecimento 
acadêmico, tido como o verdadeiro em relação aos outros conhecimentos, como, por 
exemplo, os de origem popular. Minha busca por novos conhecimentos, que hoje 
consigo enxergá-la como elemento fundamental do ato de conhecer, me faz pensar 
tal como MATOS (1990), quando faz a crítica ao discurso do método de Descartes, 
no que tange ao “Cogito, ergo sum”.  Para essa afirmação cartesiana, trocaria no 
mínimo a ordem dos condicionantes: pois é o olhar sensível que me põe à captura 
da minha existência e do meu pensamento. Como algo do tipo: Sinto, logo existo. 
Não há credo na lógica excessivamente generalizante do método cartesiano. Para 
citar (FREIRE, 1996, p.32), é com "A curiosidade com que podemos nos defender de 
"irracionalismos" decorrentes do, ou produzidos por certos excessos de 
                                                          
24
 - Para uma visão mais específica sobre essa temática que encera a questão política e social do MTST, 
consultar a tese: “Movimento de Moradia e Sem Teto em São Paulo: Experiências no Contexto do 





"racionalidade" de nosso tempo altamente tecnologizado". Curiosidade para ir ao 
encontro do improvável, daquilo que pode ser tangível, saboreado, respirado, 
escutado. Uma realidade para todo sentidos.  
 Eu precisava estar mais imbricado com a realidade para saber sobre ela, 
não somente estudá-la na teoria, sem um contato presencial e responsável do meu 
eu nas práticas estudadas. Por isso, encontrava a extensão universitária como um 
lugar privilegiado para vivenciar a experiência da prática, do sensível imbricado no 
pensamento da teoria. Nesse contexto da extensão podia eu, educador (professor 
em formação), nos espaços imanentes do real, dialogar com estudantes 
universitários de outros institutos acadêmicos e de outras universidades, pessoas do 
conhecimento popular e dos movimentos sociais, sustentados, a priori, por um fim 
comum: a construção de um conhecimento autônomo, criativo e transformador, 
dentro de coletivos transdisciplinares e emancipatórios, para um novo mundo. 
 Bem como diz PRADO e MORAIS (2011), os elementos da formação de 
professores se encontram em um movimento de quebra da racionalidade técnica, 
por meio do diálogo do professor consigo mesmo e com seus pares, nos espaços 
que constituem sua profissão docente, na busca por experiências pulsantes e 
reconstruções de seus significantes. Enfim, na construção de um conhecimento 
crítico, que parte do singular para o coletivo, voltando ao singular com outros 
significados. 
 Pensar que quando estava no acampamento do MTST em busca de 
experiências significativas, dentro de atividades formativas com outros educadores e 
educadoras, era dentro da universidade que eu estava de fato, porém uma 
universidade estendida, que se olha de fora com o olhar dos outros. Traçava ali, no 
calor dos acontecimentos, uma linha de visão coletiva para meu olhar político e 
epistemológico, quanto à transformação da minha própria consciência e atuação no 
mundo, contribuindo à construção do conhecimento por um processo de 
humanização. Interessante perceber agora, rememorando esse passado vivido, a 
potente estrada de chão que a extensão universitária crítica percorria para por à 
prova de seus sujeitos pesquisador/pesquisado, no campo da pesquisa 
social/educacional, a universidade, suas teorias e seu rigor metodológico. Essa ida a 
campo me colocava inteiro, emoção e razão operando juntos em busca de uma 





aprendia nas aulas de graduação do curso de pedagogia, teoria e prática 
indissociáveis, trazia um elemento vivo: as pessoas, o outro, os sujeitos com quem 
me relacionava, os quais comigo se constituíam como os construtores do 




Nenhum pensador poderá dedicar-se a suas concepções, a não ser 
atraído e recompensado por experiências integrais que intrinsecamente 
valham a pena. Sem elas nunca teria sabido o que é realmente pensar, e seria 
completamente incapaz de distinguir o pensamento real do espúrio. (DEWEY, 





 Nessa minha atuação no acampamento do “Chico Mendes”, junto ao 
projeto Trilharestórias, tive oportunidades de fazer algumas intervenções pontuais 
nos contextos de lutas dos movimentos sociais que me possibilitaram, como dito, 
trocas de saberes e experiências de grandes valores com os participantes desses 
dois grupos (Universidade e Movimento Social). Assim, dentro das “Cirandas” 
(espaços organizados pelo movimento MTST e MST para a construção do processo 
educativo de suas crianças), pude participar ativamente da minha primeira 
experiência como formador: conduzir uma oficina de composição musical para os 
educadores e às educadoras dessas Cirandas infantis do MTST, a partir da interface 


































Aprendendo historinhas de ninar com Sansa Kroma 
 
 O calor da tarde ofuscava minha vista a procura de Sansa kroma25. Como 
se eu precisasse da ajuda dele para saber o que iria acontecer dentro de um barraco 
Sem Teto, do acampamento Chico Mendes, em Taboão da Serra, no estado de São 
Paulo, Brasil. Ainda consigo me lembrar, passados hoje precisos 14 anos, da 
unanimidade do grupo, de educadores e educadoras que se encontravam nessa 
ponte ao novo mundo, a procura por um refúgio à sombra, pois o sol estava a pino, a 
fim de iniciarmos nossa oficina de composição musical coletiva que eu a 
coordenaria.  
                                                          
25  É preciso tentar esclarece, nessa passagem do texto, que Sansa Kroma aspira uma arte de ler e fazer música, 
simbolizado na figura de um pássaro imaginário. Esse personagem, pássaro, é lendário. Advém da cultura sul-
africana, no tempo de apartheid, expressando o valor de cuidado de uma comunidade para com seus filhos 
órfãos. Não sabíamos, na ocasião da oficina de música que Sansa Kroma também nomeava já outra canção. 
http://projetonovaafrica.blogspot.com/2015/06/sansa-kroma-cancao-folclorica-africana.html 
 
Propriamente nessa passagem 
a escrita é mais fruída. Há um 
encantamento com as 
aprendizagens pedagógicas, 
musicais e poéticas que o 
professor musical obtém em 
suas ações de extensão 
universitária, junto ao MST e 
MTST.  O Memorial de 
Formação ganha elementos 
literários com a narração da 
primeira oficina de 
composição musical coletiva 
do professor musical, em qual 








 Um dia especial para o grupo de extensão universitária Trilharestórias, do 
qual eu fazia parte naquele momento, e que realizava sua ação formativa fora dos 
limites da visão telescópica da Unicamp, universidade de origem da qual esse grupo 
fazia parte e em qual eu, pedagogo em formação, engendrava ricas experiências 
para o professor musical que seria no futuro.   
 Essa visão telescópica tinha, por sua vez, a função de controlar as 
possibilidades de pensamento e processos epistemológicos, quanto aos saberes e 
as condições que encerra uma experiência. O que eu tinha que fazer, justamente, 
assim como pensa LARROSA (1997), em seu texto sobre “Saber e Educação”: era 
sair do foco dessa lente formatadora que objetiva um saber científico tido como o 
certo, verdadeiro e, ir ao encontro de um conhecimento dialético-compreensível 
oriundo do interior/exterior dos sujeitos cognoscentes.  Pois para este autor, um 
saber formativo não pode advir somente do exterior do sujeito que o busca, como 
que sendo tomado a empréstimo, para instrumentalizar uma ação de assistência 
pedagógica, o que nesse caso engendraria uma extensão universitária não crítica. 
Ação esta endereçada dos que “tudo sabem”, sobre conteúdos e processos 
epistemológicos, aos que se distanciam da legitimidade dessa ciência e, portanto, 
são marginalizados (FREIRE, 1971). 
  Entretanto, por mais que me sentisse à vontade do lado de fora, à 
expectativa de um encontro com o canto/palavra livre de Sansa Kroma, somente as 
chapas de metal que constituíam os barracos do assentamento me vinham à vista. 
Refletiam-me feixes de luz que desmontavam, naquele momento, os saberes ditos 
como verdades de uma sociedade mercantil, que herdara os valores da propriedade 
privada. Precisava apreender a síntese dialogal entre o que era tido, por exemplo, 
como verdade sustentada pela sociedade capitalista e, o que eu realmente pensava 
sobre isso da propriedade privada. Mas que de fato, longe do poeta e escapado de 
meu coletivo, jamais poderia encontrar. Não me restava outra opção, senão seguir 
os companheiros e as companheiras de caminhada à biblioteca do assentamento e 
dar início a minha oficina de composição. 
 Quais saberes eu elencaria para dar início àquela oficina? Com que 
postura eu começaria a conduzir um grupo de educadores e educadoras de 





de um discurso autoral e verossímil de um conhecimento legítimo, fazendo frente à 
hegemonia do pensamento liberal vigente? Pois avançando com LARROSA (1997), 
o saber que se eleva como estandarte da verdade ordena, governa e direciona a 
vida humana a uma única direção. Como poderia eu trabalhar com esse grupo de 
educadores e educadoras revolucionárias uma forma única de composição musical, 
advinda de um processo emprestado por mim, da academia, a implantar no interior 
deles e delas como a maneira certa de se compor músicas cantadas? 
 A falta de um feixe de luz contemplativo, que me ligava ao pássaro, 
começara a me bater no peito.  
 Não tinha método definido a seguir para realizar uma composição 
coletiva. Somente um coletivo a repartir em ideias, ritmos, timbres, notas musicais, 
em conhecimento sobre música. O que eu tinha, de certo, era uma experiência em 
compor canções populares e uma vontade oculta de vir a ser um professor musical. 
Mas eis que para minha surpresa, agora pensando que talvez tenha sido 
pelo deslocamento do sol, que uma pequena, mas expansiva luz invadira o barraco 
em que nos encontrávamos e, por um corte da logomarca fragmentada na chapa 
metálica desse barraco/biblioteca, avistei Sansa Kroma entrando para bem perto de 
nós. Esse pássaro-arte, ao adentrar no barraco, trouxe para aquele momento sua 
capacidade imaterial de desmembrar a visão sólida do “objeto-consciente”, com isso 
borbulhar o inconsciente dos sujeitos que lhe chamaram, com liberdade e 
humildade, para uma criação coletiva a partir de um diálogo entre o consciente e o 
inconsciente, esperançando algo novo, inusitado, criativo, integral, inesperado e 
esteticamente transformador.  
 Mas o que a inspiração do canto de Sansa Kroma verbalizava? 
  Assim ele dizia em mim: 
 - Passamos agora a fechar os olhos e, de posse destes instrumentos de 
percussão às nossas mãos, vamos sentir o ritmo que estamos acabando de 
construir. Vamos dar sentido e identidade a ele, o ritmo, a fim de que possa abrir 
caminho para a escuta interna de algumas notas sibilantes que ecoam da escuta 
interna/externa dos acordes em harmonia que proponho com este violão. Em 





universo interior, coletivo, entoando/expressando mesmo uma nova melodia. Duas 
ou mais notas em consecução, sem nos preocuparmos com o certo ou errado, 
vamos desafinando nossos sons às expectativas da estética do mercado capitalista 
e sintonizando nossa música com uma estética da revolução... Vamos deixar uma 
nota, um som nos levar a outro e assim percorrer a linha melódica que demarca o 
lado que assumimos fincar o pé na história social.  
 Essas as palavras foram ditas por mim na condução da oficina, enquanto 
o pássaro me tirava à visão do “objeto-consciente”, fazendo-me atuar em um plano 
de inteireza, “consciente-inconsciente”, nos diálogos travados entre os sujeitos e 
contextos daquele presente. Sansa Kroma representava ali naquele momento, com 
sua postura e conhecimento, a arte que buscava para minha formação. Dentro de 
um processo educativo fora dos contextos tradicionais acadêmicos e das rotinas em 
que me encontrava preso, enquanto estudante e músico compositor.  A ida a campo 
ao encontro de um contexto indecifrável e apaixonante como os acampamentos do 
MST e MTST, com a coragem dos outros integrantes de um grupo de vanguarda na 
extensão universitário crítica, como o Trilharestórias, me levava a conhecer a arte 
desde um ponto de vista coletivo, o qual me faltava para minhas atuações enquanto 
músico-compositor e educador na sociedade. 
 Assim, a canção foi sendo construindo ao passo que Sansa Kroma, 
personificando a própria arte em movimento, experiência, significações e 
sentimentos, ia tomando as rédeas da realização da oficina. Com ele fui aprendendo 
ali, naquela oficina de composição musical coletiva, um conteúdo, uma forma de se 
pensar o fazer musical na educação, a partir da própria canção em seu processo de 
composição/criação, dentro do seu contexto único de nascimento e diálogo, 
imbricado aos seus sujeitos únicos de origem, que se afirmam como autores e 
autoras.  
 Uma imagem vai sendo extraída de nosso interior para uma 
exteriorização musical coletiva. O que mais me vem à mente são as crianças filhos 
do “Chico Mendes” em liberdade correndo pelas vielas do acampamento.  
 Como havia te dito, um dos meus reais motivos de estar nesse 





formação na extensão universitária, em diálogo com os educadores e educadoras 
desse assentamento, era enfrentar uma verdade asfixiante, mentirosa, que estreita 
os caminhos da nossa experiência e distanciam os saberes que dão sentido as 
nossas vidas humanas (LARROSA, 1997). 
 
 
Porque antes da imposição do modelo positivista da verdade que tem sua 
formulação emblemática nas teorias da adaequatio, entre a proposição e 
seu objeto (cujas versões vão desde Aristóteles a Tarski), antes da 
imposição do saber científico como a única forma de saber, e do início da 
complexa história que conduz para a nítida separação entre as disciplinas 
de conhecimento e das linguagens expressivas do que hoje chamamos 
literatura, antes da distinção entre o objetivo e o subjetivo, o real e o 
imaginário, a representação e a expressão ou o verdadeiro e/ou fictício, são 
os poetas os que pronunciaram a palavra de verdade assim como os que 
detiveram o saber legítimo desde o ponto de vista da orientação da vida 
humana... São os poetas quem determinaram o sentido do que tem 
ocorrido, do que ocorre e do que pode ocorrer, são eles que dizem as 
palavras que dão sentido a existência e os que estabelecem as 
possibilidades e os limites da experiência do mundo. (LARROSA, 1997. 




 Enfim, quando a canção coletiva ficou pronta, não pude registrá-la em 
uma mídia de áudio qualquer. Mas fora esse o início de uma prática de composição 
musical em qual me embarcava junto a coletivos contextualizados, como sendo essa 
viagem, a própria matéria musical da Formação Continuada que não se termina até 
aos dias de hoje.  
 Naquela época, a prática de registro fonográfico ainda não estava 
florescida em mim, enquanto parte do processo da ação-educativa-musical. De 
modo que o produto sonoro dessa oficina de composição musical não se perdurou. 
Entretanto, o conteúdo mágico desse processo, que não seu produto musical final, 
tornou-se marcante no bojo dessa experiência, como as cores, por exemplo, que se 
contrastavam entre as chapas metálicas do barraco/biblioteca em que me 
encontrava, pintando os olhos dos educadores e das educadoras que ali se reluziam 
e reuniam. Uma cor negra, um escuro que preenchia o fundo da biblioteca 
improvisada, a misturar com um claro colorido presente nas vozes dos sujeitos que 





 O conteúdo emergido desse processo de experiência compartilhada de 
composição musical ficou guardado em mim em forma/conteúdo de música interior. 
Não sou capaz de tocar e cantar essa canção novamente, pois seus acordes, a sua 
letra e melodia se perderam em minha memória desde que naquele coletivo não 
estive mais presente. Porém, o saber docente e formativo que participam do 
conteúdo geral dessa canção, bem como as razões e significações que o deram vida 
perduram em mim e a mantém viva. O que de certa forma me fazem ouvir a canção 
por outros saberes que não os técnico-musicais.  
 Por fim, é rememorando esse ato de composição musical coletiva que 
posso saber um pouco mais desse caminho trilhado, do meu fazer artístico-
educativo com a música, tema central dessa pesquisa autobiográfica. É 
experimentando o meu eu/músico/compositor, dentro de um contexto de educação 
junto a um coletivo de criação musical definido, que posso trazer para mim novos 
conhecimentos musicais, novas formas de expor esses conhecimentos em canções 
partilhadas, de significações plurais entre esses sujeitos desse coletivo.  
 Ainda avistei Sansa Kroma por mais duas outras vezes no acampamento 
de “Chico Mendes”, a fim de buscar nele um pouco mais sobre essa arte, que me 
subsidia ao ato de compor canções populares infantis de forma compartilhada. 
Voltava porque buscava inspiração para continuar compondo canções de diferentes 
conteúdos, potencializando a inserção do meu indivíduo músico, dentro de um 
coletivo de luta social.   
 Tirando essa canção do Sansa Kroma, a qual ganhara esse mesmo nome 
como título e, fora essa canção em seu processo de criação uma experiência 
completa de conhecimento26, mais outras duas canções foram feitas por mim em 
diálogo com as experiências, sentimentos e impressões dos sujeitos desse 
acampamento, porém não mais dentro de um contexto partilhado de Formação 
Continuada, como fora realizado esse na “Ciranda” do acampamento “Chico 
Mendes”, juntos aos seus educadores, educadoras, acampados e acampadas. 
Essas duas outras canções foram investidas minhas em uma prática autodidata de 
                                                          
26 Mais adiante nesse texto narrativo, precisamente no capítulo titulado “Miomas: um útero pluripovoado”, 






composição musical, que adentra o contexto circunscrito dessa pesquisa como 
prática atravessadora da profissão docente, da qual quero te detalhar mais adiante. 
 O fato de ter uma dessas duas canções, compostas junto aos sujeitos do 
MTST e MST, registrada em um arquivo de áudio me possibilita estendê-la a você 
como um dado material dessa pesquisa. Essa música, gravada em outra ocasião 
particular fora do contexto de luta dos movimentos sociais, foi apresentada no 
Festival de Música do MST em julho de 2016, em Belo Horizonte. Acredito ser 
importante trazer “Pipas Brancas no Céu” à escrita dessa narrativa para 
compreender, na análise da letra da música em diálogo com suas estruturas técnico-
musicais (harmonia, ritmos, melodias, etc.), a posição axiológica que eu ocupo como 
compositor em minha passagem pelos movimentos sociais, bem como as vozes dos 
sujeitos acampados do MTST e MST, presentes no discurso literário dessa canção. 
Por fim, trazer pistas sobre o conceito ampliado de música que venho 
compartilhando nesta pesquisa, interpretando as relações das estruturas teóricas de 




























Pipas Brancas no Céu 
Música e letra: Daniel Calipo 




Vejo de longe a destruição 
Ouço de longe a revolução 
Sem perder o meu sangue na luta 
             Choro ao som da canção         1º Estrofe 
 
 
Contam ao meu coração 
Sabem do final e da razão 
Trazem para o meu lado indícios 
                Do fim, do povo oprimido      2º Estrofe 
 
 
Pipas brancas no céu 
             Pipas brancas no céu      1º Refrão 
 
 
O meu tratado está em um aperto de mão 
O teu legado responde nossa questão 
Seguir injustos afasta-nos a sorte 
                 Seremos companheiros ou inimigos de morte?     Estribilho 
 
 
Pipas brancas no céu 
































 Ao ouvir e reler a letra dessa canção27, acometido pela discussão da 
bibliografia e objetivos dessa pesquisa, uma interpretação possível sobre suas duas 
primeiras estrofes e primeiro refrão me vem à mente. Instiga-me a te escrever, por 
uma necessidade de compreender a posição que me encontrava de fato, nas ações 
da extensão universitária. Ganho uma consciência outra, de que não tinha no ato da 
composição dessa canção e do trabalho com ela no festival de música, como te 
contei anteriormente, quando a analiso agora excedido de minha visão prática. Ao 
investigar a canção “Pipas Brancas no Céu”, percebo que a minha participação nos 
movimentos sociais MTST e MST fora marcada por limites certos de atuação. Que 
dizem respeito à minha formação profissional/pessoal, na trajetória como 
professor/educador. Por mais que visse na extensão universitária crítica uma 
potente via de formação de consciência de classe, luta política e mudança de 
paradigma científico para o estudante universitário, era outra via: a educação formal, 
                                                          
27 Sugiro que essa canção, Pipas Brancas no Céu, seja escutada por você, leitor/leitora, antes de fazer a leitura 
deste capítulo. Para tanto, acesse algum destes dois link’s:  https://youtu.be/YupDur5CCKE      ou      
https://soundcloud.com/user-558604403-638573518/pipas-brancas-no-ceu 
 
Neste capítulo são levantados 
princípios à formação de uma 
gramática à música cantada, 
específica do contexto 
educativo, relacionando cultura, 
sociedade, valores pessoais, 
contexto de atuação política e os 
elementos sonoro-musicais, 
todos estes dentro de um 
processo criativo composicional. 
Nesse esforço trago os conceitos 
de BAKHTIN (1993), sobre a 
dupla consciência e excedente 
de visão, como possíveis razões 






que me convidava a agir enquanto educador em formação. Era a escola formal de 
educação pública que de fato eu buscava no íntimo, com todo desconhecimento e 
sapiência dos dilemas que eu encontraria nela. Não tinha raízes suficientes para 
atuar na linha de frente de um movimento social, como o MST, para ficar acampado 
com eles, enfrentar a polícia, ser despejado e morrer ali no campo de batalhas como 
muitos morreram. Meu lugar de origem tencionava uma ação educativa direcionada 
à cidade. Minhas pretensões estavam na vida urbana, dentro das instituições 
formais de ensino e educação, mesmo que não hás quisesse. Se existe um conceito 
que perdurou comigo desde a época de minha graduação, que me encorajava a 
adentrar nesse contexto conflituoso e desconhecido da escola pública, sabido da 
sua potência a provocar mudanças nos pensamentos, valores e ações dos cidadãos 
na sociedade, fora uma interpretação de práxis que te coloco agora neste verbete, 
talhado entre debates com meus professores e professoras de pedagogia: Práxis é 
uma inserção/ação do sujeito em suas relações sociais para assim poder se/elas 
transformar. 
 Por mais que o MTST, por exemplo, seja um movimento revolucionário no 
campo urbano e de certa forma buscava uma mudança nas estruturas sociais, de 
certa forma por um conceito semelhante a esse que te citei sobre meu entendimento 
de práxis, sua atuação radical quanto ao tempo e a forma de provocar tais 
mudanças não era suportada em mim, por falta de raízes sociais e econômicas 
condizentes à luta do movimento. Ou seja, eu tinha uma casa para morar, tinha 
emprego, universidade para estudar. Como poderia arriscar minha vida por 
conseguir um terreno para levantar minha moradia se já estava contemplado nesse 
quesito social e humano? Poderia fazer em nome dos meus outros que ainda não o 
possuía? Mas a dura realidade é que esses outros não eram ainda outros de mim, a 
não ser quando eu participava desses movimentos, apoiado em uma consciência 
coletiva. Vivenciei esse coletivo não como um acampado, disposto a lutar e 
derramar sangue por sua causa, mas sim como um estudante de graduação no viés 
da extensão universitária, em busca mesmo de outra consciência que não a minha, 
das possibilidades de ler o mundo, na companhia de outros iguais e diferentes. A 
consciência que formei da realidade apreendida com o povo do MST e MTST me fez 





a criação artística e musical, uma ética sobre a vida em sociedade, fosse rural ou 
urbana.   
 Nessa primeira parte da canção sou eu, o autor dessa narrativa, 
professor/pesquisador naquele contexto de arte-educação politizada quem descreve 
esse próprio processo de conscientização coletiva, de qual venho te escrevendo. 
Sou eu que de certa forma, clamo pela paz entre os lados em conflitos.  
 Entretanto, já à segunda parte da canção, após o primeiro refrão ao qual 
chamo de estribilho, já não estou mais ali na primeira pessoa do discurso como 
professor/pesquisador. Não sou eu que afirmo com a total convicção das palavras 
utilizadas pelo sujeito do discurso o que deve ser feito e cobrado ao explorador do 
capital para resolução, ou não, do dilema social apresentado na música. É outro de 
mim, o acampado, qual recebe o papel do herói no pequeno texto musical-narrativo 
desta canção (BAKHTIN, 1997). Relendo e escutando de novo essa música, 
percebo que até para mim, ele, o herói personagem real da história-canção pode 
estar dirigindo aquela pergunta de morte! É de fato as vozes do outro me cobrando 
em minha própria canção e consciência o lado político-filosófico que escolho ficar. 
Qual lado? Há como sair dessa disputa entre os personagens conflitantes do 
capitalismo, (explorado-explorador), (patrão e empregado), (Estado e povo), 
contrapondo a essa polarização sem perpetuar as bases fundamentais desse 
sistema? 
 Em diálogos com Liana Serodio, pesquisadora do GEPEC, através da 
qual conheci a tese de Ricardo PETRACCA (2015), um profundo estudo da música 
com a alteridade em Bakhtin, pude compreender que as estruturas sonoro-musicais 
são compostas tanto por matéria sonora como também por elementos de outros 
discursos, presentes na relação dialogal do sujeito criador para com seus outros 




Analogamente, com base em Bakhtin, entendo que apartar os sons das 
relações dialógicas em que estão envolvidos quando na elaboração das 
estruturas musicais, pode simplificar a análise musical e propiciar a falsa 
segurança de que a interpretação do texto musical possa ter uma margem 







  Do que entendo dessa proposição, as canções como matéria musical, no 
ato de suas composições recebem conteúdos diversos e distintos dos contextos dos 
quais elas se originam. Assim, pensando em “Pipas Brancas no Céu”, todos os 
dilemas vividos por mim nos acampamentos do MST e MTST, na/com a presença 
dos meus outros, os de origem psicológica, emocionais, históricas, geográficas, 
sociais, etc. participam do ato de composição musical e orientam a própria forma 
sonora no interior da canção. “Assim, o conteúdo de um ato de criação musical, o 
que é engendrado pelo próprio ato e realizado num determinado material sonoro, 
não pode ser puramente cognitivo e nem privado do campo ético” (PETRACCA, 
2015, p.35). 
  Em “Pipas Brancas no Céu”, as partes de estrutura sonoro-musicais 
também produzem tensão entre os diálogos não sonoros, evidenciando nuances dos 
conceitos extramusicais, como por exemplo, a ruptura que acontece na letra da 
canção quando o “autor-criador” abandona as rédeas da primeira pessoa do 
discurso, no fio músico-narrativo, deixando-se substituir pelas vozes de um 
acampado do “Chico Mendes”. O autor e seu herói dialogam no decorrer da canção.  
 Na primeira parte da canção as mudanças dos acordes28 são simples, 
variando entre dois acordes, além de timbres graves e ritmos lentos. Essa estrutura 
musical sugere uma vaporização do “autor-criador”, que mesmo estando na primeira 
pessoa do discurso e apesar de toda sua angústia em saber de um confronto que 
está prestes a acontecer entre lados opostos (Estado e povo), nada pode fazer para 
evitá-lo. Ele não tem como soltar bravos raios nessa zona de conflito, senão apenas 
derramar algumas lágrimas para seu consolo próprio e pessoal. Conflito de que o 
“autor-criador” vivencia de longe, apenas na nuvem da consciência coletiva de que 
outrora participou, enquanto educador da extensão universitária nos campos dos 
movimentos sociais.  
 Assim, sem ter a força-raiz para o compromisso real desta luta, na parte 
do estribilho dessa mesma canção, o autor-criador traz a figura do herói para o 
centro do discurso literário-musical e, vive com ele a coragem de que não pode ter, 
pois como dito, essas raízes do herói não lhe pertencem. É o que eu escuto no 
estribilho da canção: uma mudança acentuada da estrutura musical revelando a 
                                                          
28
 Acordes são notas musicais tocadas simultaneamente. Os acordes mais simples são formados por três notas 





retirada do “autor-criador” da primeira pessoa do discurso à chegada do herói, este 
que toma as rédeas do discurso e aponta outro norte narrativo-musical à canção.  
 Nessa nova situação são as vozes dos acampados que dão o tom de 
guerra a essa parte sonoro-musical. Os acordes se tornam mais complexos, com 
mais notas se agrupando harmonicamente em sua composição, sonorizações 
dissonantes começam a emergir. Os movimentos dos acordes apresentam variações 
entre tom29 e semitom, toda tensão musical possível eclode para descrever os 
conflitos vivenciados pelos movimentos do MST e MTST. O ritmo se altera, pois há 
mais informações sonoras sendo processadas no mesmo compasso30 de tempo do 
que na primeira parte da canção. As notas da melodia31 soam em tempos alternados 
(tempo/contratempo), quebrando a fácil compreensão do ritmo, da harmonia e 
melodia. Com isso retirando da canção aquele morno lamento do “autor-criador”, 
quando era ele quem conduzia a primeira parte da música.   
  Contudo, com a volta do refrão após o estribilho, a canção não se 
expressa como em seu começo, apesar de ter a mesma letra e estrutura básica dos 
acordes.  No discurso literário, a primeira pessoa volta a ser ocupada por mim, 
“autor-criador”, contudo não mais um “eu-para-mim”, pois tomado pelas 
aprendizagens de uma experiência de extensão universitária crítica, no 
tempo/espaço de um movimento social, meu eu está potencializado por meus 
outros. É como se eu não fosse o mesmo sujeito que atuou nas primeiras estrofes 
da canção! Algo aconteceu nesse estribilho que mudou o meu conteúdo e a forma 
musical de me expressar! Seria, pois, a consciência outra de que nos fala BAKHTIN 
(1997)?  
 O fato é que, antes desse estribilho musical, quando na minha chegada 
ao acampamento MTST de posse de uma consciência limitada e individualizada, 
apática perante o lugar em que me ocupava como estudante da universidade, sem 
poder ir a fundo nessa luta por justiça social, este estado do meu eu individual 
                                                          
29
 As variações entre os Semitons são as menores distâncias que o som pode percorrer de uma nota para a 
seguinte.   
30
 Entende-se por compasso o agrupamento de sons e pausas em uma fração de tempo pré-determinada, que 
se repete ao longo da canção. Podendo variar quanto à emissão de sons e silêncio, mas não quanto sua fração 
temporal determinada, até que se defina outra fração de tempo a ser seguida.  
31
 Entende-se de maneira menos complexa que melodia é a propagação de notas alternadas, uma após a outra, 





infundiu-se com estes valores na composição inicial dessa canção, pautando a 
estrutura musical da maneira vaporizada como te comentei. Entretanto, 
apreendendo com os acampados, crianças, educadores e educadoras dos 
movimentos, compondo com eles e elas oficinas de composição musical partilhada, 
em suas Cirandas educativas, compreendendo a difícil posição que ocupam na 
condição de marginalizados, tendo que dar conta de por em prática o discurso 
contra-hegemônico que eu tanto criticava na universidade, passei a me tomar por 
seus discursos e coragem, deixando que esses acampados penetrassem meus 
sentimentos com suas causas, conquistas e perdas. 
 Enfim, esse me tomar pelo outro, de ocupar por alguns momentos o lugar 
desse outro, essa dupla consciência que se forma desse processo, a síntese 
dialógica dessa aprendizagem, produzem em mim outros conteúdos que 
engendraram uma forma musical inesperada, inusitada e social, conquistados no 
coletivo pelo coletivo. Compor nunca me foi um ato de mim para mim mesmo! 
Sempre estou, enquanto um compositor, mesmo que fisicamente só, em diálogo 
com outros de mim. Outros que reverberam suas falas dentro de mim!  
 Quando eu, “autor-criador”, passei a dar continuidade nessa composição 
musical, após a esse estribilho da canção, voltando a ocupar o lugar da primeira 
pessoa do discurso, já não carregava mais em mim um ritmo e uma harmonia de 
lamento, de angústia e apatia sobre a realidade vivenciada, pois estava acrescido da 
consciência e experiência dos meus outros. Por consequência, os aspectos sonoro-
musicais da canção também não mais carregavam um ritmo e uma harmonia de 
lamento. Os acordes, mesmo mantendo a mesma base tonal32 da primeira parte da 
canção, com pequenas notas acrescidas, ganharam uma mudança na sonoridade e 
produziram um som mais vivaz e intenso, pois a identidade do sujeito “autor-criador” 
que narra e clama pela paz na canção se formara por diferentes vozes do discurso. 
A intenção social e os valores do compositor foram diferenciados nessa narrativa 
musical. Os ritmos mantiveram a energia vital do conflito quando ele reassumiu as 
                                                          
32 Nesse trabalho sobre música e educação faço menção em algumas vezes a música tonal, como forma de 
situar o leitor e a leitora para uma perspectiva musical que tem em suas bases uma ordem clássica muito 
conhecida, à qual se agrupam um conjunto de analises sobre o movimento sonoro, em virtude de um tom 







rédeas do último refrão. A dupla consciência de qual o “autor-criador” participou 
nesse processo dialógico lhe conferiu direito de ser pertencente ao tal conflito, de 
partilhar da coragem do herói, trazendo a si mesmo outra intensidade de vida, por 
consequência, assim também igualmente à forma musical.  
 Mesmo de fora do conflito, mas ligado a este pela dupla consciência 
coletiva, o “autor-criador” faz uso de sua própria voz com uma integridade de que 
não tinha antes. Volta à canção e assume a primeira pessoa do discurso, constituído 
agora por muitas vozes, as dos educadores e das educadoras, das crianças e de 
outros que estiveram com ele nessa história junto aos acampados do “Chico 
Mendes”. 
 É fato que não reconhecia essas vozes em mim antes, no curso dessa 
experiência transformadora de composição e nem depois, de modo consciente, 
quando finalizei essa canção. Pois somente dentro desse esforço exotópico da 
pesquisa e escrita narrativo-autobiográfica, em que releio esteticamente o meu ato 
vivido, é que posso tomar consciência desta polifonia do discurso e da constituição 


























Uma mãe pode ela mesma fotografar o parto de seu filho 
Tudo ao mesmo tempo 
Um pesquisador não compadece de seu ato quando este se realiza 
Na mesma hora em que há vida para um sujeito, a escrita cabe ao outro 
 
O sujeito saberá de sua verdade  
Na medida em que se encontrar com ela dentro de si 
O menino toma consciência de que seus cantos oníricos  
São frutos de uma experiência desperta, 
A música que não vira produto tem sua razão nos passos de seu caminhar 
 
Parecia-me que os bebes seriam revelados de maneira inaugural  
Mas para o caminho que se faz caminhando  
O parto é dividido 
E o fim é incerto 
Reler o vivido com a arte me faz voltar às brincadeiras de criança 
 
 
Nessa investida sócio-histórica  
Estranha-me pensar o ato do compositor de forma isolada 
Nessa aventura a música é dependente de outros conhecimentos 
Os extramusicais 





Tudo isso impulsiona a grande pergunta que fica: 
Nossa pesquisa 





















 Quando vivenciava minha graduação em pedagogia na Unicamp, em 
2009, tive contato com um autor, filósofo, pensador da educação que me permanece 
teimosamente até os dias de hoje. Não por acaso ele está sempre por rodear meus 
pensamentos, mesmo que o tente deixar de lado nessa investida sócio-histórica de 
reler os atos vividos de um professor musical, que afinal é um processo de 
construção de uma das minhas identidades profissionais, uma busca por dar 
acabamento provisório a um profissional-pessoa que me ocupa e é ocupado por 
mim. É a partir da releitura e reconhecimento das minhas experiências e 
aprendizagens pedagógico-musicais, enquanto estou sendo este professor musical 
junto aos meus diferentes em coletivos historicamente situados, que uma imagem 
social, porém única desse profissional me aparece. Não há como eu falar dessas 
experiências estéticas, dentro da minha trajetória de vida e formação, sem trazer 
para essa narrativa a figura de John DEWEY (1980). Há pensamentos seus que me 
parecem muito importantes para me ajudar a pensar e compreender o movimento 
dessa experiência como uma possibilidade de processo.   
O contínuo do (fazer-paceder-
fazer) proporciona um recurso 
metodológico investigativo de 
voltar no caminho de vinda, 
para descobrir os nexos entre 
as partes da obra que se 
completam. Já a paixão pelo 
caminho permite uma busca 
legítima ao inconsciente, das 
razões e (des)razões de se 
caminhar nesse ou naquele 
caminho. De qualquer forma, 
ambos os autores concordam 
que os conhecimentos de uma 
experiência só são apreendidos 
por sujeitos que se deixam ser 
tocados por ela.  
 
Nesse capítulo coloco em 
diálogo dois pensadores da 
experiência, DEWEY (1980; 
2010) e LARROSA (1997; 2001; 
2002), entendendo que apesar 
das diferenças conceituais 
destes dois autores, cada 
conceito sobre a experiência 
reverbera em sua maneira  






 Desde o começo dessa narrativa elenquei a palavra processo como uma 
das chaves para o entendimento do meu contexto circunscrito de pesquisa, em 
diálogo com pensamentos de autores diferentes, citados nos capítulos anteriores, 
que também significam o próprio processo como a forma/conteúdo dos 
acontecimentos da vida, que seja no âmbito pessoal ou profissional. Há que se 
entender que para mim, neste capítulo, processo irá significar o que subjaz ao 
movimento da experiência.  
 Por mais que não seja minha intenção traçar aqui qualquer paralelo 
epistemológico entre John Dewey, Mikhail Bakhtin, Walter Benjamin, pois por hora 
me seria demasiado complexo tal investidura como pesquisador do Mestrado 
Profissional e, talvez um tanto contraditório, além de não ser esse o objetivo da 
minha pesquisa, ainda assim acredito ser importante trazer alguns entendimentos 
sobre proximidades e distanciamentos entre o conceito de experiência de John 
Dewey e Jorge Larrosa.  
 Peço-te que acompanhe inicialmente comigo o que diz John Dewey em 
seu livro “A arte como experiência”, para refletirmos juntos um pouco sobre o 
processo artístico que vivenciei como formador, no ano de 2014, junto a um coletivo 
específico de educadores e educadoras em formação: 
 
 
O fazer ou obrar é artístico quando o resultado percebido é de tal 
natureza que suas qualidades enquanto percebidas controlaram a 
produção (DEWEY, 1980, p. 99). 
Se o artista não produzir uma nova visão em seu processo de fazer, 
agirá mecanicamente e repetirá algum modelo fixado como um padrão 
em sua mente. Uma quantidade incrível de observação e do tipo de 
inteligência que se exerce na percepção de relações qualitativas 





 A partir desses pensamentos consigo te trazer um conceito que vem 
emergindo dessa metodologia de investigação narrativo-autobiográfica, primeiro 
sobre a própria palavra experiência e seu movimento como processo. Segundo, na 
forma de extrair desse movimento da experiência as aprendizagens singulares de 
minha prática profissional: o que Dewey chama, tanto para primeira como para 
segunda situação, o contínuo do fazer e padecer. Para ele uma experiência é 





de alguém, ou do próprio artista em seu processo de criação, ou daquele outro que 
se envolve com a obra de arte de um artista como espectador e que, logo após, 
emite uma resposta a este padecimento, para um novo fazer, assim sucessivamente 
padecer-fazer, fazer-padecer... Em suas palavras, “Quando somos apenas passivos 
frente a um cenário, este nos oprime e, por falta de atividade de reposta, não 
percebemos aquilo que nos esmaga. Temos de fazer um chamado à energia e 
lançá-la como uma resposta a fim de assimilar” (DEWEY, 1980, p. 103).  
 O movimento acontece quando justamente o padecer constitui-se no 
fazer, assim mutuamente o fazer constitui o padecer, a experiência estética se 
projeta até sua consumação, tornando-se completa.  
 Essa ênfase de DEWEY (1980) posta sobre a ação-reação como 
movimento da experiência, a meu ver, diferencia-se do que pensa LARROSA 
(2002). Para este autor a experiência se aproxima mais de um estado de ser, um 
meio pelo qual o sujeito se liga com sua existência ao se tornar um paciente dela, 
não seu agente irredutível que dita formas de ser e estar no mundo. Porém, em 
LARROSA (2002) também pode ser observado um alerta sobre a ação responsável 
do sujeito, este que se encontra em situação de padecimento da experiência: 
“Definir o sujeito da experiência como sujeito passional não significa pensá-lo como 
incapaz de conhecimento, de compromisso ou ação” (LARROSA, 2002, p. 26). 
Contudo, isso não quer dizer que essa ação gere um novo padecer, um efeito 
continuo do fazer-padecer, padecer-fazer como observado em DEWEY (1980). De 
toda forma, ambos os conceitos de experiência me são caros. Os aspectos artísticos 
do continuo de John Dewey me trazem possibilidades de significar meu estudo de 
mestrado, a partir das voltas e reviravoltas de uma prática que se teoriza, de uma 
teoria que se pratica. A experiência em Jorge Larrosa me faz mergulhar ainda mais 
na paixão por essa prática, trazendo do seu corpo fundo novas palavras, novas 
composições teóricas.  
 Contudo, acredito também existir aproximações nos conceitos destes dois 
autores quando eles me fazem pensar por seus escritos que este movimento da 
experiência acontece, tão somente acontece por uma impressão pessoal do sujeito 
que lha recebe, de um acontecimento que lhe toca ou lhe faz padecer, seja este 





o aparecimento de um conhecimento singular quanto ao que será exposto, incutido 
ou rebatido desse sujeito, após o efeito de se padecer.   
 
 
[...] trata-se de um saber que revela ao homem concreto e singular, 
entendido individual ou coletivamente, o sentido ou o sem-sentido de 
sua própria existência, de sua própria finitude. Por isso, o saber da 
experiência é um saber particular, subjetivo, relativo, contingente, 





 Porém a ideia da experiência completa como um conjunto que agrupa 
todo esse movimento de singularidades, fazer e sofrer, partes que se conectam e 
tangenciam para um cume imã são aspectos do conceito de experiência de John 
Dewey.  
 Do curso de Formação Continuada em Educação Musical, coordenado 
por mim em 2014, contexto de análise do meu projeto de pesquisa, pude constatar 
que um produto, um resultado é nada mais que parte de um processo maior. Como 
Pensa DEWEY (1980) uma experiência completa traz em seu corpo, partes 
constitutivas que culminam para um fim. Essas partes se ligam uma as outras dando 
conseguimento a uma ação que se desencadeia por uma trama de sentidos 
(pensamento e emoção), que produzem um significado em sua inteireza, dando-se 
por uma experiência estética, portanto completa. Quando remonto minha prática a 
partir, por exemplo, de um resultado e a partir desse resultado faço o caminho 
inverso, ou seja, à volta pelo mesmo caminho de vinda, relendo suas partes como 
peças de um quebra-cabeça, no qual cada peça traz um sentido à outra, culminando 
a um resultado final, possibilito-me apreender um conhecimento não só da 
experiência, como também do movimento que a engendra. Para além, quando fixo 
meus olhos sobre esse contexto circunscrito de 2014 e, até ao expandido que se 
perde no conjunto de minhas lembranças, posso ver através de meus guardados 
(Inventário de Pesquisa), todas essas partes interligando-se uma às outras. Uma 
oficina de composição a partir da literatura infantil em um movimento social – uma 
composição – uma recomposição – lapidando a canção – experimentando no corpo 
a linguagem da canção – indo dialogar com o público alvo da produção da canção e 





– registrando esse trabalho de forma caseira – gravando a canção em um estúdio 
profissional, etc. O nexo de ligação dessas partes vivenciadas no curso de formação 
de 2014 e, para além, está, por conseguinte, nesse movimento de agir e sofrer, fazer 
e padecer, seja no âmbito do próprio indivíduo criador ou dentro de coletivos 
criadores. A trama deste movimento vai se tornando cada vez mais complexa, 
levando o sujeito da experiência de um lugar para o outro, de forma às vezes 
impensada e inesperada. As forças dos sentidos muitas vezes não me deixam 
pensar para onde eu vou ou deveria ir, nem sobre o lugar que ocupo no momento do 
ato vivido. Mas todos esses ir e vir, conscientes e inconscientes, compõe a 
experiência em seu sentido completo e estético.  
 
Os voos e pousos estão intimamente conectados um com os outros; não 
são descansos desconexos seguidos de voos igualmente desconexos. 
Cada lugar de descanso na experiência é um padecer em que são 
absorvidas e abrigadas as consequências de um fazer anterior, e, a menos 
que o fazer seja o do total capricho ou o da rotina pura, cada fazer traz em 




 Desta forma consigo orientar meus pensamentos colocando em vidência 
o contexto circunscrito de analise narrativo-autobiográfica dessa pesquisa, 
especificamente a materialidade de um processo de composição de uma canção 
infantil: “Baião da Coruja”, vivenciada dentro de um coletivo de educadores e 
educadoras, específico da Formação Continuada. Oriento meus pensamentos a 
esse contexto, a partir de uma concepção artística que considera não apenas o 
produto, mas os elementos em processo de sua produção como sendo a própria 
arte. Essa concepção também ecoa em DEWEY (2010, p. 69), e traz fundamentos 
para existir. Pois para esse autor, a obra de arte está dentro da vida do sujeito que a 
produz, em seu fazer percebido e refletido, não ao contrário, como peça de um 
estandarte museológico, descolado da experiência cotidiana e a serviço de um 
“status cultural superior”, auferido por uma sociedade capitalista da aparência.  
 Remeto-me a essa concepção porque ela me traz princípios que 
considero fundamentais para compreender o que também quero analisar com essa 
pesquisa: pensar quais foram e são os elementos estético-pedagógicos que 
engendraram, dentro de uma proposta de Formação Continuada, o processo e 





 Ao reler os escritos de Dewey sobre “Arte como experiência”, 
precisamente quanto à exposição de seus pensamentos sobre do que se constituiria 
o papel da filosofia das belas-artes, pude compreender que para ele uma obra de 
arte deve ser entendida não por sua aparência final, como dito acima nos parágrafos 
anteriores, por seu produto acabado ou tão somente pelas técnicas artísticas 
empregadas ao constructo artístico da obra, isso seja por quais áreas da arte forem. 
O conjunto dos elementos da composição não serão todos encontrados ali na obra 
em si. Outros aspectos relevantes devem ser considerados no processo de 
composição de uma obra de arte, pois esta nasce de um processo contínuo e 
complexo da experiência. O sujeito da experiência estética tem algo a dizer, algo a 
expressar, pois vivenciou em seu íntimo, na vida propriamente dita, com sua mais 
potente profusão de conhecimento (razão, emoção, sentidos) um acontecimento 
único, um evento real.  
 
Essa tarefa (da filosofia das belas-artes) é restabelecer a continuidade 
entre, de um lado, as formas refinadas e intensificadas de experiência que 
são as obras de arte e, de outro, os eventos, atos e sofrimentos do 
cotidiano, universalmente reconhecidos como constitutivos da experiência 




 Assim, apoiado em meu Inventário de Pesquisa e aos outros autores e 
autoras dessa narrativa, passo-te a levantar minúcias de um processo de 
composição de uma canção infantil autoral, concebendo-a como arte musical que 
por sua vez, nascida de uma experiência estética coletiva da/na Formação 
Continuada, instiga o meu desejo e dever de explorá-la na arte do contar, uma 
versão literária possível sobre o caminho de volta ao ponto nascedouro dessa 
composição musical, que revele por seu contexto criador uma arte com assinaturas, 
digamos assim com “RG”. 
 O que é “Baião da Coruja”? Uma proposta pedagógico-musical na 
Formação Continuada? Ou uma canção infantil autoral? Ou uma experiência 
estética completa?  
 Como as partes dessa arte musical se ligam umas as outras, levando o 
pesquisador de um lugar a outro, constituindo com isso o enredo dos sentidos desse 






















 Saindo da leitura do capítulo anterior que antecede esses meus escritos, 
fico agora realmente um pouco perplexo! Como vou contar o que passou por dentro 
de mim, essa experiência estética musical, a qual vou chamá-la de Baião da Coruja, 
de forma a ti colocar em sintonia com esse processo autoral de composição musical 
no espaço da Formação Continuada, sem querer que a minha compreensão sobre 
este processo seja a tua? Pois como pensa LARROSA (2001) o saber está no 
contar, não na matéria compreendida. Mesmo porque a compreensão não é única e 
sim múltipla, derivante e específica do sujeito que se aconchega ou se estremece no 
processo da compreensão.  
 Deste modo, acredito que te estender um convite para revistarmos meu 
Inventário de Pesquisa, este que organizei para melhor adentrarmos nesse meu ato 
vivido/formativo que analiso agora, seja um primeiro passo a essa caminhada 
compartilhada.  Revisitando-o posso notar as partes concretas que constituem essa 
experiência completa, um processo ao qual nomeei Baião da Coruja.  
 Por hora me disponho a organizar essa escrita a partir de uma quase 
disposição cronológica dos dados/fatos/momentos dessa experiência. Uma quase 
disposição, pois às vezes me convido a escapar um pouco da linha métrica do 
O encontro com BLACKHING 
(2007) me faz ampliar meu 
entendimento sobre o fazer 
musical, trazendo à posição do 
ouvinte musical uma condição 
essencial: a condição de 
conhecedor de música, sem o 
qual o fazedor de música não 
poderá existir.  
 
 
Neste momento do texto, há 
uma impressão de que o 
contexto investigado de 2014 
será tratado com mais 
objetividade, fato que não 
acontece. Percebo que é 
preciso voltar mais um pouco, 
agora ao contexto de 2013, 
para melhor me situar nessa 
pesquisa. Assim, encontrando 
razões de existência do 
contexto circunscrito de 2014 





tempo histórico para focar melhor as pistas que me levam ao meu objetivo de 
pesquisa. 
 Em todo caso, sem me embarcar nesse momento a viagens muito 
distantes ao tempo/espaço do acontecimento datado acima, tento encontrar nessa 
materialidade inventariada da pesquisa algumas das partes constitutivas do ato que 
venho investigando, como quem procura pistas indiciárias (GINZBURG, 1989) do 
caminho trilhado pelo sujeito da pesquisa em sua ação criadora, no campo da 
formação em Educação Musical. Com essas pistas, recuperando o caminho de 
vinda, posso voltar no tempo/espaço do ato vivido não para em análise vivê-lo 
novamente, pois assim não conseguiria percebê-lo e novamente teria que iniciar 
essa pesquisa, mas sim para encontrar nessa volta a chama propulsora que 
impulsiona a experiência vívida do estar sendo um professor musical na educação 
infantil e Formação Continuada.  
 Inspirado em DEWEY (2010), quanto à sua visão de arte como 
experiência e, sob a força da própria experiência completa que vivi em 2014, oriento-
me a mudar o foco do olhar investigativo desse contexto, mirando a lente dessa 
pesquisa ao que se passou em 2013, no curso intitulado “Vivências musicais à 
educação infantil”. 
 Esse projeto em questão que fora escrito por mim ao final do ano de 
2012, junto aos educadores e as educadoras (monitoras e monitores da rede pública 
de educação de Campinas) que cursariam comigo a Formação Continuada em 
2014, apontava em sua forma/conteúdo a ideia de promover um fazer musical, uma 
aproximação prática com as canções populares brasileiras na perspectiva de 
compreender, simplificadamente, uma possível estrutura básica da música-canção. 
Estrutura musical essa a qual venho compreendendo como os conteúdos 
generalizantes da música. Em outras palavras, aquilo que se repete na maioria das 
vezes e que pode ser identificado como os conteúdos técnico-objetivos de uma 
canção popular.  
 O que posso notar agora dos diálogos que venho travando com meu 
Inventário de Pesquisa, por assim dizer me posicionando de outro lugar que não o 
do ato vivido, é que as possíveis compreensões que eu tive enquanto formador 
sobre esses conteúdos mais gerais da música, os quais me preocupava em dar a 





prontas e acabadas do universo musical, que chegariam até eles e elas por meio de 
uma relação única do saber do formador, estendidas aos sujeitos da formação. 
 Mesmo que fossem conteúdos “técnico-objetivos”, o saber sobre esses 
estaria atravessado por vivências e saberes de todos e todas participantes desse 
curso, de forma singular em suas práticas idiossincráticas e irrepetíveis de estarem 
sendo, nessa relação de formação comigo, também educadoras e educadores 
musicais. O que poderia até parecer óbvio saber disso, mas que não o é.  
 Pois não obstante já tivera estudos sobre a prática de FREIRE (1971; 
1996) sobre a horizontalidade do saber, sobre a não transferência do saber, é 
somente no ato do excedente de minha visão ancorado na perspectiva de processo 
com Bakhtin (SOBRAL, 2009), que venho conseguindo ampliar o reconhecimento 
daquilo que já ousava pensar em conhecer. Assim, compreendo com esse estudo 
como a identificação do geral não chega ao particular do indivíduo como algo 
propriamente geral, mas sim como uma particular identificação com o geral, o que 
torna a identificação com o geral algo estritamente particular. O dar sentido e 
resignificação à teoria.  
 Digo isso porque foi no ato de me reinventariar e resgatar o sentido da 
experiência vivida, que encontro no projeto/curso de 2013 algumas das partes que 
começam a dar sentido à imagem impressa na caixa do quebra-cabeça do curso de 
2014, este que peguei para montar com essa pesquisa da própria prática. Uma 
dessas partes é o cronograma desse curso de 2013, que o achei vasculhando minha 
pasta com relatórios e resquícios desse curso. Acredito ser pertinente deixar aqui no 
corpo desse texto vestígios deste cronograma.  Uma possibilidade de tangenciar um 
elemento estético-pedagógico desse processo que venho tentando remontar e, com 
intuito de ti fazer perceber, por meios dos tópicos que foram trabalhados naquele 
curso, nexos de ligação entre tudo que venho te escrevendo com nuances do 
caminho percorrido em minha própria prática investigada.   
 De certo, ainda haverá uma abertura de caminho epistemológico que 
realizarei no decorrer dessa pesquisa, de modo a te dar condições de ver comigo, 
meu leitor e minha leitora, este cronograma de forma mais ampliada. Todo caso, ele 








* Imagem do cronograma do curso em música e educação: “Vivências musicais à 






 Na organização dos acontecimentos do curso em Formação Continuada 
em Educação Musical de 2013, revisualizada na imagem desse cronograma, pude 
perceber que havia também uma intenção de se trabalhar nesse curso um viés da 
criação musical autoral de canções populares. Vivíamos em 2013 os ensaios do que 
seria o curso vindouro de 2014, onde claramente colocaríamos o que não era 
evidente no curso anterior como objetivo central do posterior. Como bem diz DEWEY 
(2010), uma parte leva a outra, tendendo a experiência para um fim, para uma 
conclusão. Uma parte da experiência possui uma força tamanha, qual faz precipitar 
a outra parte e assim sucessivamente até atingir sua completude. O que acrescento 
a dizer, uma completude provisória da experiência.  
 Ao perceber os tomos de trabalho para cada mês organizados neste 
cronograma, pude ver que já havia uma busca por compreender coletivamente que o 
processo de composição de músicas infantis autorais, no viés da canção, deveria 
expandir o conceito de música que eu tinha antes e, quem sabe, a dos/das 
participantes do curso também, para além de suas características estritamente 
sonoras. O que posso conferir em BLACKING (2007), com seus escritos sobre a 
importância de superarar uma gramática musical organizada somente por padrões 
técnico-musicais, desconexa da relação música-sujeito-contextos.  Ou seja, 
perceber a música por seus conteúdos mais profundos.  
 Assim, com essa percepção de ampliação de conceito, coloco-me a tentar 
entender principalmente como essa sonoridade musical generalizante, materializada 
em ritmos, melodias e harmonias se potencializa na/à educação infantil, quando 
combinada com as palavras da língua materna e posteriormente com os jogos de 
movimento corporal e brincadeiras. Todas essas combinações regidas por uma 
chuva de intenções artístico-pedagógicas-particulares me faz compreender a música 
por seus conteúdos mais profundos, sempre nessa relação do sujeito dentro de seu 
contexto e propósitos, para com sua criação ou audição musical. Um ganho de 
sentidos e interpretações à música criada por essas combinações entre os 
elementos musicais e não musicais.  
 Como dito, era preciso ampliar o conceito de música e retirá-la de um 
lugar inatingível aos que afirmavam ser totalmente desprovido de algum saber 
musical. Lembro-me de que muitas falas afirmativas negativas vindas dos 





música e educação que eu coordenava, caminhavam nesse sentido da negação, da 
ausência de música que pensavam ter dentro deles e delas quando o assunto que 
pairava na roda educativa era o fazer musical. Não reconhecer a música dentro de si 
era um buraco sem ponte entre o ouvinte musical e o fazedor de música: - “Eu não 
sei nada de música...”, diziam-me em várias vozes e vezes no ínterim desses 
acontecimentos musicais formativos.  
  BLACKING (2007) traz com clareza essa falácia do “Eu não sei nada de 
música”, quando atribui a esse não saber musical uma ação paradoxal resultante do 
contraditório ideário mundo capitalista: ora a ideia a ser vendida é que o saber 
musical elaborado é para poucos indivíduos de talentos ilustres, ora há um interesse 
por se atingir economicamente a grande massa desse sistema, considerando o 
ouvinte comum um grande sabedor de música. Deste modo, a venda de peças 
musicais e artes que envolvam a música como elemento constituinte dependerá da 
capacidade dos ouvintes consumidores compreenderem e reconhecerem a música 
expressa nessas peças para podê-las comprar.   
 Mas a quanto de nós existe o saber musical popular?   
 
 
Minha sociedade pretende que um número limitado de pessoas seja 
musical. Porém se comporta como se todas possuíssem essa capacidade 
básica sem a qual nenhuma tradição musical seria possível: a capacidade 
de escutar e distinguir entre os padrões de sons. Os criadores de filmes e 
séries de televisão esperam se conectar com uma ampla e variada 
audiência! Por conseguinte, quando colocam uma música de fundo à ação e 
aos diálogos estão assumindo implicitamente que as audiências podem 
discriminar estes padrões e reconhecer sua chamada emocional, as quais 
(audiências) os ouvirão e entenderão de maneira como pretende o 





 Eu, em minha inconsciência falante, sempre suspeitava de que era muito 
difícil uma pessoa de nosso contexto da educação infantil dizer ser um completo 
analfabeto musical. Havia sempre nos educadores e nas educadoras que 
participavam dos cursos de música comigo, uma expectativa de que eu lhes 
apresentaria/ensinaria a música da qual, eles e elas, já há tempo eram muito íntimo: 






 Mas, com o passar do curso e muito mais agora nessa pesquisa 
exotópica, encontrando fundamentos na perspectiva musical de BLACKING (2007), 
venho percebendo que minha fala afirmativa na contramão dessa falácia “Eu não sei 
nada de música”, dirigida aos educadores e às educadoras em formação, 
responsabilizando a cultura popular musical brasileira como a “boa culpada” por 
fazer deles e delas pessoas muito musicais, estava bem endereçada. Pois poderiam 
estar adormecidos quanto aos seus fazeres musicais, mas enquanto ouvintes dessa 
música já eram de certa forma músicos há um bom tempo. É isso que passei a 
enxergar que não enxergava antes: um músico fazedor de música só é músico na 
esfera social e artística se houverem para ele outros músicos ouvintes. Segundo 
BLACKING (2007) toda música gera um conceito, um padrão de organização 
sonora, uma estrutura musical em sua base capaz de gerar, ao longo de seu tempo, 
uma forma/conteúdo passível de ser compreendida apenas pelo fato do ser humano 
ouvi-la, ouvi-la, ouvi-la muitas vezes. Esse padrão sonoro musical organizado gera 
também diferentes estilos musicais em diferentes grupos culturais. Isso engendra um 
processo a duas vias. Os ouvintes e compositores compreendem essa organização 
sonora, seja no fazer ou no ouvir, tornando-se os dois coresponsáveis pela 
existência mesma dessa música social. Por isso, podem ambos, a partir dessa 
compreensão musical, regozijarem da música em seu aspecto artístico-
comunicativo. E é isso que, em partes, amplia o conceito que temos hoje de música, 
no contexto da Educação.  
 Acredito que a extensão do conceito musical, no que diz respeito às 
outras partes desse quebra-cabeça de pesquisa, poderá ser atingida no capítulo 
seguinte, com a chegada de pensamentos de outro autor, que também constitui 


























 Contudo, voltando à tarefa de analisar o conteúdo desse cronograma de 
que te falava anteriormente, o qual mais se parece com um disparador de memórias 
para experiências passadas e que, por isso mesmo, é peça importante desse 
quebra-cabeça do presente. E sendo eu não muito fiel a você quando te disse que 
me escaparia um tanto menos do meu contexto circunscrito, a fim de ser um pouco 
mais cronológico nesse capítulo, inevitavelmente ao contrário disso e, para poder 
concluí-lo, como acabo de fazer nos parágrafos anteriores, tenho que novamente me 
distanciar.      
 Nesse escape tangencial me encontro com outro autor, pensador da 
Educação Musical, para trazer a essa problemática musical em questão alguns 
pensamentos sobre a música em sua perspectiva primária, fundamental. Minha 
intenção é seguir falando um pouco mais de composição musical às crianças com os 
pensamentos de Carl Orff (apud BONA, 2011). Pois é também no diálogo com este 
autor, que podemos entender a disposição dos tomos (esqueleto) do próprio 
cronograma do curso de 2013 e partes do processo de criação musical, vivenciado 
pelo professor musical na educação infantil.  
 Lembro-me que em uma de minhas investidas como formador da rede 
pública de Campinas, quando me debruçava para montar uma palestra pontual que 
Nesse momento do texto 
relato uma aproximação do 
processo de composição do 
professor musical com a 
música elementar de Carl Orff 
(BONA, 2011). A ligação entre 
música, verbo e movimento é 
para o professor musical o 
fundamento de seu processo 
autodidata de compor 
canções. O que se desdobra 
nas composições musicais 
coletivas dos grupos de 
Formação Continuada e, 







faria em um CEI de nossa rede sobre música na educação infantil, havia pesquisado 
alguns autores da Educação Musical que poderiam subsidiar meu pensamento e 
minha prática de compor canções com as crianças, enquanto professor da educação 
infantil. Nessa busca por fundamentos tive alegria de perceber que minha prática de 
estimular o canto, a improvisão melódica e rítmica, por meio da expressão verbal, 
encontravam ecos na perspectiva de Educação Musical de Carl Orff, em sua 
“Schulwerk”, “Obra Escolar”, composta em cinco volumes entre os anos de 1950 a 
1954 (BONA, 2011).  
 Como comentei anteriormente a alguns passos atrás dessa caminhada de 
pesquisa, no capítulo “Aprendendo historinhas de ninar com Sansa Kroma”, lançava-
me para uma atividade coletiva de composição junto aos educadores e as 
educadoras do MST e MTST, dentro de uma proposta de extensão universitária 
crítica. Nessa ação em qual me expressei criativa e coletivamente pude ver, agora 
com meus olhos multiplicados, o modo como eu compunha músicas individualmente 
e, a partir dessa visão-literária passar a identificar as minúcias de um processo 
autodidata de compor canções autorais, tanto no sentido pessoal como no coletivo. 
 Ao fazer essa análise de Volta Estética à minha primeira oficina de 
composição musical no contexto da extensão universitária, pude perceber o quanto 
me dispunha a buscar uma combinação entre o movimento, a palavra, ritmos, 
harmonias e melodias, remetendo o processo de composição coletiva ao meu 
processo de composição de canções autorais no âmbito pessoal. De certo que a 
presença do coletivo no processo de composição das canções modificava em alguns 
aspectos metodológicos e de conteúdos, mas de fato, a base de combinações entre 
movimento, palavras e os aspectos musicais à criação musical se mantinha parecida 
ao de âmbito pessoal.  
 Sobre esses aspectos que se modificam quanto a minha atuação de 
compor de forma compartilhada, penso em escrever com mais detalhes adiante. Por 
hora me permito contar como essa forma de compor, combinar e produzir 
esteticamente com a música traz em seu movimento porções incalculáveis de 
brincadeiras, apreensões, obscuridades, ora coletiva ora individual, além de muitas 
práticas de instrumentos que se mostram prazerosas, às vezes cansativas, 
enfadonhas ou excitantes. Ter uma experiência, ser tocado por ela, agora com 





fará sentido. Ao contrário, não ficamos eretos diante dela e muitas vezes perdemos 
a orientação de tudo. Não é algo sempre prazeroso padecer de fronte ao caminho 
perigoso do improvável. Não teve uma só vez em que me lancei a um processo de 
composição musical dentro de um coletivo, que não fiquei amedrontado pelo fato de 
não saber qual seria o desfecho da composição. Se por acaso conseguiríamos ou 
não dar acabamento à canção. 
 Mas, enfim, no que de fato se materializa essas minúcias do meu 
ato/processo/experiência de compor canções? 
 Como te disse acima, quando esse ato de compor autodidata teve de ser 
relido por seu próprio compositor/educador para preparar, por exemplo, os escritos 
de uma oficina/palestra formativa a um CEI da rede pública de educação infantil de 
Campinas, fez-se necessário encontrar nuances dessa prática singular em uma 
teoria geral. Quando esse processo musical acontece junto a um grupo de 
educadores e educadoras da educação infantil, dentro de uma proposta de 
Formação Continuada, que vise compreender como as crianças compõem canções 





Música elementar jamais será unicamente música, ela está interligada ao 
movimento, à dança e à linguagem, é aquela música, realizada 
pessoalmente pelo indivíduo, com a qual ele está vinculado como 
executante e não apenas como ouvinte. Ela é pré-espiritual, desconhece as 
grandes formas e a arquitetura, ela contém pequenas formas de 
sequências, ostinati e pequenos rondós. Música elementar está à flor da 
terra, é natural, corpórea, pode ser aprendida e vivenciada por todos, é 
adequada à criança. (Orff, 1964, apud BONA, 2011, p. 140). 
 
 
   
 Porque a criança é um estar sendo em puro movimento. Porque a criança 
é todo berço da linguagem verbal. Porque a criança livre da formatação de um 
adulto consegue brincar, dançar e se expressar sem melindres com a música. É por 
essas vias e por muitas outras que a criança pode ter uma experiência musical. 
 Seguindo essas respostas tão afirmativas de uma prática de observação 
e fazer musical ao longo de minha trajetória como professor da educação infantil, 





Orff sobre a composição musical infantil, como dito, me eram muito semelhantes em 
alguns aspectos. Minha prática autodidata de compor se baseava justamente em 
trabalhar a criação musical, na maioria das vezes, fundida à criação textual. Quando 
me lançava a compor no contexto privado de minha pessoalidade, aconchegado em 
meu sofá a mirar o por do sol com o violão nos braços, estava sempre inspirado por 
uma ideia literária, uma imagem ou fruição rítmica, um fio melódico-harmônico 
carregado de uma emoção peculiar que me queria escapar ao mundo externo. 
Porém isso não acontecia de forma rápida, tranquila e sem esforço. Era somente 
após muito trabalho artístico que essa emoção/conhecimento ganhava forma de 
música/canção. Ora uma linguagem/conhecimento buscando a outra, ora tudo ao 
mesmo tempo buscando combinações. Assim, em algumas situações as notas 
musicais da melodia me vinham muitas vezes já fundidas em sílabas, lágrimas, 
sorrisos, palavras, frases, danças e sonoridades do exterior/interior, que iam sendo 
lapidadas tanto no quesito musical como literário, no decorrer da composição. Já em 
outros momentos me dispunha em um jogo de busca e reviravoltas dentro e fora de 
mim para encontrar diálogos, canais de abertura entre, por exemplo, a audição de 
uma melodia de um canto de um pássaro escondido atrás da verde mata e, um 
conjunto de acordes invertidos que propunha no violão. Ou também, de outra forma 
ainda, quando me colocava a criar um texto poético para potencializar a escuta de 
meu ouvinte sobre este acontecimento do diálogo musical entre, por exemplo, o 
homem e o pássaro.  
  
 
[...] música, linguagem e movimento jamais serão campos diferenciados. 
Não o são para a criança, bem como para a vida social diária de inúmeros e 
variados povos, nos quais cantar, falar, dançar e jogar se apresentam como 




 Essa forma de compor logicamente era o que eu tinha para oferecer, 
quando me lançava a compor canções junto a coletivos. Fossem esses de 






















 Entretanto, quando me lancei a compor com coletivos em que o foco 
central era a criança, o aspecto movimento orientou a música e a linguagem dentro 
de uma prática de composição musical autoral de canções infantis. Como dito no 
capítulo anterior, a criança tem um corpo menos formatado do que o adulto. A 
perspectiva lúdica não tem de ser trabalhada como componente a ser recuperado 
para compor o rol dos elementos de uma composição infantil. Ao contrário, a 
brincadeira é um aspecto totalmente espontâneo e fruído do infante, de modo que 
uma criação autoral musical de uma criança, sem o aspecto lúdico em seu ato me 
chega soar um tanto incompreensível.  
 Esforço-me a escrever um tanto mais sobre minha experiência de compor 
com coletivos de crianças, em minha prática como professor musical na educação 
infantil, com propósitos de mostrar que o berço às minhas aprendizagens como 
formador é construído em meu trabalho como docente de crianças pequenas. 
 Para tanto, trago a este texto narrativo-autobiográfico outros pensamentos 
sobre a criatividade para adensarmos nossa reflexão. Em SCHROEDER & 
SCHROEDER (2011), podemos compreender que a brincadeira do faz de conta, se 
não a própria fantasia é o ato/resultado da criatividade das crianças em combinar 
elementos da realidade com os elementos da subjetividade. É a brincadeira para a 
Essa passagem traz 
considerações sobre VYGOTSKY 
(1987), no que diz repeito à 
força da brincadeira nos 
processos de criação infantil e 
criações musicais com os 
adultos, educadores e 
educadoras em formação. Por 
fim, qualifica as composições 
autorais de canções no 
contexto da educação infantil 




Nessa parte do texto coloco 
uma experiência de compor 
musicalmente junto às crianças 
de CEI de Campinas, como o 
suposto berço de minhas 
atividades formativas com os 






criança o principal recurso para o aprendizado musical. Depreende-se daí que a 
criança como um ser humano social, apreende os conhecimentos culturais e as 
regras de sua sociedade vivenciando experiências lúdicas, tanto fora da escola 
como nos espaços formais de educação. Por meio da imaginação é capaz de recriar 
fragmentos realísticos dentro das suas brincadeiras, representando os papéis dos 
atores sociais com os quais interagem cotidianamente, expressando seus 
sentimentos e pensamentos, criando um movimento lúdico-fantasioso capaz de 
promover um conhecimento potencialmente criativo e significativo da realidade, por 
assim dizer da própria música.  
 VYGOTSKY (1987) referencia este pensamento exposto acima ao dizer 
que a criatividade não é um compartimento isolado do ser humano, que brota do 
nada em qualquer hora, sem nenhum propósito. Para sermos criativos precisamos 
estar interagidos com as experiências acumuladas da cultura, conhecimentos 
outrora construídos, outras fantasias e recordações para potencializarmos nossa 
capacidade de ação no mundo. E é nisso que consiste, a meu ver, um propósito 
importante ao profissional da educação infantil, que se propõe a trabalhar a música 
em seus aspectos criativos: ampliar a gama de experiências das crianças nas 
diferentes formas de conhecimento, entre os quais também o musical.  
 Ao recuperar meu contexto circunscrito a partir dessas considerações 
sobre a criatividade, percebo que os trabalhos de composição musical que realizei 
com minhas as crianças-alunas do ano de 2014, visavam proporcionar atividades 
musicais dentro de contextos educativos integrados por diferentes linguagens 
infantis, onde as crianças pudessem tecer uma ligação entre, por exemplo, tocar um 
instrumento e se sentir uma princesa, ou cantar uma canção de pirata sendo um 
pirata de “verdade”, ou ainda compor uma nova canção a partir de uma história da 
literatura infantil, que tivesse marcado a turma daquele ano. Hoje penso que a 
criança vai se interessar e construir um conhecimento musical quando ela significar 
este fazer musical criativo dentro de um contexto educativo-social, criado por ela 
mesma, para apreender a realidade circundante.   
 Desta forma, colocando-me em diálogos com os arquivos de meu 
Inventário de Pesquisa, a fim de recuperar o todo do contexto circunscrito de 2014, 





no que diz respeito às práticas criativas de composição musical com as crianças, 
possibilitaram-me reapreender meu lúdico, porventura adormecido em minha 
trajetória de formatação adulta. Pois ao me sentar no chão com as crianças nesse 
intento de criação musical, sempre orientado por uma temática literária e por um 
conhecimento musical pré-concebido, era e sou surpreendido ao perceber o quanto 
às crianças possuem dentro delas uma musicalidade singular. Como se relacionam 
com seus movimentos lúdicos para se expressarem musicalmente. Sempre 
cantando como se estivessem brincando, como se estivessem dançando.  
 Enfim, compreendo nessa volta que os atos de composição musical 
compartilhada, entre professor/crianças daquela ocasião de 2014, enquanto me 
ocupava profissionalmente como um professor da educação infantil, são pulsares de 
dança, brincadeiras, fantasias, invenções, poesia que se ligam às expressões de 
tonalidades, canto, ritmos e letras de músicas ao mesmo tempo, tornado-se, por 
conseguinte, os elementos fulcrais dos atos de composição compartilhada que tive 
com os educadores e as educadoras na Formação Continuada.  
 Trago logo abaixo a imagem do encarte do CD “Músicas de crianças” e, 
nesta nota de rodapé33, o link para a escuta deste trabalho realizado com as 
crianças da minha turma de crianças-alunas, em 2014 em um CEI de minha cidade. 
Isso é claro, caso queira também se tocar neste texto narrativo-autobiográfico pelos 
sentidos musicais que o subjazem. É um trabalho artístico-musical-pedagógico 
realizado com as crianças desde a composição das canções, elaboração dos 
desenhos representativos das letras das canções, gravação dos áudios e exposição 
do CD aos familiares dessas crianças, bem como à comunidade em geral deste CEI. 
Com a exposição desses áudios pretendo te fazer perceber, tanto nas letras das 
canções como nas imagens desse encarte e na musicalidade desta obra “educativo-
musical”, que a brincadeira na música de crianças compostas por crianças é parte 
central do seu processo de composição.  
 De outra forma pude concluir também que a produção musical das 
crianças, suas obras musicais concebidas como currículo no contexto da educação 
infantil, distantes das expectativas dos padrões musicais pré-estabelecidos pela 
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 Para escutar esse Cd na íntegra acessar a plataforma do SoundClound com o seguinte link: 
https://soundcloud.com/user-558604403-638573518/sets/crian-as-do-cei-margarida Ou baixe gratuitamente 





música de mercado, potencializaram uma arte musical regida por uma “Estética 
educativa”. Como dito no próprio encarte deste CD criado com as crianças, uma arte 
educativa capaz de simbolizar e fomentar um momento da vida educacional da 
criança, em sua trajetória formal na educação infantil, ausente de padrões estéticos 
mercadológicos que, em suma, busca uma relação de existência com seu indivíduo 
criador. Uma arte “sui generis”.    
 Mesmo que, de certa forma, essas produções das crianças tenham 
passado por algum tipo de refinamento técnico para serem expostas a um coletivo 
específico, há toda uma discussão pautada por BENJAMIN (1994), em seus escritos 
sobre “A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica”, que me fazem pensar 
esse trabalho artístico-musical-pedagógico, realizado com as crianças e, também em 
partes com a Formação Continuada dos adultos, como uma práxis artístico-musical 
mais próxima do valor de culto do que o da exposição.  
 Segundo este autor, a arte nascera de uma necessidade humana do 
indivíduo estabelecer contato com o sobrenatural. Uma arte mágica, recôndita, 
imperfeita, autêntica e velada pela tradição, que para BENJAMIN (1994), sofreu 
perdas de autenticidade e magia com o avanço da técnica associada ao capitalismo, 
tornando-se um objeto de perfeição (pela técnica) e de exposição, socialmente 
padronizada e desejada por uma massa-humana consumista. “A realidade, 
aparentemente depurada de qualquer intervenção técnica, acaba se revelando 
artificial e, a visão da realidade imediata não é mais que a visão de uma flor azul no 
jardim da técnica” (BENJAMIN, W, 1994, p.186). 
 As canções compostas de forma compartilhada com as crianças que 
estão no CD “Músicas de Crianças” não nasceram da necessidade primeira de 
serem expostas! Elas tinham como principio de criação a manifestação do indivíduo 
para com o seu autoconhecimento, dentro de uma proposta de criatividade musical. 
Essas canções não tinham a pretensão de se assemelharem às produções musicais 
infantis gravadas em estúdio, de serem concebidas por padrões extremamente 
técnicos34 e expectativas da massa capitalista, ou por uma política de venda. Ao 
contrário, eram regidas por uma intenção pedagógica do fazer musical criativo, no 
                                                          
34
 Entendo neste texto como padrões técnicos os recursos utilizados por profissionais de gravação para 
produção de canções infantis, em quais se observam séries de fragmentação e junção do objeto musical, sons 
alheios à competência dos artistas interpretes e compositores, simulação e utilização de efeitos sonoros, uso 





sentido ter uma experiência musical do indivíduo no coletivo, do coletivo no 
individual.  
 Mas adiante procurarei retomar esse diálogo com o pensamento de 
Walter Benjamin sobre o avanço da técnica na arte, quando pontuar o trabalho 





































 Vamos agora, após esse rememorar do ato vivido em busca de uma 
teoria da prática, voltar sem demora ao curso de 2013, antes que fiquemos perdidos 
novamente nessa “Volta Estética” e passemos a descobrir mais coisas novas! Para 
isso me autointerrogo em sua presença, a fim de tentarmos entender juntos todo 
este processo. Quais pontos desse curso primeiro, de 2013, intencionavam o curso 
segundo, o de 2014, para um fazer mais aprofundado da composição musical 
autoral infantil com os adultos em formação?  
 Ao olhar aquele cronograma do curso de 2013, percebo que sua estrutura 
estava organizada, mesmo que de certa forma inconsciente, com o intuito de se 
trabalhar os conjuntos de elementos musicais e não musicais que constitui uma 
canção popular voltada às crianças no contexto da educação infantil.  
 Presumo que já pairava em mim certo saber existente sobre o material de 
uma canção popular infantil não ser estritamente musical, no sentido restrito do 
termo. Pois já considerava naquele cronograma do curso de 2013 o trabalho com as 
histórias infantis orais e o conteúdo da literatura infantil, juntamente com o despertar 
e experimentar do adulto para o imaginário infantil, bem como o movimento lúdico, 
às mais diversas formas de sonoridades existentes, os ritmos extraídos do próprio 
corpo, os exercícios de criação e releitura de textos, enfim, os mais diversos 
Apoiado nos pensamentos de 
Carl Orff, aponto nesse 
capítulo o fazer musical como 
um elemento central para as 
aprendizagens musicais. Mas 
saliento com BLACKING (2007), 
que esse fazer só é possível 
quando exista neste fazedor de 
música uma condição de 
ouvinte musical, que enquanto 
tal, já é capaz de organizar 
previamente e internamente 
um padrão sonoro musical 







conteúdos extramusicas que, juntos aos conhecimentos pertencentes à teoria 
musical tradicional que conhecíamos, culminariam, todos estes elementos, à 
composição das canções infantis autorais. De qualquer forma, o conceito da palavra 
musical ainda deveria ser expandido no nosso coletivo, de forma consciente, para 
além do que concebíamos sobre o que era música, a partir dos trabalhos de 
Formação Continuada que realizaríamos futuramente.   
 Essa reflexão sobre a prática vivida, não só me aproximam da música 
elementar de Carl Orff (apud BONA, 2011), como também me fazem partir dela para 
alçar voo a novos contados teóricos nesse campo do saber, abrindo o caminho da 
minha própria educação musical para os elementos extramusicais da visão músico-
cultural de John Blacking.    
 Acredito que alçar voos no conhecimento de minha própria prática seja 
considerar, tal como Carl Orff, o fazer musical como a grande vertente a ser 
trabalhada na educação musical. Porém, preciso ter claro dentro de mim que o 
sujeito fazedor de música, ao entoar suas primeiras notas em sua primeira 
oportunidade de criação musical, dentro ou fora de contextos pedagógicos formais, 
irá me revelar com esse seu fazer o quanto reside em si de conhecimentos prévios 
sobre música. E o quanto, muito provavelmente, possa tê-los organizados em seu 
corpo/mente a partir de sua condição de ouvinte, ao longo de sua trajetória enquanto 
indivíduo pertencente a um grupo cultural musical específico. E isso se observa 
ainda mais, quando, por exemplo, trazemos essa discussão e práticas de música 
ampliada à realidade dos educadores e das educadoras da educação infantil, em 
qual lócus de trabalho há muito fazer musical, portanto, ambiente propício para a 
pessoa do ouvinte musical construir em sua mente os padrões sonoro-musicais. E 
se considerarmos ainda a variável tempo, os adultos em formação estão mais 
expostos aos elementos “sonoro-musicais” de suas culturas do que, por exemplo, 
em comparação com suas próprias crianças-alunas. Em contrapartida, com o corpo 
e a mente menos formatada, as crianças possuem mais liberdade para o ato criativo 
do que os adultos.  
 Assim, não discordando de BONA (2011) e CUNHA (2013), quando me 
trazem as inferências de que realmente o fazer musical é sem dúvidas o que abre 
caminhos para a música elementar de Carl Orff e, concordando também com 





posso negar que a larga exposição de um ouvinte musical a certo tipo de gênero 
musical possibilite a esse ouvinte desenvolver dentro de si um “som humanamente 
organizado”.  
 Não é de se imaginar que este ouvinte musical possa ter um grande 
potencial de expressão musical, quando for colocado em uma situação de fazedor 
de música em um grupo social formativo?  
 Não obstante será preciso considerar quais são as condições 
pedagógico-musicais que um grupo como esses de adultos em Formação 
Continuada, na temática da Educação Musical esteja exposto. Principalmente no 
que se refere aos elementos didáticos que potencializam a criação musical, para que 













































 Enfim, o objetivo que se apontava nesse curso de 2013 era justamente 
colocar os educadores e as educadoras da educação infantil em situação de 
fazedores de música. A primeira perspectiva didática da qual nos valemos para 
atingirmos esse objetivo foi visualizada em uma dinâmica que propus, junto a eles e 
elas, de fragmentar algumas canções populares em suas partes mais gerais 
(melodias, harmonias e ritmo) para entendermos um pouco mais sobre os próprios 
conceitos técnicos da música e como essa estrutura musical se funde a esfera 
poético-verbal, a fim de construir um conjunto de significações e conhecimentos 
sobre música e composição musical35, levando em conta uma perspectiva singular 
deste conhecimento. 
                                                          
35 Uma perspectiva de composição musical autodidata que venho tentando te desvelar nesses escritos. Em qual 
eu, compositor, vou trazendo o verbal para o musical, vice-versa e misturado, em um agir estético intelectual, 
mas, sobretudo comandado por um sensível cultural que acumula experiências de criação musical ao longo de 
sua trajetória enquanto músico-compositor. Assim ouço, aceito, recuso e proponho encadeamentos de acordes 
e notas musicais seguindo os desígnios estéticos da própria obra musical que tenciona a capacidade artística do 
compositor/ dos compositores.  
Nesse capítulo faço referência 
novamente a VYGOTSKY (1987), 
para conceber a arte criação 
também como um processo do 
cotidiano, possível de ser 
gestada por qualquer sujeito 
social, uma vez que é uma 
faculdade humana pautada no 
exercício de imaginar e 
combinar elementos da 
realidade, com os da fantasia. 
 
Com referencias bakhtinianas, 
também aponto que a música 
não tem álibi quanto ao seu 
caráter dialogal, ou seja, é um 
ato de fruição advinda do 
encontro de alteridade entre os 
seus sujeitos criadores, em 
seus mais diferentes contextos 
de acontecimento. Por fim, 
resalto como a necessidade dos 
educadores e das educadoras 
do grupo de formação de 2014, 
em querer mostrar seus 
trabalhos composicionais à 
comunidade, fez com eles e 
elas avançassem a proposta da 
Formação Continuada para 
objetivos não imaginados no 
projeto do curso: participarem 







 Assim, todos nós participantes do curso elegemos algumas canções 
populares, dentre outras sugeridas, para concretizar esse trabalho de formação com 
as quais experimentaríamos tal processo de fragmentação da estrutura musical, por 
exemplo, para entendermos ao pé de nosso limite perante a esse conhecimento 
específico da música, o que tem nela de conteúdo técnico-objetivo e, como esse se 
liga ao conteúdo poético-verbal. Possivelmente sem ter nos dado conta àquela 
época sobre como essa estrutura musical, dentro de um processo de composição 
musical, pode se somar ainda a conteúdos nem musicais e nem poético-verbais, 
mas de outra ordem, como por exemplo, pedagógicos e, como esses tais conteúdos 
extramusicais constituem também as canções autorais, ditas infantis ou não, dentro 
do contexto da Formação Continuada. 
  Em busca de encontrar estes conteúdos extramusicais, vasculhei alguns 
registros em áudio e vídeos de composições de canções autorais e seus respectivos 
processos de composição educativo-musical dos participantes do curso, bem como 
em exercícios de interpretação musical de canções populares de artistas 
conhecidos, realizados por estes educadores e educadoras, que foram inventariados 
por mim ao longo de minha trajetória como formador nesta área do conhecimento. 
Encontrei não somente nestes áudios e vídeos, mas também nos cadernos de 
relatos, projetos e livros escritos que realizei junto a esses atores da formação, um 
ato de entrega deles, delas e minha também, que me intriga e me faz pensar que 
não só expressávamos uma vontade de conhecer um pouco mais sobre música, 
mas também uma vontade/razão para com o ato de se/nos constituirmos para além 
de um grupo de formação musical, um grupo de arte-formação.  
 Ao passo que me adentro a esse Inventário de Pesquisa, buscando 
enxergar o produto no processo e no processo o produto, eu compreendo que a 
materialidade presente destes grupos de Formação Continuada, ou seja, as 
composições musicais que criamos de forma compartilhada, bem como as intenções 
de levar essas composições ao universo dos Centros de Educação Infantil e mídia 
da cidade em geral, proporcionara uma esfera da formação que não estava prevista 
e nem imaginada em meus planejamentos e escritos sobre esses projetos de curso.  






 Havia um sentido além do fazer musical. Havia uma intenção de se fazer 
arte, de constituir um profissional-artista a partir de um coletivo de formação que 
tinha a música como possibilidade de criação e socialização.  
 Isso me faz pensar na ampliação dos limites da formação, quando o que 
está em jogo não é a mera reprodução de conhecimentos prontos a serem tomados 
como nossos, com os quais nos reciclaríamos enquanto profissionais para darmos 
conta dos problemas educacionais de nossa realidade cotidiana. Ser artista nessa 
visão da formação é ser também criador de novos conhecimentos. 
 Se me pegasse preso a uma teoria tradicional do conhecimento, ao 
contrário da concepção pedagógica sócio-histórica à Educação Musical que tento 
descrever de modo singular, promoveria práticas formativas isentas de diálogos na 
arquitetura do conhecimento, uma vez que este se encontraria pronto e acabado, 
apenas esperando ser transmitido do professor para o aluno. Estabeleceria como já 
dito, mas sempre bom repetir, uma relação hierárquica de quem “ensina” sobre 
quem “aprende”. (FREIRE, 1996). E longe de uma prática pedagógica horizontal, 
obteria uma contínua repetição das formas/conteúdos já existentes sobre a 
Educação Musical, podendo não encontrar uma relação de aprendizagem criativa, 
uma vez que em uma perspectiva pedagógica tradicional os conhecimentos 
construídos não são significativamente situados e identificados pelos próprios 
sujeitos da formação. Essa ideia de um sujeito situado em seu contexto de relação 
sócio-educativa impede a realização de uma ação formativa que desconsidere o 
outro como fonte do conhecimento. Sendo estes outros os próprios educadores e as 
educadoras em formação, as crianças do ato educativo e o formador:  
 
 
A proposta é a de conceber um sujeito que, sendo um eu-para-si, condição 
de formação de identidade subjetiva, é também um eu-para-o-outro, 
condição de inserção dessa identidade no plano relacional 
responsável/responsivo, que lhe dá sentido. Essa noção de sujeito implica, 
nesses termos, pensar o contexto complexo em que se age, implica 
considerar tanto o princípio dialógico, – que segue a direção do 
interdiscurso, constitutivo do discurso, mas não se esgota aí – como os 
elementos sociais, históricos etc. que formam o contexto mais amplo do 







 Estabelece para estas definições que a música tem um potencial de 
compor, com outras linguagens do conhecimento humano, um rol de manifestações 
artísticas para o “estar sendo” dos sujeitos em suas relações de alteridade na 
sociedade. Quando nos encontramos musicalmente dentro de uma perspectiva do 
inacabado, compreendemos que as formas e conteúdos sobre a matéria musical 
não são verdades imutáveis. Permitir-se-á aos atores da Educação Musical 
conceber, a partir dessas relações de alteridade, novos olhares e valores de 
interpretação para uma ideia rítmica, ou um fraseado melódico, por exemplo, e com 
isso atribuir a tais formas e conteúdos uma matéria musical passível de 
resignificação e transformação. E isto se dá tanto por um olhar a partir da 
objetivação de outro possível de si (BAKHTIN, 1993), como também nas reflexões 
dos discursos coletivos, entre os pares formativos. Neste caso a criança passa a ser 
o par formativo do educador, assim como este o é para as crianças e, por assim 
dizer, as crianças com elas mesmas e os educadores e educadoras entre si. 
Estabelece-se com estas relações horizontais uma profunda tentativa dialógica entre 
estes diferentes atores da aprendizagem, a fim de se chegar a uma síntese, mesmo 
que momentânea sobre o que nos possa representar como o conhecido musical, 
num dado ponto da história. Não vejo uma pretensão por um acabamento que 
cristalize o conteúdo a ser desvendado. Mas sim um ato de cumplicidade do 
educador e da educadora com as crianças e vive-versa, capaz de fazer emergir um 
processo de construção de um conhecimento significativo, criativo, identificado, 
situado, coletivo e essencialmente inacabável, que por isso justamente está sempre 
a tencionar um acabamento momentâneo. Partimos todos para um caminho estético 
inimaginável, mútuos sujeitos do ato educativo.  
 Essa síntese momentânea precisa ser registrada como um marco na 
história de um conhecimento que encontrou um fim provisório, e possa ser 
conhecido por outros profissionais que vivenciam condições similares a este 
caminho do saber. O fazer deste registro é parte constituinte da busca do sujeito 
cognoscente, ao contrário de mera formalização ou prova do cognoscível. A forma 
do registro cabe ao que se quer encontrar na intenção final do diálogo e, como este 
registro não se restringe à linguagem escrita ou oral, ainda mais no campo da 





 Como bem salienta NOVOA (2009, p.19), “[...] nossas propostas teóricas 
só fazem sentido se forem construídas dentro da profissão, se forem apropriadas a 
partir de uma reflexão dos professores sobre o seu próprio trabalho”.  
 Com outras palavras PRADO e MORAIS (2011) fazem referências sobre 
a importância dos sujeitos sociais tomarem para si a responsabilidade de 
escreverem suas narrativas, da forma que mais lhes condizem e retratam a imagem 
que interpretam da realidade, tornando-se autores/contadores de suas próprias 
histórias, construindo conhecimentos significativos às suas próprias práticas 
profissionais e existências.  
 Em nosso grupo de Formação Continuada em música e educação em 
2014, contexto circunscrito dessa pesquisa, escrever nossas próprias narrativas de 
forma singular era um ato para nos constituirmos enquanto educadores e 
educadoras artistas. Não bastava somente registrar verbalmente o que 
aprendíamos, mas também registrar nossas aprendizagens de forma musical. O que 
de fato conseguimos com a materialização dessas aprendizagens na gravação 
dessas canções autorais em um CD de música infantil, qual denominamos “Brinca-
música”, resultado de um processo de formação concebido em muitas partes. 
 Já no que diz respeito a essa palavra: autoral, dentro da esfera musical, 
era como se ela nos levasse para um âmbito muito desconhecido dentre alguns de 
nós, mas que sem álibi à força mesma dessa palavra-ato, autoral, outra palavra-ato 
nos adentrava para impulsionar nossas ações e qualidades de estar sendo. Ao 
menos eu tenho essa impressão. Buscávamos acomodar em nossa pessoalidade 
uma qualidade idiossincrática de sermos artistas em formação.   
 Mais adiante, no próximo capítulo dessa narrativa, pretendo trazer outras 
considerações importantes do trabalho de VYGOSTY (1987), sobre a criatividade da 
criança, a fim de encontrar o viés da criatividade encabeçada por esse grupo em 
formação, neste processo de composição de canções autorais, no contexto da 
Formação Continuada. Porém, já me ocorre agora ser pertinente, quando começo a 
trazer para este texto o conceito que entendo sobre a palavra autoral, um 
chamamento a reler este autor e problematizar com ele uma suposta origem à 
inventividade e criação.   
 VYGOSTSKY (1987) traz um expressivo pensamento sobre a natureza 





alguns poucos de nós, viventes das sociedades em geral, estaria reservado o direito 
à genialidade, ao talento, à “autoria de grandes obras de arte”. Pois ao contrário 
disso, como ele bem nos diz, todos nós, crianças e adultos somos capazes de 
imaginar novas combinações com os elementos da realidade ou ficção, 
fragmentados ou não, para criarmos novas realidades, inventos, tecnologias, 




[...] Assim como a eletricidade se manifesta e atua não somente na 
magnificência da tempestade e na ofuscante faísca de um raio senão 
também em uma lamparina de bolso; do mesmo modo, não existe 
criatividade só ali onde se originam os acontecimentos históricos, senão 
também onde o ser humano imagina, combina, modifica y cria algo novo, 
por insignificante que pareça ser esta novidade ao ser comparada com as 
realizações dos grandes gênios. Se agregarmos a isto a existência da 
criatividade coletiva, que agrupa todas essas contribuições insignificantes 
por acaso, da criatividade individual, compreenderemos quão imensa é a 
parte do todo criado do gênero humano corresponder precisamente à 
criatividade anônima coletiva de inventores anônimos (VYGOSTY, 1987, p. 





 Com esse pensamento sobre a origem coletiva da criação, posso 
entender que as composições das canções que fizemos nos cursos de formação 
musical são atos formativos, que alcançam também o campo das artes, pois são 
peças únicas de canções que outrora não existiam, senão apenas como fragmentos 
de realidade musical, literária e pedagógica, que se tornaram, após a combinação 
singular de cada indivíduo participante do curso e do próprio coletivo em formação, 
assinaturas estéticas de cada um e do grupo como um todo. E é isso que venho 
chamando de autoria, ou processo autoral de formação. Ao passo que os 
educadores e as educadoras vão se relacionando com suas criações, tanto no que 
diz respeito ao processo de composição, como dos ensaios, arranjos e registros das 



























 Como dito, lembro-me que os educadores, as educadoras e eu, na 
pessoa do professor musical, conforme íamos tomando contato com o produto 
musical criado, assuntos que não estavam programados nos projetos dos cursos de 
formação eram desencadeados. Falas nesse sentido começavam a aparecer entre 
nós: 
- “Vamos precisar de um nome para o grupo”. 
- “Agora vamos fazer sucesso”. 
-“Vamos precisar se encontrar em outros lugares porque precisamos de mais tempo 
para ensaiar”.  
 Essas falas e preocupações de que me recordo vagamente levaram o 
grupo a conquistar um objetivo que não estava escrito no projeto, mas que eu de 
forma inconsciente, enquanto formador o tinha muito bem guardado em minhas 
intenções escondidas: reviver meu lado de compositor e artista nessa história de 
estar sendo um professor musical na Formação Continuada. É como faço até hoje 
na educação infantil! Pretendia trazer àquele momento da Formação Continuada 
essa minha experiência de compor, cantar, tocar, registrar e publicar o 
conhecimento musical em forma de canções autorais.   
Neste capítulo comento que os 
dois processos de composição 
autoral, a do grupo de crianças 
e a do grupo de adultos, por 
mais que tivessem nascido de 
uma mesma concepção 
estética, a “estética 
educativa”, a do grupo de 
adultos evadiu para outra 
concepção. Havia com isso um 
propósito de que os conteúdos 
formativos dos grupos dos 





Apresento relatos que 
discorrem sobre as minúcias do 
processo de concepção, 
produção e registro do CD 
“Brinca-Música”, o produto 
final do curso de Formação 







 Há sempre uma intenção de minha parte em transbordar minha 
experiência, como músico-compositor, no trato com a música nos contextos 
compartilhados da educação. 
 Há nesse ponto do trabalho formativo com os adultos uma diferença em 
relação com o trabalho realizado com as crianças, no que diz repeito a composição 
e promoção de uma obra musical, de um produto cultural. No capítulo anterior 
comentei sobre a existência de uma “estética educativa” aparecer como um princípio 
imanente de criação, presente no processo autoral das composições musicais das 
crianças, com o qual elas criavam e registravam seu trabalho comigo, livres de 
expectativas e padrões estéticos comerciais ligados à música infantil midiática. 
Assim, indo na contramão destes padrões estéticos comerciais, as crianças se ligam 
a uma condição fundamental de estarem sendo crianças no mundo, ou seja, serem 
espontaneamente lúdicas ao mesmo tempo em que são musicais.  
 Estes dois aspectos da composição musical infantil, com crianças ou com 
os adultos, fazem-me recuperar as discussões sobre estética em BENJAMIN (1994) 
e o fazer musical em Carl Orff (apud BONA, 2011). Pois, relendo os arquivos 
guardados destes dois momentos de criação, composição com as crianças e 
composição com os adultos, ponho-me a pensar que o princípio estético destes 
trabalhos proporcionaram resultados diferenciados em seus produtos finais. Como já 
comentado, o produto final do trabalho musical das crianças não excedeu a “Estética 
educativa”. As canções não ganharam refinamentos técnicos em um estúdio. O 
processo de gravação não alterou a expressão artístico-musical das crianças, nem o 
conteúdo de suas criações. A forma do registro manteve a autenticidade do aqui 
agora da obra musical das crianças. É isso que percebo ao escutar o CD: “Músicas 
de Crianças”, este que fora gravado na própria sala da turma em que eu atuava 
como professor da educação infantil, sem qualquer tratamento acústico ou técnica 
de gravação mais aguçada. Apenas com a utilização de um gravador de áudio, 
comprado pela direção deste CEI36. 
 Já com os educadores e as educadoras em formação do curso de 2014, o 
princípio estético que regia nossos trabalhos era no começo idêntico ao das 
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 É interessante obervar que essas atividades de gravação e produção cultural com as crianças eram desejadas 
por todos os profissionais deste CEI. De modo que a direção me autorizou a comprar um gravador de áudio 
TASCAN DR 40 (um equipamento simples, mas de boa resolução para gravação de áudio externo) para que eu 





crianças, mas no decorrer do curso, de posse da materialidade criada, mesmo que 
estivéssemos orientados por uma proposta de autoconhecimento, a partir do 
encontro com a música, uma nova perspectiva estética apontou em nosso trabalho, 
com a qual tivemos que nos relacionarmos e compor nosso material/produto musical 
final. O processo relatado por BENJAMIN (1940), sobre a reprodutibilidade técnica 
conduzir as artes na modernidade ecoou, de certa forma, em minhas práticas com 
os educadores e as educadoras em formação. Queria que a obra musical deles, 
delas e, minha também, evadisse a “Estética educativa” para ganhar certos padrões 
de refinamentos estéticos que não dissessem respeito, apenas ao que 
subjetivávamos como pedagógico, no interior do grupo de formação. Pretendia um 
dialogo com certa objetividade coletiva que constituísse a subjetividade do grupo, 
também por um universo exterior, o qual referenciasse nossas as canções autorais 
por expectativas estéticas técnico-comerciais, que circulavam nas produções de 
canções infantis àquela época na mídia da cidade. Assim, concomitantemente as 
expectativas fundamentais da música elementar de Carl Orff (apud BONA, 2011), 
sobre a criação de uma música pautada pelas expressões do lúdico, linguagem, 
ritmos e autoconhecimento, havia uma concorrência impulsiva ou retrativa por 
arranjar e compor musicalmente a partir de uma estética tecnicamente produtiva.  
 Por que isso teria acontecido?  
 Como venho dizendo e reiterando, meu Inventário de Pesquisa me dá 
condições para encabeçar um rememorar dos atos de um tempo passado, que fixa 
em mim uma experiência completa de um contexto vivido, passível de ser 
investigado por esse texto narrativo-autobiográfico. São arquivos que contém, na 
maioria deles, imagens de crianças37 da educação infantil e de seus educadores e 
educadoras em pleno exercício de criação e diálogo, que substanciam essa 
proposta de formação de forma fulcral. Nessa rememoração vou relendo e 
entendendo os laços da trama vivida e compreendendo o movimento formativo 
vivido naquela ocasião. 
                                                          
37 Não posso expor muitos desses vídeos por conter imagens de crianças que frequentaram o CEI em que eu 
trabalhava como professor, das quais não tenho mais contato, impossibilitando a solicitação da autorização de 






 Ao passo que as canções iam sendo finalizadas naquele curso, dava 
conta de que as intenções pedagógicas para com o trabalho formativo de 2014 se 
materializavam em um produto cultural potente para o trabalho musical com as 
crianças da educação infantil. Pensava que estas canções poderiam ser 
experimentadas em outra perspectiva estética que não só a educativa, ganhando 
acabamentos técnicos mais padronizados, advindas de outra estética que não a 
educativa, que as levassem, porém, a um universo cultural musical de maior 
aceitação por seus ouvintes comuns. Pensei que esse material criativo do grupo de 
formação pudesse ser distribuído na mídia de nossa rede pública, de educação 
infantil, como um bem cultural produzido no chão da própria escola, por seus atores 
e atrizes principais, os educadores, as educadoras, os professores, as professoras e 
as crianças de modo geral. Sem, contudo, carregar em si o peso estético de ser uma 
obra musical com finalidades lucrativas. Recuperando BALCKING (2007), uma 
canção irá receber uma significação existencial na medida em que seus ouvintes 
compreenderem os elementos esteticamente organizados subjacentes a ela dentro 
de sua cultura local.  
 Pensava também o quanto somaria na formação destes educadores, 
educadoras e crianças da educação infantil, envolvidos com essa proposta de 
Formação Continuada e fazer musical, passarem por uma experiência estética de 
gravação de suas próprias canções em um estúdio profissional, bem como 
contemplarem suas obras musicais sendo executadas por músicos profissionais, 
com outros acabamentos técnicos e sendo tocadas em propostas didáticas à 
educação infantil e mídia da cidade.  
 Interessante agora me lembrar, neste momento que escrevo essa 
passagem do texto narrativo-autobiográfico, de uma entrevista que fiz com a rádio 
educativa de Campinas, em 2016, logo depois do CD “Brinca-música” ficar pronto, 
em qual contei brevemente do que consistia esse curso formativo de 2014 e, sobre o 
produto musical criado. Algumas educadoras e educadores ficaram ligados à rádio 
nesse momento a espera, enfim, de realizarmos o que também havíamos pensado 
para eles e elas como elemento estético-formativo, naquela proposta de formação 





 O fato é que não me recordava mais dessa entrevista, até a esse ponto 
exato do texto em que começo a escrever sobre os motivos que me levaram a 
buscar outros elementos estéticos, que não só os educativos, para significar o 
processo de composição daquelas canções do grupo. Inconscientemente sabia que 
para essas canções adentrarem ao universo cultural de circulação midiático, 
precisariam receber acabamentos técnicos esteticamente padronizados da via 
comercial, mais pelo fato de se tornarem produtos musicais fáceis de serem 
acomodados aos ouvidos de seus ouvintes, do que pela necessidade de se 
engajarem a qualquer proposta de venda.  
 Como se o fio narrativo puxasse mesmo toda a teia da vida. Assim, 
recuperei o áudio dessa entrevista e coloquei o link, na nota de rodapé, para a 
escuta online38 desse momento, caso assim, leitor e leitora, desejarem.       
 Ainda em 2014, ano do contexto circunscrito dessa pesquisa, insisti à 
Coordenadoria Setorial de Formação, CSF, da Secretaria de Educação de 
Campinas, sobre a importância formativa de financiar esta gravação, bem como 
publicar o livro-musical com sendo o registro de todo esse processo autoral de 
formação. Dizia-lhes que seria um trabalho original para um curso de Formação 
Continuada de nossa cidade e uma rica possibilidade de registro de atos criativo-
musicais e pedagógicos de seus próprios educadores, educadoras e crianças da 
educação infantil.  
 Como já comentado em capítulos anteriores desta narrativa, foi um ano 
praticamente de negociações com as Coordenadoras Pedagógicas da Secretária 
Municipal de Educação, SME, à aprovação desta publicação, para conseguirmos 
apenas o financiamento da gravação do CD em um estúdio profissional e sua réplica 
em mil cópias. A própria CSF daquela gestão de 2014, na pessoa da coordenadora 
geral, tinha esperança de conseguir a aprovação da publicação do livro-musical 
integralmente, em qual o CD seria acoplado para distribuição na rede. Mas 
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 https://soundcloud.com/bley334/programa-fractal-08012016?fbclid=IwAR0EkNz-
wf4ZXDfDO0q7S61W65KqEp1qIbYuFSm2lMclRazNIG8LKJm1waU  (A partir do minuto 24:00 começa a 
entrevista sobre o projeto do curso de 2014, materializado no CD “Brinca-música” e no livro-musical 
organizado por mim, em coautoria com os educadores e as educadoras dos cursos de música e educação dos 






infelizmente, como já dito, isso não aconteceu. Enfim, sem saber do desfecho que 
nos seria apresentado frente à publicação ou não deste livro-musical, fomos todos 
ao estúdio em 2016, já muito fora do cronograma do curso de 2014, para gravarmos 
de forma profissional nossas canções infantis autorais.  
 É importante considerar também que este grupo de Formação Continuada 
formado desde 2012, conseguiu produzir uma versão mais simples deste livro-
musical e gravar suas canções de forma caseira, como uma proposta alternativa da 
que tínhamos planejados fazer inicialmente no curso de 2014, uma vez que não 
tínhamos a certeza da publicação por vias da SME. Curiosamente, fora a partir 
dessa iniciativa de realizarmos nosso propósito de publicação do livro e de nossas 
canções de forma alternativa, que avançamos no conhecimento apreendido sobre 
registro e produção musical, nos aproximando, como já dito, sobre uma proposta de 
arte-formação impensada no começo deste curso. Compusemos arranjos de vozes 
para o coro dos refrães, arranjos rítmicos para os instrumentos de percussão e até 
disponibilizamos as mobílias existentes no espaço do curso para transformá-lo em 
um miniestúdio, a fim de registrar as canções de forma caseira, com o mesmo 
gravador de áudio utilizado no trabalho realizado com as crianças; uma gravação de 
áudio de menor qualidade que viria a nos servir de base para encararmos as 
gravações profissionais no estúdio, em 2016. Recuperei este áudio a fim de que 
você, leitor e leitora, possam acompanhar comigo as partes conexas que se 
chamam para se completarem mutuamente nessa experiência integral do 
conhecimento musical, vivenciada dentro de um coletivo de Formação Continuada 
na perspectiva da composição39. 
 Somado a isso, assim como no processo de composição e produção do 
CD “Músicas de Crianças”, realizado com as crianças de um CEI que eu havia 
trabalhado em 2014, como comentado anteriormente, ousei propor aos educadores 
e às educadoras que eles e elas também envolvessem as crianças com quem 
trabalhavam na posição de agentes e monitores da educação infantil, a criarem 
coletivamente as brincadeiras musicais das canções autorais do grupo de formação, 
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 Link par ao vídeo  https://vimeo.com/377189582 - Este vídeo foi trabalhado com luzes a fim de preservar a 
identidade dos participantes envolvidos. A intenção é captar o áudio e o movimento de registro de um trabalho 





a fim de que as crianças fossem sujeitos participantes do processo de produção 
cultural musical direcionado a elas próprias. Pois acreditava e, ainda penso assim, 
que um produto cultural musical infantil ganha sentido, bem como o ato formativo 
não pode acontecer de outra forma, se não estiverem inteiramente imbricado na 
realidade presente de todos os seus legítimos atores envolvidos.  
 As crianças também são corresponsáveis pelo material fonográfico e 
didático que lhes são ofertados. Somos todos produtores de cultura e conhecimento.  
 Deste modo, no processo de finalização do primeiro acabamento que 
estas canções receberiam no decurso de 2014, com a perspectiva da “Estética 
educativa”, ainda voltamo-nos educadores/educadoras e professor musical à 
unidade do CEI da maioria dos participantes deste curso para compormos com as 
crianças as possibilidades lúdicas de nossas canções. Propus levarmos os 
instrumentos que tínhamos: teclado, violão, cavaquinho e a percussão para 
armamos um circo de músicas e brincadeiras com as crianças desse CEI.  
 Assim conseguimos, através de dinâmicas planejadas no nosso espaço 
de formação, estabelecer uma interação dialógica com essas crianças para nos 
aventurarmos em uma experiência de criação coletiva, comutando com elas 
recursos lúdicos, como bolas, fantasias, objetos sonoros que pudessem carimbar 
nossa entrada ao mundo imaginário infantil e, com isso, trazer algo de lá para 
lapidarmos o que já havíamos estruturado como nova brincadeira musical e canção 
autoral infantil. É como pensa EDWARDS (1999, p. 87), que também contribui para 
fundamentar minha prática criativa na educação infantil, a qual em partes é 
constituída pelas tendências educativas de Reggio Emilia40: “A criatividade parece 
emergir de múltiplas experiências, juntamente com um desenvolvimento estimulado 
de recursos pessoais, incluindo um senso de liberdade para aventurar-se além do 
conhecido”.  
  Assim partimos para uma relação com as crianças, que de certa forma 
não estávamos tão acostumados. Um momento para brincarmos com elas 
interagidos ao som das nossas canções fora do compromisso de estarmos sendo, 
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 Logo que iniciei meus trabalhos como professor de educação infantil, tomei contato com a literatura 
produzida por educadores de Reggio Emilia, principalmente aquela contida no livro: “As cem linguagens das 
crianças”. São potentes propostas de educação que colocam as crianças como protagonistas à construção do 





naquele momento específico, o professor ou o/a monitor/monitora de sala delas. 
Íamos descobrindo pérolas que não encontrávamos enquanto só pensávamos a 
produção cultural infantil entre nós adultos, educadores e educadoras, ou quando 
estávamos atribulados com as tarefas do cotidiano de um CEI. Eram detalhes da 
brincadeira ou das próprias canções que deveriam ser mais enfatizados ou outros 
que deveriam ser ocultados. E isso aconteceu tanto no ato mesmo de brincar, como 
nas rodas que fizemos com as crianças para avaliarmos o processo que 
vivenciávamos naquele momento. Sem dúvidas uma experiência única de produzir 
com as crianças um material artístico-cultural a muitas mãos. 
 Acabei gostando tanto do envolvimento das crianças por este trabalho, 
dentro de meu planejamento como professor da educação infantil neste mesmo CEI, 
que as convidei para registrarem comigo, por meio de desenhos, o que vivenciaram 
naquelas oficinas de criação lúdico-musicais junto aos educadores e às educadoras 
do curso de formação. 
 Ao passo que apresentava ludicamente para as crianças às brincadeiras 
já lapidadas do grupo de formação e, ouvíamos as gravações caseiras das canções 
autorais, elas desenhavam o que vivenciavam dessas experiências lúdico-musicais. 
Acabei editando os desenhos das crianças assim como fiz com o encarte do CD 
“Músicas de Crianças”, composto por elas mesmas naquela outra experiência de 
produção musical, fazendo com que as canções autorais do grupo de educadores e 
educadoras em formação ganhassem ilustrações muito significativas, compostas 
pelas próprias crianças. Os desenhos das crianças representam com muita 
vivacidade a interpretação delas sobre os personagens das músicas criadas pelos 
adultos, no curso de Formação Continuada de 2014, sublimando esse encontro 
artístico-formativo entre a fantasia musical das crianças com a dos adultos41. 
 Enfim, no final de 2015 fomos todos ao estúdio, como dito, para 
gravarmos novamente as canções de forma profissional. As canções ganharam 
arranjos de instrumentistas contratados que não contávamos no nosso projeto 
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inicial, mas que fora necessário para dar uma nova estética a nossa arte. Os 
educadores e as educadoras gravaram todas as linhas de coros vocais, nos arranjos 
musicais das canções. Douglas Porto e Márcia Merki, educador e educadora do 
curso fizeram algumas linhas de vozes intervaladas sobre a voz principal (Backing 
vocal). O professor musical Daniel Calipo gravou todas as linhas da primeira voz, 
bem como executou o violão, cavaquinho, a guitarra e produziu o Cd em coprodução 
com os/as participantes do curso de 2014 e Paulo Evans, diretor artístico do Cristal 
Estúdios. 
 Somado a isso, para seguirmos autênticos ao nosso processo formativo 
coletivo e horizontal, convidamos algumas crianças-alunas do CEI da cidade de 
Campinas, onde se passaram essas práticas formativas entre os anos de 2012 a 
2015, para gravarem conosco no estúdio alguns trechos especiais de nossas 
canções, pensadas justamente à participação delas. As crianças que puderam ir ao 
estúdio naquela ocasião, fora do período escolar, precisamente no final de 
dezembro de 2015, representaram todas as crianças envolvidas em nosso projeto e, 
de certa forma, as que compuseram a trajetória profissional do professor musical 
nesta unidade educativa da educação infantil.  
 Para ouvir e baixar o CD “Brinca-música” na íntegra como o resultado final 
de um processo autoral de formação do curso de 2014, que te conto sem a tensão 



















































 Indo de trás para frente nessa “Volta Estética”, penso em trazer agora as 
sementes destes acontecimentos narrados anteriormente do circunscrito de 2014, 
que ocorreram ainda no curso de 2013, enquanto nos aquecíamos com o fazer 
musical, engajados na música popular brasileira.  
  Inspirado em DEWEY (1980), concebo a experiência completa como o 
movimento conexo de suas partes, aparentemente separadas pelo tempo que se 
não fosse por essa ordenação cronológica dos fatos, tal seria como um todo de uma 
parte só.  
 Pontuar os primeiros passos dessa atuação musical coletiva desse grupo 
artístico-formativo é reaprender teoricamente o que fora aprendido na prática.  
 Começo a retomada dessa experiência completa citando práticas de 
canto coral42 e toques de percussão, que trabalhamos ao longo do curso de 2013, 
                                                          
42 Uma prática de cantarmos todos os educadores e educadoras, ora em uníssonos (todos na mesma nota da 
melodia principal), ora intervalados (abrindo vozes, mesclando melodias paralelas à principal), uma cação 
popular brasileira de nossa escolha.  
 
Nesta passagem trago algumas 
evidências materiais do curso 
de formação em música de 
2013, como tentativa de 
mostrar que o todo educativo 
musical desta narrativa é 
sempre um emaranhado de 
partes conexas da trajetória do 
professor musical, com o 
encontro dos elementos 
axiológicos, didático-
pedagógicos dos educadores e 
das educadoras dos cursos de 
formação, que conduzem as 
propostas formativas para um 
fim coletivo.  
Nesta parte do texto estão 
presentes considerações 
importantes da personalidade 
profissional multifacetada do 
professor musical, 
convergindo um músico-
compositor e um professor da 
educação infantil para um 
mesmo centro, ambos com o 
mesmo propósito: atuar 
criativamente e musicalmente 
com crianças, formadores e 







como algumas das partes dessa experiência. Relendo-as em meu Inventário de 
Pesquisa, comecei a perceber que subjaziam a esses exercícios de criação e fazer 
musical certa presença emocional-volitiva advinda dos educadores, das educadoras 
e minhas também, que davam a aquele coletivo em formação características 
peculiares. Essas características são como pistas que me levam a enxergar, de 
modo expandido esse sentimento de entrega. É como um imã de motivação central 
para o desenvolvimento dos cursos de música que coordenei como formador. 
 De modo específico e a propósito te trago a interpretação de um desses 
exercícios postos sobre a canção “Trem das onze” de Adoniram Barbosa, 
ressaltando-o como primeiro áudio captado do ato/processo de formação do grupo 
que culminaria, por conseguinte, nas composições das canções do CD “Brinca-
música”.  
 Com essa releitura concluía que as composições das canções realizadas 
pelo grupo formativo de 2014 haviam se iniciado no curso de 2013, com estes 
exercícios musicais reinterpretativos de algumas canções populares e com os 
primeiros ensaios criativos das composições autorais musicais. Isso foi possível, 
dentre outros motivos, pelo fato de que os participantes destes cursos continuavam 
a se interessar por essa temática da Educação Musical e se inscreviam 
seguidamente no edital de abertura dos cursos que eu coordenava. Alguns destes 
educadores e educadoras me acompanharam e me acompanham, vice-versa, desde 
2012 até 2019.   
  O que percebo ao escutar os dois áudios que colocarei em seguida no 
corpo deste texto, para além da certeza de que um produto final foi tão somente o 
resultado de um processo de muitas partes conexas, às vezes vistas como 
desconexas, foi uma expressão de alegria muito semelhante advinda dos novos 
compositores e novas compositoras dos grupos de formação, ano de 2013 e 2014, 
aparentemente separados por uma linha do tempo. 
 Enquanto cantavam em coral a canção popular brasileira “Trem das 
Onze”, no início do ano de 2013, posteriormente com os ensaios criativos da canção 
“Baião da Coruja”, no final deste mesmo ano, até mesmo em 2015 na gravação final 
das cinco canções que compuseram o CD do “Brinca-música”, pressinto hoje eu 
aqui no meu lugar exotópico de espectador/investigador, a mesma vontade alegre 





moldado a priori por aquela “Estética-educativa” de que lhe havia dito anteriormente 
no capítulo 26 desta narrativa.  
 Os dois áudios se encontram logo abaixo sem qualquer tipo de 
acabamento estético comercial, sem elementos técnicos de leitura, tais como 
partitura e sem as letras das canções redigidas, acaso tua curiosidade te leve assim 
mesmo a querer visitá-los comigo. Pois se configuram mais como exercícios 
musicais estético-educativos do que produtos, mas fundamentalmente constituintes 
do processo de criação e formação autoral musical desse grupo e da própria canção 
“Baião da Coruja” em questão. 
 Revivendo essas ações pedagógico-musicais exercida de forma 
compartilhada no ato coletivo de educadores e educadoras da educação infantil em 
formação, pude compreender também o valor artístico-pedagógico que eu mesmo 
apreendia ao experimentar minha musicalidade sendo compartilhada junto à dos 
meus outros. 
 Um desses exercícios musicais de que fazíamos era uma dinâmica de 
desacelerar o andamento rítmico da composição “Trem das onze”, assim também 
com outras canções que trabalhávamos para percebermos, de forma prática-
sensível, o movimento composicional de uma melodia já composta.  
 No que diz repeito a “Baião da Coruja”, ao escutar novamente a primeira 
versão dessa canção no momento primeiro de sua composição, ainda denominada 
como “Baile na floresta”, bem como revisando outros dados dessa música que já te 
apresentei e, outros que ainda te serão apresentados adiante, tomei consciência de 
como ela se tornou um processo de composição integral, como já dito, marcada por 
muitos momentos/partes constituintes desde sua origem até seu desfecho, 
modificando-se em suas microestruturas ao longo de sua trajetória composicional.  
 O que te venho te apresentando são as versões dessa canção no interior 
desse processo autoral que não é só composicional, mas também formativo e 
artístico, assim como uma experiência que ruma, converge e tenciona até atingir o 
seu final, por intermédio de uma força motor para além de musical. Enfim, uma obra 
musical em seu continuo acabamento estético. 






 Ainda te digo sobre os áudios da Canção “Trem das Onze” de Adoniran 
Barbosa (domínio público) e “Baião da Coruja”, de autoria do grupo de Formação 
Continuada dos cursos de 2013 e 2014, que são registros estritamente pedagógicos 
de momentos musicais estético-educativos que vivenciamos, ainda sem a menor 
pretensão de atender expectativas de padrões de escuta comercial ou de uma 
cultura refinada musical. Penso que esses áudios, mesmo tendo uma baixa 
qualidade sonora quanto sua captação técnica, apresenta-me um grande potencial 
artístico-pedagógico, pois capturam o momento-ato do fazer musical e da 
composição musical coletiva, inspirando possibilidades de interpretações 
contextualizadas a posteriores, como as que te faço agora nesse momento da 
escrita. Tal como uma a obra musical que se atualiza por um processo criativo que 
se esculpe no diálogo com o tempo.  
 Digo-te isso também, leitor e leitora, porque há nesse texto narrativo-
autobiográfico áudios de diferentes padrões e sentidos estéticos, intencionalmente 
diversos, com origens e fins pedagógicos de formação também diversos, os quais te 
são apresentados e retomados em diálogos a prior e posteriores, a fim de constituir 
o todo dessa história-processo como um esforço de reconstrução hermenêutica, a 
uma experiência coletiva, completa e atemporal.    
  
 Vamos ouvir?! 
 
 
Exercício interpretativo de “Trem das Onze” de Adoniran Barbosa (domínio público): 
https://soundcloud.com/user-558604403-638573518/curso-2013/s-5BMpL 
Educadores e educadoras em formação. (Ano de 2013) 
 
Primeiros exercícios de composição da canção “Baião de Coruja”: 
https://soundcloud.com/user-558604403-638573518/formacao-continuada-baile-na-
floresta/s-s6px0 








Nota: A canção Baião da Coruja é cantada à primeira voz por um dos educadores 
em formação do curso, o qual puxou a composição na companhia das outras 
educadoras, as quais se arriscavam em algumas onomatopeias aos olhos de 
algumas crianças que apareciam no local43 para nos espiar, tentando decifrar quem 
sabe o que acontecia naquele momento. Essa canção do “Baião da Coruja” foi 
inspirada em um livro de literatura infantil, de modo que os educadores e 
educadoras aventuravam-se a reler o texto a partir de um improviso rítmico, 
juntamente com um senso estético de criação, associando notas musicais a palavras 
e frases do texto composto a partir da história do livro, compondo com isso uma 
melodia cantada. Lembro-me que os (as) ajudei dando uma base harmônica muito 
simples no violão, com dois acordes maiores, variando entre dominante, 
subdominante, dominante (origem – caminho – origem). Foi o suficiente para que em 
poucos minutos eles e elas me trouxessem a canção em sua pedra bruta, a ser 




 Já sobre as consequências dessas práticas e ações pedagógicas 
vivenciadas nesse curso de 2013, talvez me arrisque a dizer que nos gerou um 
entrosamento estético-musical para nos deixar mais a vontade no curso de 2014, 
beneficiando-nos de uma cumplicidade conquistada, necessária à exposição que 
viríamos a ter como autores nos atos de composição inédita das canções infantis.   
 Essas são algumas das aprendizagens que manifesto somente a partir do 
ato da escrita desta narrativa. São lições pedagógicas de um professor musical que 
se pesquisa em seu coletivo, relendo sua prática ao mesmo tempo em que a 
escreve. Pois “Aprender a ler é aprender a escrever” (LARROSA, 2001, p. 146). 
Escrever outras palavras que de certo modo conversam com o ato vivido, mas que 
já são extensões deste; pensamentos que surgem do núcleo comum do ato primeiro, 
mas que já são outros lugares, pistas de outros caminhos que se cruzam por uma 
matéria comum.  
                                                          
43 O local que tínhamos naquela época para realizar as atividades de formação era a casinha de bonecas das 






 Contudo, não é meu objetivo descrever este curso de 2013 inteiramente, 
mas sim o tanto suficiente para que percebamos que o curso de 2014, voltado 
especificamente para uma ementa de composição musical e produção cultural de 
um livro-musical para as crianças é uma experiência contínua de um ato de 
Formação Continuada, que começou em 2012, avançando para 2013, dentro de 
uma proposta formativa em música, em um CEI da Prefeitura Municipal de 
Campinas e, que lá ficou até seu término, com a pré-produção do livro-musical em 
2014 para sua conclusão em 2016. Para não falar de seus desdobramentos prático-
teóricos em 2020, neste presente estudo de Mestrado Profissional.  
 Somado a isso, essa proposta formativa em música, tal como uma pista 
de um tesouro por se encontrar, traz-me indícios de que minha ação criadora no 
campo da educação musical advém de uma origem complexa, que diz respeito à 
dupla formação do professor de educação infantil e formador, qual eu, autor dessa 
narrativa me desdobro a ti contar: uma formação artístico-musical autodidata e outra 
acadêmica. O encontro dessa dupla formação se materializa em minhas práticas-
docente como uma tensão criadora. Posso dizer que minha formação musical 
advém muito além de uma licenciatura em música que cursei agora entre os anos de 
2017 a 2018. São experiências e um conhecimento pessoal do trabalho artístico 
autoral com a música, angariado por um processo singular na perspectiva da 
composição, ao qual me dispus e me dediquei ao longo de 25 anos. 
 Como é difícil narrar um contexto apaixonante da vida do meu sujeito, 
dentro da perspectiva narrativo-autobiográfico, sem me escapar do circunstanciado 
de 2014.   Minha trajetória formativa na música começa mesmo desde antes de eu 
nascer! 
 De outra forma, ao reler os dados do meu Inventário de Pesquisa ao que 
concerne a esses áudios, considerei-os importantes dentro da minha prática 
pedagógica, pois percebi que nesses momentos do curso reuníamos ali naquela 
roda de música, não somente profissionais da educação entorno de aprendizagens 
musicais, mas um grupo de profissionais da educação infantil com vontade e 
necessidades de se encontrarem ou se reencontrarem em suas performances de 
trabalho de forma mais sensível, um tanto menos verbal, um pouco mais musical, 





 Suponho que a imersão do meu ser músico-compositor nessas práticas 
formativas artístico-musicais da educação infantil tenha resultado, a esses meus 
outros, uma provocação criativa para atuarem de forma mais artística na profissão 
de professor/professora, educadores e educadoras da educação infantil. Pois como 
havia dito lá no começo dessa narrativa, há sempre uma tensão nesse estar sendo 
deste professor musical, principalmente por ele ser também um artista-compositor. 
As experiências e conhecimentos deste artista-compositor se adentram ao universo 
da educação infantil para possibilitar, de certa forma, práticas e conhecimentos que 
constituem a prática pedagógica deste professor musical de forma única.  
 Isso também aconteceu, quando este mesmo artista-compositor esteve 
no universo da extensão universitária e no ensino fundamental.  Suas necessidades 
criativas na Formação Continuada não são apenas prerrogativas didático-
pedagógicas de um currículo para a formação em Educação Musical, destinado a 
educadores e educadoras da educação infantil. Mas antes disso, necessidades 
existenciais de um artista-compositor que ocupa um novo espaço de trabalho, no 
caso o da educação, para continuar se reexistindo musicalmente no acabamento de 
uma figura profissional multifacetada.  
 Os elementos do contexto em que atuo são imprescindíveis para 
qualificar os elementos que compõem o meu interior.  
 Enfim, concluo essa primeira parte deste capítulo extraindo dessa leitura 
que faço aqui agora de minha própria prática ao mesmo tempo em que a escrevo, 
não respostas às minhas perguntas de pesquisa, mas sim outras novas perguntas. E 
esse é, segundo LARROSA (2001), os indícios de uma “boa leitura”, uma “boa 
lição”. 
 Sendo assim, como essas duas vertentes da experiência estética com a 
Educação Musical se juntaram no meu caminho profissional de professor musical, 
dando origem a uma forma de compor músicas para crianças em pleno ato de 
docência? Tanto para com os educadores e as educadoras em formação, como para 









NASCIMENTO: COMECEI A ENTENDER AGORA 
 
 
O que eu pensava saber  
Estava preso em mim 
Era preciso me abrir para ver com outros olhos  
O que eu já dava como conhecido 
Uma busca constante a se alcançar para quem já descobriu a alteridade 
 
 
Há tempos pensamos que dominaremos o mundo pela técnica 
Colhemos frutos de um pomar repleto de didatismos 
Receitas teóricas de unisabor 
Nenhuma corrente literária dirá minhas próprias palavras 
Por mais que se diga tão progressiva  
 
 
Pois a matéria é vista por quem tem nome 
Nunca será igualmente relatada 
Carlos se vê em Maria por aquilo que Maria se mostra a ele 
Mas apesar de singulares 




Além do mais 
Tanto na música como na educação buscamos encontros 
Um canto que toma o mundo é porque foi chamado às suas origens 
Somente nas coletividades 























 Como venho te escrevendo ao longo desta narrativa, essa obra musical 
produzida na Formação Continuada é derivante de um processo complexo, tal como 
um aramado de partes que se ligam por sentidos e razões peculiares do sujeito 
criador, em seu contexto de atuação. Por isso resolvi dividir Baião da Coruja 
naqueles capítulos anteriores, por pressão do próprio texto, a fim de te apontar, com 
a própria divisão da escrita, que essa canção, tal como o próprio curso de 2014, não 
pode ser analisada nela mesma, em seu produto final, nem mesmo em seus 
estritos/quesitos técnico-musicais, sem passá-la pelo crivo de um olhar sócio-
histórico, que busca no processo o entendimento do produto. Porque “o que se trata 
de compreender não é o aparato técnico, mas a lógica imanente à criação e, acima 
de tudo, a estrutura dos valores do sentido na qual a criação se desenvolve e toma 
consciência de seus próprios valores, o contexto em que o ato criador é pensado” 
(BAKHTIN, 1993, p. 208). 
 Nesse viés de pensamento, aponto o curso de Formação Continuada de 
2013, com seus trabalhos mais voltados para os conteúdos gerais da música, ou 
seja, as estruturas repetíveis, como sendo o momento da experiência em que os 
educadores e as educadoras em formação ampliaram mais os conhecimentos 
técnico-musicais do que os sentidos extramusicais, para mais tarde, na proposta de 
formação do curso de 2014, terem esses termos unificados de forma mais 
Já com um tom de final, passo 
a contar aos leitores e às 
leitoras sobre algumas pistas 
do que seriam esses 
conhecimentos extramusicais 
do processo criativo da música, 
na educação infantil. Trago 
novamente VYGOTSKY (1987) 
para fundamentar as bases da 
criatividade musical na criança, 
estendo-as à prática formativa 
com os adultos.  
 
 
Com BAKHTIN (1997), ressalto 
a importância de se ver o que 
subjaz a uma peça artística, 
que não reluz em sua técnica 
artística aplicada, com isso 
apreender os desígnios 








equilibrada e intensa, já com as ações voltadas às composições das canções 
autorais infantis.  
 Mas enfim: 
 
 
De que é composto o mundo em que vivemos, agimos, criamos? De matéria 
e de psiquismo? De que é composta a obra de arte? De palavras, orações, 
capítulos, ou será que de páginas, de papel? No contexto da atividade 
criadora do artista, todos esses elementos não ocupam o primeiro lugar - 
vêm em segundo e não determinam essa atividade, mas são determinados 
por ela. Isso não equivale a contestar o direito de estudar tais elementos, 
mas equivale simplesmente a recolocá-los nos respectivos lugares quando 




 Pensando com Bakhtin sobre a linguagem verbal em sua forma artística, 
tentando uma associação do que ele possivelmente tenha dito com aquilo que eu 
venho narrando sobre a música em sua perspectiva composicional, no que diz 
respeito a não supremacia das técnicas sobre as intenções sensíveis e cognitivas 
subjacentes à obra de arte, uma questão irrompe as bases do meu conhecimento 
musical. 
 Poderíamos imaginar que a música não é a causa de uma expressão 
artística, mas sim a forma pela qual ela, a expressão artística se ocupa para imprimir 
sua existência? 
  Posso assim entender que a música é causa de uma expressão artística 
se no verbete música couber tudo o que encerra a essa questão de expressão.   
 Não seria preciso ter um profundo conhecimento técnico musical para 
iniciar um processo criativo musical. Mas para que isso seja verdadeiro devemos 
acreditar que, enquanto educadores e educadoras da educação infantil, ou uma 
pessoa de qualquer outra profissão, todos predispostos a um contato criativo com a 
música, possuímos um saber musical apreendido dentro de nós por estarmos 
cotidianamente, alguns mais outros menos, expostos como ouvintes ativos a uma 
intensa e rica cultura musical brasileira, ou de outras localidades do mundo. Penso 
que processamos, mesmo que de forma inconsciente, um saber pré-existente em 





BLACKING (2007), sobre o que ele nos diz sobre “Um som Humanamente 
organizado”. 
 Há em mim agora certa consciência, enquanto pesquisador da prática 
nesse estudo de Mestrado Profissional no campo da Educação Musical, que os 
outros conhecimentos, aqueles denominados ao longo do texto como extramusicais, 
impulsionam e constituem a criação musical autoral ao mesmo tempo que coexistem 
com os conhecimentos técnico-musicais, ditos por mim como tradicionais, tais como, 
por exemplo, as notas e harmonias musicais, campo harmônico, intervalos, 
compassos rítmicos, etc. 
 Mas quais seriam esses conhecimentos extramusicais que compõem uma 
canção autoral na educação infantil?  
 Alguns escritos de Bakhtin me trazem pistas para encontrar esses 
conhecimentos. “A tarefa essencial consiste em determinar o desígnio artístico 
recolocado no contexto dos valores que preside à sua realização” (BAKHTIN, p. 209, 
1993).  
 Para mim, ao menos nesse momento da narrativa, fica claro que a busca 
por encontrar estes conhecimentos constituintes do processo criativo musical do 
sujeito criador carece de uma bússola que aponte o meu olhar exotópico ao norte 
contextual da minha materialidade, em qual o navio da pesquisa está atracado, mas 
que desta materialidade deve se distanciar para poder então navegar. Pois é no 
arquipélago de ilhas de contextos, tomado por um pensamento polifônico, que os 
porquês, as necessidades e deveres artísticos da composição do meu eu e de meus 
outros aparecem, relacionam-se e se intercruzam.  
 Por estar em uma posição distanciada, como pesquisador de minha 
própria prática, do momento/ato de uma composição/criação musical, consigo 
perceber agora que os valores pedagógicos imanentes aos contextos formais da 
Educação Infantil ou Formação Continuada impulsionam e qualificam seus produtos 
e processos musicais. Pois, nem sempre o que parece óbvio é tão transparente. 
 Do esforço de escrever e contar o que se passou da experiência vivida, 
da observação e releitura dos dados desta pesquisa, agora posso relatar que alguns 
valores pedagógicos imanentes dessa prática vivenciada e pesquisada, tais como: 





suas práticas de ensino-aprendizagem); os princípios didáticos dos educadores e 
das educadoras em formação (forma/conteúdo pelas quais eles e elas escutam, 
avaliam, participam e sugerem ao professor as práticas de ensino-aprendizagem); 
os princípios norteadores de ambos do professor musical e dos educadores e das 
educadoras à construção compartilhada do projeto formativo (os objetivos e 
metodologias das práticas de ensino-aprendizagem do grupo); elementos 
emocionais, singulares de cada indivíduo participante do curso de formação que 
povoa um emocional coletivo; as múltiplas linguagens que entrecruzam o trabalho 
docente e, por fim, principalmente, os elementos (pluri)dimensionais das crianças da 
educação infantil que muito influenciam, subsidiam, inspiram e impulsionam as 
práticas de ensino-aprendizagem da música em seus mestres educadores e 
educadoras, na própria Formação Continuada; assim, todos estes valores 
pedagógicos e de outras ordens se imprimem diretamente e indiretamente nas 
composições autorais do grupo musical formativo, que somados aos outros 
conteúdos estritamente musicais do processo criativo composicional, dão sentido às 
canções autorais infantis.    
 Todos esses princípios e elementos musicais e extramusicais, em 
movimento e diálogos entre si, compõem uma gama de conhecimentos aos sujeitos 
da formação em Educação Musical, que venho denominando como substrato 
cultural. O que, a meu ver, trazem as possibilidades reais para o ato musical ser 
criativo. Essas duas palavras, que para mim revelam um sentido único, um elemento 
de grande importância no pensamento sócio-histórico, justamente por colocar a 
cultura como a substância fundamental à existência individual, vem significando meu 
caminhar desde quando comecei a escrever sobre minha própria prática, na pessoa 
do professor da educação infantil, quando ainda estava fora do Mestrado 
Profissional, como já comentado.  
 Esse termo substrato cultural, compreendido na literatura de VYGOTSKY 
(1987), compõe-se por duas palavras chaves à constituição do processo criativo da 
criança e, de forma geral, a este meu esforço narrativo-autobiográfico. Dando-me 
base conceitual para compreender as ligações entre as partes dessa experiência 





 Em VYGOTSKY (1987), a palavra processo, como signo de referencia à 
criatividade também é exposta, a priori, quando esse autor analisa a criança em seu 
movimento de criação e arte. Processo criativo aparece como um movimento 
imaginativo impulsionado por um sujeito-criador, que combina a experiência da 
realidade com a da fantasia. Essa combinação tanto pode trazer imaginações 
fantásticas que não existem na realidade, como também criar pela fantasia algo que 
venha existir de fato na realidade. Isso seria um processo artístico-criativo. Arte no 
sentido de uma releitura da experiência passada real ou fictícia, de processos 
vividos ou inventados que voltam a serem reinventados, recriando novas 
experiências, sensações e realidades.  
 Penso que este movimento tenha sido o que aconteceu nos processo de 
criação das canções autorais com as crianças, em quais elas recriavam suas 
experiências e conhecimentos que tínhamos de certas realidades, de forma musical. 
Ampliando e tornado a realidade uma lúdica e musical ficção.  
  Além disso, VYGOTSK (1987) não atribui somente ao que é externo ao 
sujeito e ao acúmulo de experiência que ele possa vir a ter, bem como a toda a sua 
capacidade de pensamento, como o rol dos elementos chaves para o ato da criação. 
Interpõe a esse montante cultural o aparato emocional e a capacidade de imaginar 
do ser humano, portanto tecendo um diálogo do interior/exterior. Seguindo com esse 
raciocínio, temos um processo criativo que se realiza por meio de uma complexa 
dinâmica que tem em sua base o substrato cultural do sujeito criador, somado aos 
seus sentimentos, necessidades e desejos, combinados entre si por uma 
capacidade inventiva. “Estes elementos tomados da realidade vão se combinando, 
não para um livre capricho do autor, senão segundo uma lógica interna da imagem 
artística” (VIGOTSKY, 1987, p.28. Trad. Nossa).  
 E assim penso que as composições das canções dos adultos, que 
advieram de releituras de histórias da literatura infantil, mas não somente dessas, 
pois como dito, uma grande camada de influências externas a essas histórias, 
presentes na alma desses sujeitos compositores, combinadas às suas capacidades 
inventivas, moveram o jogo de suas criações, constituindo uma ampla ação-estética 
responsável frente às crianças da educação infantil.  
 Trago-te esses conceitos, pois procuro nesse momento, com a extensão 





parece ter sido os conhecimentos e elementos composicionais do “processo criativo-
musical” do curso: “Música na Educação Infantil – Integrando Linguagens”, do ano 
de 2014. Penso que a busca por entender uma “lógica-sensível”, que emana do 
próprio sujeito criador em seu processo autoral de formação, dentro de contextos 
historicamente situados, pode me dar condições de narrar e conhecer, para além do 
processo de criação da canção “Baião da coruja” e o livro-musical, também um 
conhecimento artístico-formativo afigurado como um tesouro pedagógico de um 
professor musical que atua na educação infantil e na Formação Continuada. 
Conhecer e experimentar essa “lógica-sensível”, combinando as ações e os 
elementos da composição musical no contexto da Formação Continuada é continuar 
seguindo essa Volta Estética como possibilidade de avistar, no meu caminhar futuro, 
um horizonte novo.  
  Acredito que buscar entender essa arte de compor coletivamente é seguir 
caminhando no ato de pesquisa desse processo criativo do qual participei como 
autor e formador e, de muitos outros que ainda virão, na companhia dos educadores 
e das educadoras dos cursos de formação e das crianças da educação infantil. 
Nessa caminhada que não se finda, descobrir a trama de ligações de sentido entre a 
minha trajetória profissional como artista-compositor da música popular e, minha 
trajetória de professor e formador na educação infantil, será uma razão que irá se 
revelando aos passos de cada prática realizada e, ainda por se realizar, portanto 
uma estrada longa que não consigo avistar o fim neste momento. Essas ligações, 
algumas ocultas outras evidentes dão sentido ao estar sendo deste professor 
musical e formador, que se educa, forma, compõem e produz música e arte com as 
crianças, educadoras e os educadores da educação infantil.   
 Passo agora a reler o todo escrito a fim de ampliar as lições apreendidas 
deste processo de pesquisar a própria prática, por meio da escrita de um texto 
narrativo-autobiográfico. Não mais analisando a materialidade vivida e as 
lembranças de uma trajetória profissional, mas sim, na onda de meus “Volares”, 
imprimir algo mais a estas páginas em branco que me aparecem, aquilo que por 
descuido se escondeu da precisão ou tão somente não quis sair antes. Com isso, 





















 Uma experiência que muito me marcou ao longo de minha trajetória como 
profissional da educação infantil acontecia fora dela, foram os partos de minhas 
duas filhas e do meu filho, que aconteceram dentro de uma perspectiva 
humanizadora, com menor intervenção possível das técnicas obstétricas 
“modernas”. Não é por acaso que encontro nessa experiência imagens que 
possibilitam escrever os assuntos pedagógicos e musicais tratados nessa pesquisa. 
Como referência, irei trazer para este final o nascimento da minha filha mais nova. 
 Lembro-me que nos três partos por quais passamos eu e minha esposa, 
sempre procuramos muito mais ela do que eu adotar uma perspectiva obstétrica, na 
qual a parturiente e o seu bebê pudessem se sintonizar ao máximo para que o parto 
fosse em suma, portanto, um esforço destes dois seres, sem tanta intervenção e 
responsabilidade da (o) médica (o) obstétrica (o). Sem desprezar, contudo, o apoio 
do progenitor e de uma equipe médica competente. Como de costume, nos 
preparamos para que o último parto saísse da melhor forma possível. Contratamos 
as profissionais que acompanharia as primeiras fases do parto, estas que se 
passariam na nossa casa, como a Enfermeira Obstétrica e a Doula44, para depois, já 
                                                          
44
 Uma profissional que acompanha a parturiente em todas as fases do parto e pós-parto, sem 
necessariamente ter uma formação acadêmica na área de obstetrícia, mas sim a experiência e conhecimentos 
outros que o parto humanizador julga como necessários.  
Trago também uma imagem da 
vida pessoal do professor 
musical para simbolizar a 
conclusão de meus achados de 
pesquisa. Com isso, terminando 
esse texto unindo a figura do 
“autor-escritor” àquela que lhe 
chamou, no início desta 
narrativa: a do professor 
musical. Revelando um 
processo singular de 
constituição de um “eu-plural”.  
 
Resgato nessa passagem final 
algumas aprendizagens 
pedagógico-musicais 
conquistadas com essa 
pesquisa, apontando meu 
desejo de seguir na busca por 
compreender a alteridade 
como processo fundamental 







na fase de expulsão do bebê, no hospital, termos o apoio da médica obstétrica, 
pediatra e outros recursos técnicos que eu, mais do que ela, julgava serem 
necessários. Assim, levaríamos o parto em sua primeira metade em casa e a 
segunda no hospital45.  
 Para mim esta é a melhor imagem para significar este processo de 
pesquisa iniciado alguns anos atrás. Assim como minhas filhas, filho e esposa 
quiseram fugir das linhas mais tradicionais e conservadoras da medicina, para não 
dizer lucrativas, a fim de se ter um parto humanizado hoje, eu também procurava 
uma linha epistemológica alternativa, que me parecesse mais humana à área da 
educação, a fim de que eu pudesse fazer minha pesquisa, distanciado de 
perspectivas tradicionais. Uma pesquisa em qual eu pudesse me envolver 
apaixonadamente com meu objeto de investigação, que nesse caso são sujeitos e 
uma prática, de modo a me deixar influenciar por eles e elas, hora mais hora menos, 
no decurso dessa escrita. 
  Sinto-me feliz por ter encontrado o GEPEC na Faculdade de Educação da 
Unicamp e o prof. Guilherme Prado, quando resolvi fazer este estudo de mestrado 
emaranhado em minha própria prática, bem como eu e minha esposa assim também 
nos sentimos quando encontramos o grupo de Parto Alternativo do Dr. José Hugo 
Sabatino, no CAISM46, também na Unicamp, para iniciar a realização dos partos que 
viriam acontecer em nossa família. O que estes grupos têm em comum?  Ambos 
demonstram um profundo conhecimento e respeito aos processos singulares que 
cada sujeito movimenta em uma pesquisa da prática ou, de outro modo, na parição 
de uma filha. 
 Os conceitos que trabalhamos nessa pesquisa que vieram do diálogo com 
autores de uma extensa bibliografia, a citar BENJAMIN (1994), BAKHTIN (1993) 
FREIRE (1996), PRADO e MORAIS (2011), DEWEY (2010), BLACKING (2006), 
PETRACCA (2015), NOVOA (2009), LARROSA (2001) SOBRAL (2009), SERODIO 
                                                          
45
 Com essa perspectiva, a mulher se sente mais a vontade em sua casa, fora da pressão que um hospital possa 
exercer sobre a parturiente, a fim de que ela tenha uma dilatação do colo do útero mais eficiente e tranquila, 
com isso mais chances de fazer o parto de modo natural, sem a necessidade de uma cesariana, por exemplo.   
46
 Dr. Hugo foi médico obstetra militante da causa dos partos humanizados. Atuou no CAISM (Centro de 
Atenção Integral à Saúde da Mulher) pertencente à Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de 
Campinas, onde pudemos ser orientado por ele e pelo próprio grupo do Parto Alternativo, na primeira 





(2014), VYGOTSKY (1987), dentre outros que apareceram nessa narrativa, 
estruturam uma ponte para que eu possa ligar os conhecimentos de minha prática à 
construção de pensamentos teóricos sobre ela.   
 Nessa ponte passaram minhas rememorações, experiências, 
conscientizações, poesias, meus conhecimentos pedagógicos e musicais, 
transcendentes ou não, atos, eventos e processos criativos sobre a matéria 
pesquisada, que me fizeram olhar para trás enquanto caminhava de costas para 
frente, apreendendo por um espectro processual o que se passara comigo, envolto 
aos meus contextos de trabalho, nunca a mercê de uma força estática, mas sempre 
em busca de um movimento. 
  Não posso dizer que não parei em algum momento, tal como minha 
esposa me pediu para segurá-la nos instantes do parto em que suas forças 
precisaram se recompor, mas como somente ela poderia dar continuidade ao parto 
de nossa filha, também só eu podia escrever essa pesquisa enquanto nela 
caminhava. 
 Mas o fato mais curioso destes dois momentos está no que não havia 
sido pensado. Como se um presente só pudesse ser presente se viesse mesmo 
como uma surpresa.  Digo isso, pois mesmo que estivessem as profissionais que 
acompanhariam o parto de minha esposa em casa, a espera de irmos ao hospital 
para a fase de expulsão do bebê, mesmo que tivéssemos arrumado um enxoval 
para a maternidade, planejado as fases do parto, um momento inesperado 
apareceu. Minha esposa pediu para que as profissionais saíssem do quarto onde 
estávamos, pois precisaria ficar um pouco sozinha. Insisti por ficar com ela nessa 
hora em que, justamente, apontou para o mundo a coroa de nossa filha. Não houve 
tempo para chamar o apoio, não houve tempo para pegar a toalha mais límpida, 
muito menos ir até o hospital, apenas olhar, abaixar e pegar o primeiro pano que 
aparecesse às mãos para segurar o bebê. Um silêncio vulcânico irrompe a 
passagem do tempo para tão logo um choro forte abri-la novamente. A vida voltava 
passar depois de um instante longo, onde o tempo parou para que eu contemplasse 
o mundo na alma de minha filha.  
 Quando estive realizando esta pesquisa, por mais que contasse com boas 
coordenadas do GEPEC e do meu orientador, especificamente para iniciar a 





técnicas estruturantes, mas sim deixar que esta se dissesse por si. “... da mesma 
maneira que uma palavra que quisesse determinar-se por completo na frase que 
ainda não foi dita e pensada até o fim” (BAKHITN, 1997, p.147). Era preciso 
escrevê-la. 
 Então em outro dado e inexplicável momento, por quais razões não sei, 
me vi fora de mim dentro da narrativa. O “Era uma vez...” interrompeu meus desejos 
e pressupostos metodológico e epistemológico que me conduziam até aquele 
momento na pesquisa, liberando-me da coerção do plano consciente para caminhar 




Enquanto a palavra não fora proferida, podia-se crer e ter esperanças — 
ora, ela enfrentava uma amplidão de sentido muito coerciva — mas eis que 
ela é proferida, que está aqui por inteiro, com toda a sua carga de uma 
concretude existencial que se impõe — e aí está, é tudo, não há nada mais 




 E desse momento, na/com a escrita, muitas aprendizagens foram 
possíveis de serem percebidas por mim sobre minha prática de estar sendo um 
professor musical na educação infantil e Formação Continuada. Posso agora tomar 
para mim a pessoa deste professor musical e dizer com segurança seu nome, não 
mais me perdendo a priori em suas ações, razões e práticas, pois nessa conclusão 
estaremos todos nós em uma só pessoa, amplamente agradecidos pela chance que 
tivemos de ter narrado essas práticas pedagógico-musicais plurais. O nome a se 
revelar é Daniel, mas a alma que constitui esse nome, especificamente neste texto 
narrativo-autobiográfico apresentado, está preenchida por um montão de gente, 
fazendo-me sentido agora o que LIANA SERODIO havia me dito na banca de 
qualificação deste trabalho em agosto de 2019, na Unicamp.  Ela me dizia: 
- A sua alma, ela não é sua Daniel. 
 Palavras fortes que as recusei profundamente naquele instante, por não 
saber o que penso saber agora escrevendo estas últimas reflexões. Não me toquei 
que ela estava se referindo ao Daniel personagem-herói, aquele que vivia seu ato-





vivenciando sua primeira banca de qualificação. Apesar de ser essa alma também 
muito povoada na vida.   
 Ela sabia de fato, por sua tamanha imersão e compreensão na obra de 
BAKHTIN (1997), que na obra estética o herói tem sua alma entrelaçada às almas 




Daí se segue que a alma e todas as formas assumidas pela encarnação 
estética da vida interior (o ritmo), assim como as formas do mundo dado, 
esteticamente relacionado com a alma, não podem por principio ser formas 
da pura expressão de um si e do que é peculiar ao si, mas são apenas as 
formas de uma relação com o outro e com sua própria auto-expressão 




 As pessoas do herói, “autor-escritor”, “autor-pessoa” e professor musical 
trouxeram ao longo dessa narrativa as interpretações dos valores dos educadores, 
das educadoras, crianças, professores, professoras, autores e autoras da 
bibliografia que compuseram comigo, tanto os cursos de formação, realizados na 
Prefeitura Municipal de Campinas entre os anos de 2012 a 2015, ampliando-se até o 
de 2019, como também a trajetória dessa pesquisa no Mestrado Profissional, 
germinando para esta conclusão a composição de um “eu-plural. Estes 
personagens, atores e autores ensinaram comigo e para mim, Daniel, que a música 
pode ser uma expressão artística grávida de toda cultura que a origina. 
 Quando essa música nasce e se torna pública o mundo recebe de volta o 
que este havia emprestado para que ela fosse gerada no ventre de seus 
compositores e compositoras, que no nosso caso, além de músicos-compositores 
éramos todos e todas educadores e educadoras. A volta desse conhecimento para o 
mundo e do mundo para nós, é nada mais do que a fruição estética, que fez, em 
2014, o curso “Música na Educação Infantil – Integrando Linguagens” ampliar seus 
objetivos de formação para o campo das artes. 
 É bem curioso o que notei da escrita deste parágrafo anterior, quando reli 
um dado de meu Inventário de Pesquisa, justamente o prefácio escrito pelo prof. 





contexto circunscrito desta pesquisa do hoje, que concluo em 2020. As conclusões a 
que ele chegara ao ler todo aquele livro-musical em qual relatávamos - eu, os 
professores, as professoras, os educadores e as educadoras - sobre nossas 
experiências de participar de um processo autoral de formação, no campo da 
Educação Musical, no qual produzimos obras musicais e conhecimentos sobre a 
temática em questão, assemelham-se muito das conclusões que eu tive hoje sobre o 
mesmo processo vivido, agora como sujeito da pesquisa. Como se eu tivesse que 
amadurecer meu conhecimento teórico nesses anos que se passaram de lá para cá 
e, principalmente, exceder de mim para adquirir uma dupla consciência do meu 
próprio ser para conhecer os feitos daquele processo. Isso tanto no que se refere à 
sua produção prática como teórica. Pois mesmo enquanto eu escrevia aquele livro, 
todos os feitos do meu estar sendo professor musical e formador, que naquela 
época não se autoconhecia por esse nome, não eram vistos a partir de outro de 
mim. A consciência de quem escrevia sobre o vivido era a mesma de quem o vivia. 
 Esse excedente de visão, como muito dito ao longo deste texto, só fora 
possível com a minha entrada no Mestrado Profissional da Unicamp, no qual tive um 
contato mais aprofundado com a filosofia da linguagem de BAKHTIN (1993), os/as 
colegas pesquisadores e pesquisadoras deste programa de pós-graduação e os/as 
participantes do GEPEC.  
 Ao me exceder e travar um estudo sobre minha trajetória pessoal como 
professor musical, cruzando as rememorações que me foram reveladas de meu 
longínquo passado com os arquivos deste Inventário de Pesquisa, outras 
aprendizagens importantes foram concluídas. Por exemplo, o saber de que 
nenhuma das técnicas, por melhor que se pareçam ser, sejam de diferentes ordens 
e naturezas, sozinhas não podem dar conta de construírem teorias pedagógicas ou 
canções cantadas. Sempre haverá algo mais! E sempre haverão relações a serem 
constituídas entre os sujeitos. 
 Esse algo mais, no que se refere aos conhecimentos extramusicais que 
se derivam da minha prática pedagógico-musical, para além dos contextos e seus 
respectivos conteúdos que emanam e infiltram nos produtos que neles são criados, 
é o que todos nós não sabemos e o que ninguém pode saber, a não ser o próprio 
sujeito desta prática. Daí a condição singular deste conhecimento educativo-musical, 





 É momento inesperado de um nascimento premeditado, é a lembrança de 
um dado não inventariado, só lembrado fora do ato de se inventariar, é o que se 
oculta no inconsciente do pesquisador, enfim, é tudo aquilo que a palavra pode 
carregar do sujeito que a conduz para dizer daquilo que ele não sabe, mas que ela, 
a palavra, pode dizê-lo, pois manifesta os valores do mundo e da alma dos outros. 
 Termino essa história querendo recomeçá-la, pois acredito ter aprendido 
um pouco do que suspeitava saber. Posso me arriscar a dizer agora aquilo do que 
ainda não sei, encontrando, nas palavras que ocupam o horizonte deste papel em 
branco, o rumo dos passos desse meu estar sendo um professor musical na 
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Inventário de Pesquisa  
 
 
 Esse Inventário de Pesquisa tem como finalidade dar ao leitor e a leitora 
dessa pesquisa e, a mim, pesquisador, uma dimensão espaço/tempo da minha 
prática pedagógica, enquanto um professor musical na educação infantil e Formação 
Continuada, que incide direta ou indiretamente sobre o objeto circunscrito a ser 
investigado. Os arquivos aqui catalogados são disparadores para uma viagem da 
memória aos contextos passados, de atuação pedagógica do pesquisador, enquanto 
professor de crianças de 3 a 6 anos de idade e como formador de formadores, na 
área da Educação Musical, na rede pública de educação infantil do município de 
Campinas. Esses arquivos são os dados materiais da pesquisa, que ao serem 
observados a partir de seus conteúdos e reflexões dialogais com a bibliografia, irão 
constituir a dimensão real dessa pesquisa, transpondo-se, ulteriormente como 
elementos literários à construção da narrativa.  
 Os arquivos remontam diretamente os contextos dos cursos de formação 
do CEFORTEPE, dos anos de 2014 a 2017, bem como minhas práticas 
pedagógicas, enquanto professor da educação infantil, em um CEI da SME de 
Campinas, a contar do ano de 2012. Há também dados que marcam minha trajetória 
formativa, enquanto professor musical, desde minha graduação em pedagogia, anos 
de 2003 a 2006, expandido o contexto da pesquisa para um tempo mais longínquo. 
 Indireta e diretamente, os arquivos estruturam a rememoração de uma 
trajetória artístico-musical-educativa do professor musical pesquisador, 
possibilitando a composição e fundamentação de narrativas compreensivas sobre o 








Nome do arquivo Data Conteúdo e relações 
Interação crianças e 
educadores (Baião da 
Coruja) 




O vídeo mostra a importância dos educadores 
brincarem junto às crianças, legitimando o lúdico como 
princípio de interação e conhecimento no processo 
formativo dos educadores. (Nota – 00). 
Ensaio Saci - grupo de 
formação 2014 
07/08/2014 Ensaio com grupo de formação para evento formativo 
no CEI Jorge Leme (local de trabalho de um dos 
educadores em formação). 
OBS: Com possibilidade de publicação 
Brincadeira Baião da 
Coruja – educadores 
do curso de 2014 
06/05/2014 Laboratório de criação no espaço formativo 
descentralizado. Curso de 2014. Criação da 
brincadeira Baião da Coruja. (Nota – 09) 
OBS: Com possibilidade de publicação 
Saci com as crianças 07/08/2014 Momento de interação dos educadores em formação 
com as crianças em atividade planejada pelo grupo.  
(Nota 14) 
Coletânea de vídeos  Vídeos que remontam a trajetória do professor Daniel 
em seus contextos expandidos de pesquisa. (Nota 17) 
Entrevistas  Entrevistas autogestadas pelos próprios educadores 
do curso de 2014. (Nota 21) 
OBS: Com possibilidade de publicação 
Ensaio brincadeira 
Chuta bola gol 
(educadores) 
 O arquivo mostra os educadores em formação 
continuada tomando o lúdico como elemento 
fundamental do trabalho formativo. (Nota – 24) 
OBS: Com possibilidade de publicação 
Ensaio Baião da 




O arquivo mostra as partes do processo formativo 
(em suas diferentes vertentes estéticas) (Nota – 19) 
Vídeos das 
atividades musicais 






São vídeos de registro de inúmeras passagens do 
processo formativo de 2014. Criação de brincadeiras, 
gravações caseiras, apresentações formativas em 
escolas, ensaios, etc. Esses vídeos são ricos para 
desencadearem os diálogos com a materialidade da 
pesquisa, porém difíceis de divulgação, uma vez que 
contêm imagens de um grupo muito grande de pessoas, 








Data Conteúdo e relações 
Som de apito de trem 02/06/2014 Relação simbólica com sonoridades específicas para 
expandir o campo imagético do educador e das 
crianças no processo criativo musical. (Nota -01). 
Canções em versões 
instrumentais do 
conhecimento popular 
22/05/2014 Essas canções em versão instrumental foram usadas 
na metodologia do curso para trabalhar a percepção 
musical dos educadores, em um jogo de 
reconhecimento melódico de canções populares. 
Música de crianças Agosto de 
2014 
CD com canções autorais compostas e produzidas no 
chão da escola com as crianças da educação infantil, 





Cd com canções autorais compostas junto aos 
educadores em formação no curso de música e 
educação, 2014.  
Ensaios e pré-
produção dos arranjos 




Esses áudios representam o envolvimento do grupo 
com a produção estética das canções. O projeto previa 
a experiência com o registro musical. Todo registro 
sugere uma estética! (etapa do processo estético).  
 
Execução de canções 




O registro dessas canções executadas coletivamente 
no curso de 2012 mostra o início de um processo de 
composição musical que acontece com a apropriação 
do fazer musical em canções já conhecidas da musica 
popular brasileira. (Nota- 18). 
Primeiras 




Esses áudios retratam uma das dinâmicas trabalhadas 
no curso de 2013 que impulsionaram o projeto de 
composição de músicas infantis para o curso de 2104.  
Pipas Brancas no 
Céu 
Agosto de         
2005 
Arquivo do áudio da canção composta por mim, 
professor/pesquisador, em resposta às narrativas 
plurais que me eram apresentadas nos contextos 
dos movimentos sociais MTST e MST. (a extensão 
desse conteúdo está diretamente na escrita da 
narrativa, sem notas reflexivas). 




Entrevista sobre o projeto do curso de 2014, 
materializado no CD “Brinca-música” e no livro-
musical organizado por mim, em coautoria com os 
educadores e as educadoras dos cursos de música 
e educação dos anos 2014 e 2015. (Nota 16) 





Link’s para escuta de áudio: 
Música: “Palhaço” - Egberto Gismonti, ano de gravação: 1979 -  
https://youtu.be/_9IH_VSg_R0 
CD Brinca-Música - https://soundcloud.com/user-558604403-638573518/sets/brinca-
musica  
Pipas Brancas no Céu: https://soundcloud.com/user-558604403-638573518/pipas-
brancas-no-ceu 
CD Música de Crianças: https://soundcloud.com/user-558604403-
638573518/sets/crian-as-do-cei-margarida 
 






Nome do arquivo Data Conteúdo e relações 
Letra de música 05/06/2014 Letra final da canção Baião da Coruja, com cifra 
da harmonia. Composição do grupo “Brinca-
música”, curso de 2014. (Nota – 02). 
Planejamento -  
Atividades com os 
educadores 
31/03/2014 Processo de criação da música “Chuta Bola Gol”. 
Interlocução com a literatura para composição 
musical no estilo canção. (Nota – 03). 
Planejamento - Sala do 
AGIII. Turma do 
Pinguim. CEI Margarida 
Maria Alves 
23/04/2014 Nesse planejamento é possível entender a 
concepção de criança e de pedagogia do 
professor Daniel, em sua prática educativa com 
crianças de 3 a 6 anos. 
Avaliação de 
planejamento 
31/04/2014 O arquivo revela pistas do processo musical por qual 
passaram as crianças desse AGIII para comporem e 





Apresentação de Slides 
inconclusos. 
- Letra e letramento - 
14/10/2014 Essa apresentação inconclusa pode mostrar meu 
desinteresse por conduzir propostas formativas que 
conceberiam a música como ferramenta utilitária para 
o desenvolvimento de outras áreas da educação 
infantil, descoladas do princípio estético. (Nota – 04). 
Projeto escrito - curso 
de formação, ano de 
2014. 
23/12/2013 Projeto inicial proposto ao CEFORTEPE para 
realização do curso de 2014. 
Atividade coletiva – 
Caverna do monstro 
Lino 
10/09/2017 Essa atividade educativo-musical, planejada pelos 
educadores e realizada com as crianças, foi avaliada 
posteriormente e coletivamente entre os educadores, 
como parte integrante do fazer metodológico do 
curso. (Nota -05) 
Prefácio do Professor 




Esse arquivo mostra a preocupação do professor 
Daniel em trazer aos conhecimentos produzidos nos 
cursos de formação em música legitimidade teórica. 
(Nota – 08) 
Texto preliminar dos 
educadores do curso 





Essa versão preliminar do texto final do curso de 
2016 contém comentários realizados por mim 
postos sobre os escritos das educadoras. Um 
material interessante para se aproximar dos 
princípios pedagógicos que regiam minha prática 
docente, a partir da releitura desse processo de 
produção coletiva de textos e conhecimentos. 
Letra da música: Pula 
ou não pula Maria? 
30/07/2015 Finalização de uma composição coletiva de uma 
canção popular infantil. Criada em coautoria com os 
educadores do curso de música de 2015. 
Termo de cessão de 





Por esse arquivo podemos perceber o interesse 
tanto do formador, ator de sua prática formativa, 
quanto do professor da universidade, representante 
da academia, em legitimar e publicar o 
conhecimento advindo da prática. (Nota 13) 
Escritos sobre Dewey 
elaborados no curso 





No ano de 2009, dois anos após ter concluído o 
curso de pedagogia, já em exercício na profissão 
docente, pensei em voltar à universidade para 
retomar os estudos. Cursei uma disciplina eletiva 
sobre teorias da educação. (Nota 18) 




O projeto inicial conta do ponto de partida de um 
processo que se modifica no meio do caminho e 
conquista outros objetivos que não se previa. (Nota 
16). 
Caderno de atividades 12/11/2015 Em 2015 resolvi que deveria promover um 
conhecimento escrito sobre a prática dos 
participantes do curso de formação em música. Foi 
nesse momento que me liguei ao professor 





universidade para a construção desse 
conhecimento escrito.  (Nota – 17). 




Trabalho de conclusão do curso de Pedagogia, que 
se faz marcante na escrita dessa pesquisa, pois traz 
pontos de origem à minha trajetória como formador. 
Arquivo do áudio da canção composta por mim, 
professor/pesquisador, em resposta as narrativas 
plurais que me eram apresentadas nos contextos do 
movimento social MTST. (A extensão desse 
conteúdo está diretamente na escrita da narrativa, 
sem notas reflexivas). 
Projeto escrito do 





Esse dado do inventário, cópia do original impresso 
na data referida, coloca-me a pensar que os cursos 
de formação coordenados por mim entre os anos de 
2012, 2013 e 2014, para um grupo nuclear em 
específico, constituíram uma experiência estética 
completa, na qual um curso se ligou ao outro, 
buscando uma consumação final.  
Caderno de estudos 
sobre a bibliografia da 
prova para o Mestrado 
Acadêmico de 2017  
Ano de 2017 Utilizava este caderno para refletir de forma escrita 
sobre as leituras que fazia de Jorge Larrosa, Paulo 
Freire e outros autores que compunham a 




19º COLE  
27/07/2014 Apresentação de trabalho no 19° Congresso de 
Leitura – Unicamp, sobre o trabalho desenvolvido 
criativo autoral, no campo da música com as 
crianças. 
Curso de formação 
2014 
03/12/2014 Certificado do curso – 2014 - Música na educação 
infantil: Integrando linguagens. 
Comunicador – Fala 
Outra Escola - 2017 
25/07/2017 Trabalho ganhando acabamento estético, no sentido 
teórico. Título: Quando a identidade do Eu-músico 
educador se revela na formação continuada. Um 
caminho para o início dessa pesquisa. 
Comunicador – 
Seminário do LOED 
04/05/2016 Transitando por outros grupos de pesquisa na FE da 
Unicamp. Apresentação do trabalho: A criatividade do 
trabalho com música na educação infantil. 
Participante de grupo 
de estudo 
07/03/2016 Ao mesmo tempo que atuava como Formado, 
participava de grupos de estudos na temática de 
formação: Grupo de trabalho currículo e música - 





Comunicador – 20º 
COLE  
14/07/16. Apresentação de trabalho no 19° Congresso de 
Leitura – Unicamp: A criatividade da música na 
educação infantil. 
   
   
 
 
Imagens, desenhos e fotos 
Fotos da prática do 
professor de educação 
infantil na interface com 
a prática do formador. 
 
18/09/2014 
Essas fotos representam parte de um processo 
criativo integrado - professor da educação infantil e 
formador- que promoveram o substrato criativo para 
a ação do formador no curso de 2014. 
(Nota – 06). 
Fotos no estúdio: 
participação das 
crianças / 2015 
 
12/01/2015 
A participação das crianças na gravação representa 
um processo de formação genuíno, que se faz 
princípio metodológico nos cursos de formação em 
música e educação. (Educadores se formam na 
prática dialogal com as crianças: sujeito/objeto de 
sua formação). É princípio consolidado, mas não 
terminado. (Nota – 07) 
Ilustrações das músicas 
e brincadeiras 
12/10/2014 Esses arquivos representam um processo de 
formação continuada integrado com a prática 
pedagógica do professor e, fundamentalmente, com 
a participação das crianças da educação infantil. 
(Nota 11) 
Fotos do processo de 
escrita. Letras das 
canções das crianças. 
 
10/10/2014 
Essas fotos retratam parte da produção do Cd de 
canções autorais das crianças, ano de 2014. Essa 
atividade específica tenta mostrar que as letras, 
criadas no coletivo de (professor e educandos), 
possuem uma forma possível de registro social, que 
é a língua escrita. (Nota – 15). 
Capa do caderno de 
textos das educadoras / 
curso 2016 
27/08/2016 Essa capa recupera o processo engendrado para que 
as próprias educadoras projetassem uma imagem 
sobre as aprendizagens do curso, com desenhos, 
colagens, etc., para se configurar como a capa do 
nosso caderno de textos. 
Fotos de atuações 
como formador em 






Folder do Seminário de 
educação infantil do 
Vale do Paraíba 
01/09/2017 Tinha como propósito desvendar caminhos possíveis 
para o encontro da criatividade musical no contexto 
da educação infantil por meio da construção de um 
olhar epistêmico, no sentido da desconstrução da 
rígida linha tradicional. (Nota 20) 
   
 
 
Livros e artigos 
A formação em educação 
musical: uma aventura para 
o mais além da música 
03/08/2016 Esse registro é elemento base de toda a pesquisa, 
o qual se manifesta como resultado produzido de 
todo processo vivenciado nos anos de 2014 e 2015 
com educadores da educação infantil, no contexto 
da formação continuada, sobre a temática da 
música na educação na perspectiva da criatividade 
e da produção de conhecimentos. 
Meu primeiro livro de 
músicas e brincadeiras 
10/02/2015 Esse livro foi editado e publicado por mim, a partir 
do trabalho em música e educação produzido por 
todos nós, educadores e educadoras envolvidos 
com o curso de formação de 2014. (Nota -10) 
A música como 
linguagem na educação 
infantil 
18/07/2014 Artigo publicado na Revista Linha Mestra 
Ano VIII. No. 24 (jul.2014). Trabalho apresentado 
no 19° COLE. (Nota. 15) 
As concepções 
pedagógicas e suas 
implicações para a 
apreensão do 
conhecimento em educação 
musical.  
 Artigo publicado na Revista Linha Mestra. , v.30, 
p.153 - 157, 2016. 
 
Composição musical na 
interface com a literatura: 
um novo horizonte estético 
para a canção infantil 
Setembro 
de 2016 e 
2017 
Trata-se de momentos importantes para mim 
enquanto formador, nos quais buscava afirmações 
nesse perfil profissional, em outros contextos de 
atuação que não o da Prefeitura Municipal de 
Campinas. Foram oficinas realizadas por mim, nos 
Seminários de Educação Infantil do Vale do 
Paraíba.  (Nota 25). 
A criatividade do trabalho 
com música na educação 
infantil 
   Julho de         
2016 
Cadernos de resumos do seminário da escola 
pública sob o viés da qualidade social / 
coordenadora: Mara Regina Lemes de Soerdi; Org. 






A música como linguagem 
na educação infantil 
25/07/2017 Esse foi meu primeiro trabalho escrito e publicado 
no livro organizado pelos profissionais da rede 
pública de Campinas 
Quando a identidade do Eu-
músico educador se revela 
na formação continuada. 
25/07/2017 Trabalho apresentado no “Fala Outra Escola”. 
Momento de adensar a prática registrada, 
situando-me como sujeito autor e produtor de 
minhas experiências de formação. Meus escritos 
começam a tomar como referência os 











 Aprofundar as discussões sobre a proposta da horizontalidade como 
princípio formativo, bem como a importância do lúdico (brincadeira) para interação 
com o universo infantil e a produção do conhecimento artístico-musical.  
 
Nota – 01: 
 Para John Dewey uma experiência intelectual é estética na medida em 
que qualificamos sua materialidade a partir de valorações estéticas subjetivas. 
Assim, denomina a materialidade da experiência intelectual como qualidade 
simbólica, passível de ser interpretada de outras formas, por outras pessoas, em 
outras experiências.  
  
O Material das belas-artes consiste em qualidades; o da experiência, que 
conduz a uma conclusão intelectual, consiste em signos ou símbolos que 
não possuem uma qualidade própria intrínseca, mas que substituem coisas 
que podem, em outra experiência, ser experimentadas qualitativamente. 
(DEWEY, 1980, p. 91). 
 
Nota – 02 
 O curso de formação de 2014 trabalhou muito enfaticamente a questão da 
autoria, na medida em que os educadores e as educadoras se tornaram produtores 
de bens culturais (musicais) para as crianças, no caso específico, (seus próprios 
educandos). Deste modo, o curso (que qualidades pedagógicas se encerram 
nesse curso que levam a esse fim exposto?) deu condições para que o grupo se 
visse, nesse processo formativo, como um grupo capaz de realizar apresentações e 
atividades nos centros de educação infantil em que trabalhavam. Assim, deram-se o 
nome de “Brinca-música”, a fim de identificá-lo não somente como um grupo de 
formação em música e educação, mas, também, um grupo que amplia o horizonte 
formativo do educador para possibilidades de intervenção artística, na sociedade. 
(Do formativo para o artístico?). 
 Importante destacar, nesse sentido, que foram os resultados materiais 





meu universo formativo inicialmente pedagógico para o artístico. Com a gravação 
profissional das canções compostas pelos educadores em CD (Descrever as 
qualidades dessa gravação: técnicas, artísticas e educativas, introduzindo as 
diferenças entre a composição de um trabalho musical pautada em duas 
diferentes estéticas, a saber, a “estética educativa” e uma estática outra, mais 
padronizada às expectativas do mercado fonográfico, discutindo as 
implicações formativas dessas diferenças para o educador), bem como a edição 
do registro das brincadeiras escritas coletivamente por eles e a divulgação desses 
trabalhos nas redes sociais, emerge a necessidade autoral de uma identidade 
artística para o grupo de formação, diferente daquela proposta inicialmente no 
projeto do curso. Era preciso, agora, dar um nome ao grupo que o identificasse, 
então não somente como um grupo de formação, mas como, também, de arte. Haja 
vista que o processo formativo levou o grupo a produzir um material estético 
educativo-musical autoral consumível pela comunidade educativa.  
 Assim, posso levantar uma problemática à questão que pretendo discutir 
à frente, sobre quais seriam, de fato, para mim, os espaços formativos a se trabalhar 
música e educação, em seus aspectos criativos e autorais, com educadores e 
educadoras da rede pública da educação infantil? Quais seriam os espaços que 
ampliariam a visão do Eu-educador para o Eu-músico-educador, que não somente, 
ou prioritariamente, o próprio lugar da formação continuada? Deste modo, colocando 
os educadores e as educadoras dos cursos de Formação Continuada frente à frente 
à razão primeira, mas não única, da procura por essas formações, a saber, as 
crianças em seus contextos de educação: Os Centros de Educação Infantil.  
 
Nota – 03 
 Para esse conteúdo em específico, é preciso remontar aqui às leituras de 
livro de Lev Vygotsky, sobre a imaginação da criança como processo de 
criatividade...    
 
Nota – 04: 
 Esse arquivo sobre o letramento tentaria dar conta de uma perspectiva de 
trabalho com a música que estimulasse as crianças para desenvolver conceitos de 





para continuar escrevendo os slides dessa exposição que apresentaria como 
proposta formativa em um dia de formação, para a rede. Nessa época, tive a 
oportunidade de participar de um grupo de estudos curriculares, junto à 
coordenadora Lígia Márcia Prando, da prefeitura de Campinas, no qual 
elaborávamos coletivamente o caderno temático: Caderno Curricular Temático - 
Educação Básica: Ações Educacionais em Movimento. Volume III: Arte, Música 
e Educação: Tudo é coisa musical... Nessa experiência de formação da qual pude 
participar, ampliamos o pensamento filosófico sobre o trabalho artístico, 
principalmente à música, enfatizando-a como uma expressão artística com fim em si 
mesma. Discutíamos sobre como os educadores e as educadoras, da rede pública 
de educação infantil da cidade, tomavam a música como ferramenta de fixação de 
rotinas e conteúdos pedagógicos outros que não os da própria arte musical. Assim, 
evitei, naquele momento de procurar outras respostas educativas que o trabalho 
com a música pudesse oferecer às crianças, senão as que levassem educador e 
educando ao universo simbólico artístico.   
 
Nota – 05 
 Essa atividade formativa evidencia a forma com a qual me preocupei, na 
realidade, em trabalhar com o conhecimento artístico-musical, no curso de 2017. 
Analisando esse documento nesse momento agora, embebido de uma perspectiva 
que busca um excedente de visão do que passou, por estar tentando reconhecer um 
outro de mim, que não aquele que conduzia tal atividade no ano de 2017 (BAKHTIN, 
1993), posso reinterpretar e levantar algumas questões que me ajudariam a pensar 
sobre quais seriam os princípios que regem minha atuação como professor musical 
na Formação Continuada e na educação infantil.   
 Por que favorecer um grupo de educadores (monitores e agentes da 
educação infantil) a planejarem uma atividade fechada a ser trabalhada com as 
crianças, como parte do trabalho formativo do grupo? Não era eu, o formador do 
curso que defendia que o diálogo com as crianças e a participação das mesmas na 
elaboração de atividades musicais pensadas para elas e por elas deveria ser o ideal 
a ser tocado pelos educadores em formação? As crianças foram nessa atividade 
crianças passivas, ao menos no tocante a construção e elaboração desse pequeno 





participação das crianças nessa atividade proposta pelos educadores e educadoras, 
dentro do Curso de formação de 20107?  
Possibilidades de respostas: 
* as crianças foram contempladas na criação da atividade, pois me lembro que as 
educadoras paravam e recriavam os passos da atividade a cada momento em que 
se levantava comentários sobre possíveis expectativas, dificuldades e acertos que 
as crianças teriam com a atividade. 
* Se pensava sempre na criança cega que participaria dessa atividade e como a 
própria atividade foi se tornando inclusiva na mediada que ia sendo lida pelo 
imaginário do educador frente às expectativas que ele suponha que a criança cega 
teria, caso participasse dessa atividade.   
* Outro ponto importante é perceber que essa forma de atividade pronta não tinha, 
apesar de pronta, um conteúdo pronto a ser passado às crianças. O conteúdo da 
atividade era justamente proporcionar às crianças experiências educativo-sensoriais, 
a partir de instrumentos musicais, jogo de luzes, atos cênicos, diálogos em roda, 
cantos e experimentações rítmicas e de timbres, sem objetivar a esse fim. Mas é 
importante considerar que a forma estava pronta, pois se tratava de uma atividade, 
no campo da arte, espetáculo, no campo da educação, interativa. 
  
Nota – 06 
 O trem de maquete que construí junto às crianças de sua turma, em 2014, 
preparavam-nas para um diálogo significativo que teriam, futuramente, com o grupo 
de formação. Bem como muita das práticas construídas com as crianças da 
educação infantil sobre a temática da música, constituíram um campo de experiência 
na qual eu encontraria grande parte do substrato criativo que emergia nas minhas 
práticas como formador com os grupos de educadores. Muito dessas práticas como 
professor de educação infantil aconteceram concomitantes ao meu trabalho de 
formação, pois não recebera dispensa do trabalho como professor para conduzir o 
trabalho como formador. O que me favoreceu, uma vez que adotei como referência 








(Nota – 07, olhar Nota - 3). 
 
Nota – 08 
 
“Procurava, num raciocínio ab absurdo, chamar a atenção para certas 
derivas que legitimavam como figuras de referência especialistas e 
universitários sem qualquer ligação à profissão docente e ao trabalho 
escolar ao mesmo tempo que deslegitimavam os  professores de uma 
intervenção no seu próprio campo profissional, reduzindo-os a um papel 
secundário na formação de professores e na investigação educacional”  




 As palavras de António Nóvoa, bem como do professor Guilherme Prado 
me ajudaram a compor uma metodologia de trabalho formativo que visasse construir 
com os educadores do curso de música um conhecimento criativo, singular e 
idiossincrático, advindo de suas próprias práticas. Inspirei-me nesse movimento 
teórico de valorização do professor, através dos diálogos teóricos com os 
conhecimentos produzidos por estes autores, para legitimar a aventura de 
perscrutarmos nós, educadores musicais, nossos baús de tesouros pedagógicos, no 
nosso caso artístico-pedagógico, e uso o nós porque me incluía nessa mágica de 
tirar da cartola usual do dia a dia, ricas experiências e saberes, às quais desatentos 
não a enxergávamos na pressa do fazer e que, em situação de Formação 
Continuada precipitavam-se, formando da minha parte os elementos constituintes 
das metodologias formativas e, à parte dos educadores, os próprios conhecimentos 
apreendidos nos cursos.  
 Isso me coloca hoje a entender melhor a importância e a própria raiz da 
minha constituição como formador na área de música. Era de fundamental 
importância ser o professor de educação infantil, que mergulhava junto às crianças 
em diferentes perspectivas de trabalhos criativos, ao mesmo tempo em que ia me 
constituindo como formador de educadores, na área da música na educação infantil. 
 
 
 É preciso passar a formação de professores para dentro da 
profissão – soa de modo estranho. Ao recorrer a esta expressão, quero 
sublinhar a necessidade de os professores terem um lugar predominante na 
formação dos seus colegas. Não haverá nenhuma mudança significativa se 
a “comunidade dos formadores de professores” e a “comunidade dos 






Nota – 09 
 O curso de 2014 teve algumas qualidades importantes de serem 
comentadas em relação aos outros cursos de formação em música que se seguiram 
até 2017. A começar pelo perfil do curso. A prefeitura de Campinas, junto à sua 
coordenadoria de formação considera dois modelos de curso para Formação 
Continuada: centralizado, no qual os educadores se dirigem de seus locais de 
trabalho para a central de formação da cidade (CEFORTEPE), ou descentralizados, 
os quais acontecem em uma unidade de educação infantil, fazendo parte de um 
projeto de formação específico da unidade e, por conseguinte atendendo ao 
interesse de seus educadores. O curso de 2014 foi descentralizado, mas também 
não só congregou educadores e educadoras de um único CEI, como se ampliou 
para profissionais de outras unidades de educação infantil da localidade, que se 
interessaram pela proposta do curso. Foi muito interessante o compromisso que os 
educadores em formação tiveram para com a formação continuada, produção do 
conhecimento pedagógico e produção artístico-musical. Como não havia um espaço 
adequado no CEI em que eu trabalhava na época como professor de educação 
infantil e formador do curso, bem como também nem nos outros CEI’s havia esse 
espaço formativos (esse é um problema geral das unidades de educação infantil da 
cidade: não possuem em sua estrutura, locais adequados para os profissionais 
realizarem suas reuniões e formações), os próprios educadores do curso 
encontraram um espaço comunitário na localidade do bairro, fora do CEI, para 




 A metodologia do curso de 2014 foi muito coesa com os princípios e 
objetivos apontados no seu projeto inicial. Os integrantes do curso estavam 
totalmente imersos na proposta de criação musical, almejada no planejamento inicial 
desse curso que, de fato, consolidaram coletivamente um fazer formativo 
profundamente estético. Ao passo que nós nos aventurávamos às dinâmicas de 
composição musical coletiva, íamos, passo a passo, reavaliando os rumos do curso, 
bem como os processos de criação propostos por mim, em total diálogo com os 





 Para DEWEY (1980), a experiência estética se constitui de um fazer e 
padecer, justamente a ação e a contemplação. Para esse autor, o artista quando se 
compromete com um fazer estético, vai, a cada traço, autocontemplando sua ação, 




Nota -11 * 
  Quando iniciei o curso de 2014, junto aos educadores da educação 
infantil, não tinha, de fato a dimensão da produção cultural musical para as crianças 
como um objetivo do curso. Objetivamos sim a composição musical de canções 
letradas, na interface com a literatura infantil, qual era minha experiência de 
conhecimento construído na época da extensão universitária, como comentado em 
meu memorial e, além disso, registrar as canções em um livro. Mas ao passo que as 
composições foram sendo criadas, dentro de uma perspectiva de formação, o 
interesse e a necessidade de compartilhá-las com as crianças e a comunidade de 
educadores e sociedade foi aumentando. A arte carrega essa intenção em sua 
essência: de ser compartilhada. A arte é um processo social, pela qual podemos 
comunicar esteticamente um conhecimento de mundo! (fundamentar) 
 Assim, o grupo que ia se formando no curso, pois nem sempre um curso 
forma um grupo, junto a mim, pensávamos como dispor nossa criação para a 
sociedade. Ou seja, o produto da formação continuada ia sendo transformado em 
um produto cultural musical às crianças. A partir desse momento, comecei a 
vislumbrar a participação das crianças da educação infantil, as quais, a propósito, 
concebiam nossa intenção de estudo e formação, como parte da metodologia e 
princípio gnosiológico do trabalho criativo com a formação em música e educação. 
Foi então que propus a ida a campo dos formadores para encontrarem uma forma 
de estabelecerem um diálogo estético, lúdico e criativo com as crianças do CEI 
Margarida Maria Alves, local de trabalho de alguns educadores do curso. Esse 
encontro com crianças fundamentaria um dos princípios basilares da minha 
concepção de formação: o processo de construção do conhecimento se dá 
dentro de coletivos, onde se imbricam atores diferentes por um significante 





por monitores e agentes de educação infantil de Campinas, apenas tendo eu como 
professor. Essa formação se resolvia para o fim que havíamos proposto: Formação 
Continuada. Mas ao passo que essa perspectiva excede para a produção cultural 
musical para crianças, um novo grupo de atores sujeitos do conhecimento se faz 
necessário, as crianças da educação infantil da rede pública da cidade. 
 Não dizia antes que o conhecimento não podia ser transferido de quem 
“sabe” para quem “aprende”, de cima para baixo, segundo a lição de FREIRE 
(1971)? Como podíamos, nós educadores, produzir um bem cultural musical para as 
crianças e apresentá-lo, a elas, como um produto final, pronto e acabado, a ser 
consumido passivelmente por elas, como fazem tantos grupos artísticos com essa 
intenção comercial? A homologia de processo, nesse caso, dentro dessa 
perspectiva tradicional da educação, não estaria sendo contemplada. Arte quando 
acontece dentro dos espaços de educação ganha um importante binômio conceitual: 
arte-educação. A experiência é estética e, portanto, faz-se de intencionalidade e 
inteligibilidade racional também. A participação das crianças no processo de 
concepção dessas canções, bem como da produção do livro se tornara 
indispensável para que eu pudesse assegurar um princípio que me é caro e 
defendido por mim: a horizontalidade da relação nas aprendizagens, gestando a 
homologia dos processos entre os atores do ato formativo de arte e educação. 
 
Nota - 12 
 Os relatos escritos pelas professoras do curso de música e educação de 
2015 integravam partes da metodologia desse curso, visando encontrar razões mais 
completas sobre a imersão dessas professoras em suas práticas musicais, bem 
como às escolhas e planejamento das atividades que elas criaram para trabalhar 
com as crianças, ao longo do curso. Esse registro estava posto por mim, como uma 
perspectiva de avaliação do processo criativo vivenciado por elas. 
 Nesse meio tempo, buscava um diálogo com o professor Guilherme, 
justamente a partir do texto “Memorial de formação: quando as memórias narram a 
história de formação”. Lembro-me de como havia encontrado minha prática e 
intenções pedagógicas nesses escritos, por legitimar academicamente práticas que 
já ocorriam na formação continuada, fora das universidades. Buscava colocar o 





coletivamente, junto aos seus pares e em torno de uma temática comum, 
conhecimentos singulares e idiossincráticos.  
 Afinal, se é necessária para a reflexão sobre a prática profissional e se 
escrever favorece o pensamento reflexivo, a conclusão acaba por ser inevitável: a 
produção de textos escritos é uma ferramenta valiosa na formação de todos.             
(PRADO e SOLIGO, 2005). 
 
 
Nota 13:  Termo de Cessão de direito Prof. Guilherme 
 Podemos nos perguntar o que um termo de cessão de direitos autorais 
possa representar de importante para a construção dessa narrativa sobre minha 
própria prática como formador na área da educação musical? Obviamente, se não 
remontar todo o contexto em que esse termo está inserido, nada de importante você 
poderia atribuir a ele. Mas, de toda forma, esse termo representa algo importante 
sim. Quando estava, no ano de 2016, escrevendo e organizando o livro sobre a 
formação musical do educador na prefeitura, como me foi solicitado pela própria 
Secretaria de Formação Continuada de Campinas, me preocupei em trazer 
fundamentos acadêmicos que justificassem a escrita e publicação desse livro. 
Sempre fui defensor do conhecimento que nós mesmos conseguimos levantar a 
partir de nossas próprias experiências. Meu desenvolvimento enquanto músico não 
podia ter sido diferente, se não tivesse sido de forma autodidata. Entretanto, minha 
passagem pela universidade, na época da graduação em pedagogia, me fez 
aprender que nem sempre e em tudo precisamos ser autodidatas. As experiências 
com os professores e professoras da universidade me foram significativas, a ponto 
de, não por outro motivo, buscar as experiências deles no campo do conhecimento 
acadêmico para referendar o conhecimento que construía com os educadores que 
participavam comigo dos cursos de Formação Continuada. Conhecimentos que 
vinham em grosso modo de nossas próprias práticas enquanto educadores.  Para 
minha felicidade, ao voltar à universidade e retomar contato com os textos 
acadêmicos, pude redescobrir os estudos e conhecimentos do Prof. Dr. Guilherme 
Prado e apreender com ele que a própria academia estava desenvolvendo 
conhecimentos que auferiam o que eu queria dizer, a partir do conhecimento que 





elevando, com isso, tanto o saber acadêmico como o saber popular aos seus 
pedestais menos injusto e mais altivo: servir à comunidade. Estar aberto ao outro 
como processo de autoconhecimento e progresso epistemológico do indivíduo e da 
sociedade. Na ocasião, pude me fartar com leituras do Professor Guilherme, bem 
como autores que compunham seu estudo, a ponto de me sentir encorajado a 
continuar e melhor continuar a buscar, criar, registrar produzir os conhecimentos 
autônomos, dos próprios educadores. Quando recebi o convite para organizar o 
livro, que infelizmente não foi publicado por falta de verba pública, mesmo tendo 
passado por todo processo de autorizações e concessões de autorias de muitos 
educadores participantes e chegado até na gráfica, já havia aberto caminho antes 
com a universidade... 
 
Nota 14: Saci com as crianças 
 No ano de 2014, tivemos um curso de formação continuada muito 
interessante, por vários motivos que tentarei contar aqui, nesse relato. A turma dos 
educadores que estavam comigo em 2014, esteve junto, nesse curso de formação 
em música que se renova a cada ano, desde 2012. Assim, tanto as propostas dos 
cursos, bem como as didáticas que eu manifestava foram amadurecendo junto ao 
conhecimento apreendido dos próprios educadores sobre o trabalho em música e 
educação. Lembro-me que no curso de 2013, que antecedeu esse curso em 
questão, bem em seu finalzinho, havia proposto uma oficina de composição musical 
coletiva, a partir da literatura infantil. Deu muito certo a didática, pois os educadores 
se envolveram com a proposta e em uma hora me trouxeram a canção quase 
pronta. Há todo um método que criei para se compor músicas infantis com letras, a 
partir da literatura infantil, que não convém descrevê-lo agora! O importante é que 
decidimos, naquele mesmo dia, em promover um curso para o próximo ano, que 
seria então esse ano de 2014. Um curso onde nós, educadores e educadoras, 
voltaríamos para compor um livro com canções infantis. E foi o que aconteceu, no 
ano seguinte ao de 2013, encabecei o curso para a Coordenadoria Setorial de 
Formação e iniciamos nossa aventura criativa.... 
....Mas o que quero contar sobre esse arquivo, em questão, em que os educadores 
saíram de nosso centro de Formação Continuada, o qual chamávamos de 





o resultado final, ou seja, a gravação no estúdio da canção “Olha o Saci”, que eu 
cedia ao grupo para arranjarmos coletivamente no nosso livro. Como poderemos 
escutar no arquivo aqui anexado dessa própria canção, as vozes, os arranjos, os 
instrumentos não foram improvisados, montados ali no estúdio para cumprir um 
projeto sonoro encomendado. Vamos perceber que houve um planejamento 
instrumental, um arranjo de vocês, coros, instrumentos característicos que 
construímos coletivamente ao longo das aulas do curso de formação continuada, em 
2014. Essa canção foi gravada em 2016. Mesmo assim, todos esses elementos de 
estudo e aprendizagem, (criação musical, criação de arranjos, coro), estiveram 
presentes nos educadores, durante quase dois anos, mesmo que não nos 
encontrássemos mais, depois de 2014, que fora o último ano de curso na região da 
Vila União, bairro do CEI que eu trabalhava na época. Nota-se, com esse arquivo, 
esse registro em vídeo desse momento de 2014, o processo pelo qual todos nós 
enveredamos para atingir um resultado o qual, de fato nem havíamos previsto tanto: 
uma gravação profissional em um estúdio da cidade. Estávamos preparados para 
ser, no momento da gravação educadores artistas.   
 
Nota 15: Artigo publicado (Linha Mestra) 
 Ao reler esse artigo hoje, me surpreendi! Descobri que já em 2014 tinha a 
compreensão e o conhecimento, por meio da prática e de estudos pessoais, sobre a 
ótica da música a partir da significação social. Hoje, lendo alguns trabalhos, como de 
Ricardo Petrarca, e os próprios trabalhos de BAKHTIN (1997), venho 
compreendendo mais ainda sobre a relação fundamental que a expressão musical 
tem com o seu contexto de expressão e com o sujeito que a predica. (...ver sua 
própria citação, Daniel, nos artigos). 
 
Notas 16: Entrevista 2014 
 Importante encontrar sobre esses arquivos os motivos (objetivos das 
entrevistas). Por que conduzi os educadores a gravarem uma entrevista sobre o 







Nota 17: Coletânea de vídeos e fotos de minha trajetória enquanto professor da 
educação infantil. De 2009 a 2014  
 (Vygotsky – Jorge Schroeder - Teca Alencar de Brito... entram na revisão 
bibliográfica) 
 Ao assistir a essas gravações ocorridas no meu primeiro ano de trabalho 
como professor de educação infantil, no CEI Margarida Maria Alves, pude relembrar, 
rememorar e me assegurar que o trabalho realizado em 2014, tempo circunscrito 
dessa pesquisa, que me logrou um êxito profissional na materialidade das canções 
gravadas no Cd e na organização do livro-musical, começou bem antes, logo nesse 
meu primeiro momento como professor. Hoje, rememorando o passado vivido tive a 
certeza que a música é parte de mim e entrou na minha carreira como educador 
porque não posso me desvincular dela. Talvez, esse tenha sido o motivo pelo qual 
não tenha me adaptado no ensino fundamental, como comentei em meu memorial 
de formação. De fato, não consegui espaço suficiente, em meus contextos didáticos 
com as crianças, para expressar o que podia oferecer de melhor: minha 
musicalidade como processo educativo. Quando vim para a educação infantil, 
ademais da sorte de ter começado em um CEI que buscava uma perspectiva 
pedagógica sócio-construtivista, encontrei espaço para evidenciar que a música 
seria minha descarada didática pedagógica. E assim foi. Logo no meu primeiro ano 
como professor, conduzi horas de projetos no contraturno, com as crianças desse 
CEI, trabalhando a música no contexto infantil, com crianças de 06 anos de idade. 
Trabalhava brincadeiras musicais que fossem base para uma aproximação da 
criança com uma música viva e ativa. Conheci alguns trabalhos de música na 
educação infantil, como da Teca Alencar de Brito, mais tarde algumas concepções 
de Carl Orff, me fizeram conduzir trabalhos musicais com a participação total das 
crianças na criação das sonoridades e do fazer musical no decorrer desses projetos. 
Esses vídeos mostram um desfecho desse meu primeiro ano de trabalho, em qual 
desfecho aparecem crianças do CEI, e familiares dessas crianças integrados e de 
forma espontânea para estarem apresentando suas musicalidades, experiências 
musicais adquiridas, sendo sujeitos fazedores de música no espaço escolar, ao 







Nota 18 – Texto sobre arte e experiência 
 No ano de 2009, dois anos após ter concluído o curso de pedagogia, já 
em exercício na profissão docente, pensei em voltar à universidade para retomar os 
estudos. Cursei uma disciplina eletiva sobre teorias da educação, com o professor 
Sílvio Sanches Gamboa, filósofo da educação. O texto é importante, pois me mostra 
que a busca pelo mestrado e pelo conhecimento advindo da experiência não nasceu 
do agora. Vim percorrendo esse tema, de aprender com a experiência, de aprender 
com o processo e não o produto desde um tempo atrás. Acredito ser importante 
conceber esse arquivo para traçar um paralelo de como pensava e entendia os 
escritos de John Dewey há uma década, e como passo a entendê-lo e reescrevê-lo, 
em minha prática profissional, a partir da ótica do Mestrado profissional, e dos 
autores que vem compondo meus estudos e pensamento atualmente. 
 
 
Nota 19 – Ensaio baião da coruja. (John Dewey) 
 Este arquivo, especificamente, traz ao pesquisador, achados importantes 
de pesquisa com potencial de construir e legitimar um prospecto de investigação que 
tem a prática como materialidade cabível para que o leite teórico possa ser mamado. 
Remontando meus guardados de professor, especificamente sobre a temática 
formação continuada em música e educação, desse projeto de pesquisa de 2014, 
pude constar que um produto, um resultado é nada mais que parte de um processo 
maior. Como Pensa DEWEY (1980), uma experiência completa trás em seu corpo, 
partes constitutivas que culminam para um fim. Essas partes se ligam uma as outras 
dando conseguimento a uma ação que se desencadeia por uma trama de sentidos 
(pensamento e emoção) que produzem um significado em sua inteireza, dando-se 
por uma experiência estética, portanto completa. Quando remonto minha prática a 
partir, por exemplo, de um resultado e a partir desse resultado faço o caminho 
inverso, ou seja, voltar pelo mesmo caminho de ida, relendo as peças de um quebra-
cabeça, no qual cada peça traz sentido à outra, culminando a um resultado final, 
possibilito-me apreender um conhecimento advindo da experiência. Dentro do meu 
contexto circunscrito e expandido, posso ver através dos guardados (Inventário), 
todas essas partes interligando-se, por meio desses registros docentes. Uma oficina 





lapidando a canção – experimentando no corpo a linguagem da canção – indo 
dialogar com o público alvo da produção da canção e da ação formativa – 
reelaborando a canção novamente – ensaiando arranjos musicais – registrando esse 
trabalho de forma caseira – gravando a canção em um estúdio profissional.  
 
Nota 20 – Seminário no vale do Paraíba 
 Tinha como propósito desvendar caminhos possíveis para o encontro da 
criatividade musical no contexto da educação infantil por meio da construção de um 
olhar epistêmico, no sentido da desconstrução da rígida linha tradicional. Promover a 
experiência do processo criativo da canção infantil como perspectiva de horizonte 







































Nota do gravador comprado pelo CEI para realizar as gravações das 
composições autorais das crianças 
 
